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T E L E G B A W P i E L C A B L E 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D B b A M A R I N A . 
D E A N O C H E 
Madrid, Mayo 16. . 
CONSEJO DE MINISTROS 
E l Consejo de Ministros celebrado 
hoy bajo la presidencia del Rey se ha 
ocupado primeramente de la situación 
de las Cámaras, per efecto del retrai-
miento de los liberales. 
E l Presidente del Consejo ha ex-
presado opiniones bastante optimis-
tas respecto á las relaciones entre el 
Gobierno y los liberales. 
En el Consejo se han puesto á la fir-
ma del Rey, para presentarlos á las 
Cortes, algunos de los proyectos 
anunciados en el discurso de la Co-
rona. 
E N L A S CORTES 
Las sesiones de hoy en las Cámaras 
han ofrecido escasísimo interés. 
E L EPISCOPADO 
M a ñ a n a ofrecerán sus homenajes 
al Rey y á la Reina Madre, Doña M&-
ría Cristina, cuarenta y un Arzobis-
pos y Obispos que se hallan en esta 
corte con objeto de asistir al bautizo 
del Pr ínc ipe de Asturias. 
Servic io de l a P rensa A s o c i a d a 
O e Sa t a r d e 
L L E G A D A DE K U R O K I 
Nueva York, Mayo 16.—El general 
Kuroki , el representante oficial del 
Japón en la Ezposictón de James-
town, llegó ayer á esta ciudad por 
el ferrocarril . 
L A ESCUADRA JAPONESA 
Han llegado aquí también, al man-
do^ie l vicealmirante I ju in , dos cru-
ceros japoneses que se dirigen á 
Hampton Roads. 
BANQUETE DE HONOR 
Cien comerciantes japoneses resi-
dentes en ésta han dado anoche, en 
honor del general Kuroki y del con-
tralmirante I j u in , un gran banquete 
que fué presidido por el Embajador 
japonés, señor Aoki , el que organizó 
después una lucida recepción á la 
cual concurrieron más de quinientas 
de las personalidades más notables 
de esta ciudad. 
V I S I T A A WEST POINT 
Permaneció esta mañana el general 
Kuroki en el hotel para descansar un 
poco y después de almuerzo, acom-
pañado de su Estado Mayor, visitó 
la Escuela Mi l i t a r de West Point. 
V I A J E A V I R G I N I A 
Washington, Mayo 16.—Mañana 
saldrán para Virginia el Presidente 
Roosevelt y su señora, que se propo-
nen visitar su casa veraniega de Pi-
neknot, en la que permanecerán has-
ta la semana entrante. 
D e i a n o c h e 
L L E G A D A DE B O N I L L A 
Galveston, Mayo 16.—El ex nresi 
dente Bonilla, d e ^ o n d u r S ha Flega: 
do á este puerto en la tarde de hoy y 
tendrá que sufnr una cuarentena d¿ 
veinte y cuatro horas. 
E L N U E V O C E N T R O 
D E D E P E N D I E N T E S 
nos ha d ispensado el h o n o r de 
a m u e b l a r su n u e v o e d i f i c i o en 
la ca l l e d e l P r a d o y o t o r g a d o 
p e r m i s o para e x h i b i r mues t ras 
de a lgunos de los m u e b l e s que 
Be h a n de usar en d i s t i n t o s de-
par tamentos . L a e x h i b i c i ó n es 
de g r a n i n t e r é s y s en t imos que 
nues t ro l o c a l no nos p e r m i t a 
e n s e ñ a r muest ras de las B i b l i o -
tecas, B i l l a r e s , Can t inas y de-
^ á s mueb les d e s ú s o f ic inas . 
C H A M B O N & PASCUAL 
O iJ J « p o l O I . 
TRATADO APROBADO 
Managua, Nicaragua, Mayo 16.— 
En sesión extraordinaria el Congreso 
ha aprobado hoy el tratado de paz 
que ha sido negociado entre Nicara-
gua y San Salvador. 
L A CUESTION D E L DESARME 
Londres, Mayo 16,—La declaración 
que hizo ayer en la Cámara de Dipu-
tados el Ministro de Estado Tit toni , 
respecto á que I ta l ia favorece la idea 
del desarme, ha causado aquí la ma-
yor satisfacción, pues es precisamen-
te lo que el gobierno bri tánico ha pe-
dido á las potencias que hagan, y 
aunque varias de ellas han manifesta-
do que consideraban la idea imprac-
ticable, Inglaterra les contestó • que 
n ingún daño causaría la discusión del 
punto y que podr ía propender á acer-
car el día en que pudieran reducirse 
los armamentos. 
LOS CHINOS HAJIBRIENTOS 
Shamghai, Mayo 16.—billares de 
mujeres, ancianos y niños han sido re-
cogidos en las calles de Singhing-Pu 
y llevadas á un campamento en las 
afueras de la ciudad, donde son man-
tenidos por la asociación de socorros 
á los hambrientos, entre los cuales se 
ha propagado una epidemia de fie-
bres. 
SUBMARINOS AMERICANOS 
Newport, Rhode Island, Mayo 16. 
—Después de haber permanecido su-
mergidos durante veinte y cuatro ho-
ras, los submarinos "Octopus" y 
" L a k e " , volvieron á la superficie es-
ta tarde, y sus tripulantes estaban en 
perfecta salud. 
Por la cantidad de aire que gastó 
el "Octopus" en esta prueba, se cal-
cula que podr ía quedar sumergido du-
rante cuarenta y cinco días sin que le 
faltara tan indispensable elemento. 
CONDICIONALMENTE 
INDULTADO 
Washington, Mayo 16.—El presi-
dente Roosevelt ha indultado condi-
cionalmente á John Lennon, sobrino 
del pugilista John L . Suilivan, cam-
peón que fué en tiempo de los boxea-
dores de gran peso, quien desertó en 
Cuba del cuerpo de iüfantería de ma-
rina y fué ignominiosamente expulsa-
do del cuerpo. La condición que le im-
puso el presidente Roosevelt para in-
dultarle de la pena á que fue conde-
nado, es la de que vuelva á alistarse 
y sirva durante un periodo de cuatro 
años. 
E L NUEVO GOBERNADOR 
Kingston, Mayo 16.—Mr. Oliver, el 
nuevo gobernador de Jamaica, ha 
prestado hoy el juramento de rúbr ica 
y se ha hecho inmediatamente cargo 
del gobierno de la isla. 
N U E V A Y V I O L E N T I S I M A 
ERUPCION 
Messina, Mayo 16.—El volcán 
Stramboli ha tenido hoy una violentí-
sima erupción, que fué precedida de 
formidables detonaciones que han lle-
nado de espanto á todos los que las 
oyeron. 
BASE B A L L 
New York, Mayo 16.—Resultados 
de los partidos que se jugaron hoy: 
Liga Nacional 
Boston 1, Chicago 7. 
Liga Americana 
Detroit 1, New York 0. 
Cleveland 2, Boston 1. 
St. Louis 4, Filadelfia 0. 
Chicago 7, Washington 2. 
Bonos registrados de loa Esta-
dos Unidos, 4 por ciento, ex-inUiég, 
101.1|2. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial, 5 1|2 por 
ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.|vM 
banqueros, a $4.83.55. 
Cainbios sobre Londres 4 la vista, 
banqueros, á $4.86.50. 
Cambios sobre París . 60 d.]v.. ban-
queros, á 5 francos 16,7¡8 céntimos. 
Idem sobre IJamburgo, 50 d.|v. ban-
queros, á95.1|8. 
Centrífuga pol. 96, en plaza, 3.87 cts. 
CentríTligas, nlimero iü. poi. tfb, cos-
to y flete, 2.1|2 á 2.5|8 cts. 
Mascabado, pol. 89, en plaza, 3.37 cts 
Azúcar de miel, pol. 6Ü, en plaza, 
3.12 cts. 
Manteca del Oeste, en teróerolas 
$9.50. 
Harina, patente Minnesota, $5.25, 
Londres, Mayo 16. 
Azúcares centrífugas, pol. 96, á l i s , 
Od. 
Azúcar mascabado, pol, 86, 9s. 9d. 
Azúcar de remolacha (de la últi-
ma cceechá,) 9s, 10.1 |2d. 
Consolidados, ex-interés, 84,718 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento, 
Rentr. 4 por 100 español, ex-enpón, 
94,95. 
%París, Mayo 16. 
Renta francesa, ex-interés, 94 fran-
cos 97 céntimos. 
C A B L E N E W S S E R V I C E 
By Associated Press 
P R E S I D E N T A N D MRS, 
ROOSEVELT C O T O V I R C I N I A 
WashingL-m. May 16th.—The Presi-
d.-nt and Mrs. Roosevelt w i l l visit lo 
morrow Pineknot, their country home 
in Virginia, They w i l l remain there 
over Súnday. 
K U R O K I I N N E W YORK 
New York, May 16th.—General Ku-
roki and the Japanese officials sMit by 
their government to the Jamestown ex-
position arrived here yesterday by 
train. 
Two Japanese cruisers under Vice-
Admiral I ju in have a.lso arrived. 
General Kuroki and Vice-Admiral 
I j u i n have ben given a banquet by 
one hond-red Japanese merehants. Ja-
ponas Ambassador Aoki presiding, 
After the banquet a reception wae 
held by the Ambassador, attended by 
500 prominent Newyorkers, 
Kurok i did not leave his hotel this 
morning taking a rest. Ooi the after-
noon he visited the mili tary academy of 
West Point, accompanied by his staff, 
PEAJOE T R E A T Y APPROVED 
Managua, May 16th,—The Nicara-
T A L 
Ageato fiscal del Géierno de la RepáMira de Cnba pira el pigo de los chenses del Ejército Ibdor. 
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EL ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósiuii 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros, 
SUCURSALES EN CÜBAL: 
Habana, Obrapía 33.—Habana. Galiano 92.—Matanzas. — Cárdenas.—Cara»?¡le/. 
Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cienfaegos, 
F. J. SHERMA.N, Superviuor de las Sucursales de Cuba, Habano. Obraaía 1, 
7828 alt 1-17 
C I G A R R O S 
FABRICA INDEPENDIENTE 
D E L A V D A . D E J O S E C E N E R 
F K I N C I P E A L F O N S O N U M E R O 7 , H A B A N A 
A V I S O I M P O R T A N T E 
E s t a f á b r i c a a g r a d e c i d a á l a p r o t e c c i ó n 
q u e e l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e l e v i e n e d i s p e n s a n -
d o , h a d e t e r m i n a d o h a c e r u n n u e v o o b s e -
q u i o á s u s c o n s u m i d o r e s a d e m á s d e l o s c u -
p o n e s q u e e n I d a c t u a l i d a d c o l o c a n e n l a s 
j C a j e t i l l a s . 
E l n u e v o r e g a l o , c o n s i s t e e n c u p o n e s n u -
m e r a d o s d e l o s q u e s e r á n r e d i m i d o s m e n -
s u a l m e n t e u n a p a r t e , c o n a r r e g l o á l a l i s t a 
q u e s e p u b l i c a r a e l 1 5 d e c a d a m e s p o r e l 
n d e l a C o m p a ñ í a d e i n v e r s i o n e s 
NOTICIAS COMEKCIALES 
> ' • New York5 Mayo 16. 
Bonos de Cuba. 5 por ciento {ex-
interés.) á 102.718, 
A H O K K A GASTOS 
NUESTRA MARCA DE FABRICA 
•C 930 
G R A N D P R L X S A I X T L 0 Ü I S 
E L M E J O R 
SUSTITUTO CONOCIDO DE L A TE-
J A FEANCESA 
Y D E L H I E E R O G A L V A N I Z A D O 
Evite las imitaciones fraudulentas 
exigiendo la marca de fábrica que arri-
ba reproducimos. 
DE YEHTA EN TODAS U S FERRETESIAS 
Agente exclusi vo: 
M A R T I N X . G l . Y X X , 
Apar tado l o a , Mercaderes 2* 
c S12 alt 39-14 Ab 
L o s n ú m e r o s q u e s a l g a n p u b l i c a d o s t e n -
d r á n d e r e c h o á u n o b j e t o d e S O O c u p o -
n e s y l o s n o p r e m i a d o s , s i e m p r e t i e n e n v a -
l o r p u e s s e r á n c a n j e a d o s á r d z ó n d e I D p o r 
u n o p a r a e l m e s s i g u i e n t e . 
N u e v o p r e s u p u e s t o p o r v a l o r d e v e i n t e y 
c i n c o m i l p e s o s e n v a l e s e x t r a o r d i n a r i o s q u e 
s e e n c o n t r a r á n d e n t r o d e l á s c a j e t i l l a s d e 
' 3 E 3 
B O L E T I N N U M E R O 1 5 
15 DE MATO DE 1907 
N ú m e r o s q u e h a n s i d o a g r a c i a d o s este , so r teo , ¿ o n ob j e to s 
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guau Congress in extraordinary ses-
sion beld today, approved the peace 
treaty arranged between Nicaragua 
and Salvador. 
T I T T O N I S A N N O U ^ C E M E N T 
"WEt/L REiCEIVED 
London, May 16th.—The a-nnounce-
ment made yesterday in Rome by 
Foreign Minister Tittoni that I taly fa-
vored the limitation of armaments, has 
caused a great satisfaetion in this city 
harbor this afternoon from Progreso 
and w i l l be held in qnarantine for 24 
hours. 
T H E STEOMBOLI A G A I N 
Messina, May 16th.—A violent erup-
tion of the volcano Stromboli has oc-
curred today proceeded by a tremen-
dons detonation. 
N E W GOVERNOR OF J A M A I C A 
Kingston, May 16th.—Sir Oliver, 
as the Minister's statement was prac-1 th<: new Governor of Jamaica arrived 
tically all that Great Britain asked the 
powers to do althought severa! of them 
have expressld the idea that Britains 
propcsal was impracticable. 
Great Bri ta in has argued that the 
disciission of the ^question w i l l be | R O O S ¡ ; ¡ Í T " ^ 
today and took the oath of office. 
ROOSEVELT PARDONS N E P H E W 
* OF J O H N S U L L I V A N 
Washington, May 16th.—President 
harmless and that it might result in 
bringing nearer the day when arraa-
ment can be reduced. 
FA 'MINE F E V E R SPREADING 
don to John Lennon, a nephew of John 
L . Snllivan, once champion heavy-
weight prizeifighter, who deserted Ma-
rine Gorps in Cuba and wa-s dishono-
rably discharged. The condition is 
that Lennon shall reenlist and serve 
Shanghai, May 16th.—Thousandá j f u l l four year term. 
starving women, children and ag^d 
personas have been taken from the 
streets of Sing-Kiang-Pu today and 
placed in a camp outside the city, 
where they were fed by relief organi-
A M E R I C A N SUBMARINES MAYI 
B E SUBMERGED 45 DAYS 
New Port, Rodé Island, May 16th.— 
zations. The famine fever is spreading f ^ m a r i n e boats ' 'Octopus" and " L a -
T „ ,• y /¡ ke rose this afternoon after being in a very alarming way. 
B O N I L L A I N Q U A R A N T I N E 
Ga,lveston, Texas, May 16th.—Ex-
president Bonilla of Honduras arrived 
submerged 24 hours. Boats and orewa 
stood ordeal well and from the air sup-
ply used by the "Octopus" i t is esti-
mated that they could remain 45 daya 
under the water. 
enoreo: 
f u m o E L T U R C O 
E s u n c i g a r r o f u e r t e y a r o m á t i c o . 
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ASPECTO DE L A ¡¿LAZA 
Mayo 16 de 1907. 
A z ú c a r e s . — L a s noticias de Londres, 
anuncian hoy baja por todas las clases 
de azúcares; las cotizaciones de New 
York sin variación, pero es probable 
que se haya hecho alguna venta ú ofre-
cido algunas partidas, á precios más 
bajos, supuesto que los exportadores 
aquí han reducido sus límites, y algu< 
nos tenedores han accedido á aceptar 
precios más bajos que los que rigieron 
anteriormente, según se verá por las si-
guientes ventas: 
1,409 sacos centrífuga, pol. 95¡96, á 
4.90 rs. arroba, de trasbordo en 
esta bahía. 
4,200 sacos centrífuga, pol. 95.8, á 5 
rs. arroba, en Matanzas. 
9,000 sacos centrífuga, pol. 95, á 4.92 
rs. ajroba, en Matanzas. 
11,000 sacos centrífuga, pol. 94195, á 
4.718 re. arroba, en Matanzas. 
2,335 sacos centrífuga, pol. 94, á 4.80 
rs. arroba, en Matanzas. 
3,500 sacos centrífuga, pol. 95 95.112, 
á precio reservado, en Matan-
zas. 
Cambios.—'Sigue el mercado con de-









Londres 3 drv 20.8I8 
" 60 djv 19.5|8 
París, 3 d i v 6.1(8 
Hamburgo. 8 d{V 4.1i4 
Estados Unidos 3 d{V 9.7(8 
España, s. plaza y 
cantidad 8 djv 4. 
Dto. papel conaereial, 10 á 12 anual. 
M o n e d a » axtranjeras.—Se a tizan h n f 
corno sigue: 
Greenbaeks 10 10.1(4 
Plata americana • 
Pata española 97. 97.1(8 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l mercado 
durante todo el día ha estado inactivo 
y flojo, cerrando en las mismas condi-
ciones. 
Cotizamos: 
Banco Español, 93 á 93.112. 
Bonos de Unidos, 113.3|4 á 114.1|2. 
Acciones de Unidos, 104.114 á 104.3|4 
Bonos de Gas, 112.112 á 113.1¡4. 
Acciones de Gas, 109.112 á 110.112. 
Havana Electric Preferidas, 83.112 
á 84. 
Ha.vana Electric Comunes, 33.314 á 
B4. 
Havana Central Bonos, 75.314 á 76. 
Havana Central Acciones,' 16.1]2 á 
17. 
Deuda Interior, 99.112 á 100. 
Se ha efectuado hoy en la Bolsa du-
rante las cotizaciones, la siguiente ven-
ta : 
100 acciones F . C. Unidos, 10a.lj8. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
CASAS D E CAMBIO 
á 9 7 ^ V. 
Habana. Mayo 16 de 1907. 
A las 5 de la tarde. 
Plata espafíola 9"; 
Calderilla..(en oro) 101 á 103 
BiHetes Banco Es-
pañol 3% á 4 V. 
Oro american0 con-
tra oro español 110 á 110% P. 
Oro arnerieaDO con-
tra plata española. . . A 12% P. 
Centenes.. á 5.42 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.43 en plata. 
Luises á 4.32 en plata. 
i d . en cantidades... á 4.33 en plata. 
El peso americano 
£ n plata española. , á 1.12X Y. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
BUQUES DE TEAVUSIA 
ENTRADAS 
Día .16: 
De Progreso, en 3 días, lanchón mejicano 
Bulgaria, capitán Saavedra toneladas 64, 
en lastre á Zaldo y comp. 
De Progreso en 3 días, lanchón mejicano Mon-
golis, capitán Peraza, toneladas 63 en las-
tro á Zaldo y comp. 
De New Orleans en 13 días goleta americana 
Camilla May Page capitán Driako,- tone-
ladas, 688 con harina á L . V. Place. 
De Pszcagoula, en 12 días goleta americana 
Alice Lord, capitán Kelly, toneladas 371 
con madera á la orden. 
De Isew Orleans, en 2 días vapor americano 
Chalmette capitán Boy toneladas 3205, 
co ncarga y pasajeros á A. E , Woodell. 
los Remedios Hegat — Máxmo Candía _ | Juan Vázquez - Pedro Capón - Angel Pita ' T . ^ a y Caro Hueso consignado á G. Lawton 
Carmen Ncsega y famlia — José López — \— Angel Rodríguez — José Leivas — To- Cbilds y comp. 
Máxlmu .Tunquora — Celestino Fernández — más Mateo — Evarsto Mesa — Miguel Iriba-
José Fernández — Luisa Coll — Consuelo 
BUQUES DJfitíPACHADOS 
Día 16: 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Mascotte por G. Lawton Childs y oomp. 
92 pacas y 
38 tercios tabaco y 
.167 bultos provisiones y frutas. 
Fcrnándex y 4 de familia — Manuel Gómuz 
•— Manuel López — Baraón Dorado — Ama-
deo Dorado — Eamón Castrillón — Eduardo 
Bisquet — Aquilino Vila — Germán Justo — 
Luis Joro — Víctor Lega — Manuel Méndez 
— Eloy Sotomayor — Margarta Quian — 
Santiago Cuatro — Elíaa Melhera — José Pan 
— llamón Fernández — Matilde Heiman — 
Pedro Arce — Manuel Martínez—María Gar-
cía — José üz — Manuel García — José 
Rehabal — Martín Larrinaga — Antonio 
nen — Oscar Arias — Emilio Busieres — 
José Medina — José Méndez — Rafael Ro-
dríguez — M. Balda — Camilo Cúbela — 
Luisa Alonso — Evaristo Cúbelas' — Manuel 
González — José Toroba — Joaquín Cayetano 
— José Vidal — Gregoro Nieto — Marcos 
Alvarez •— Adolfo López — Claudio Alvarez 
— Amadeo Domínguez — so- Dieguez — 
José García — Mancel Lorenzo — Luciano 
Fernández — Manuel Pérez — Manuel Fidre 
— Guillermo González — Perfecto Gallego — 
francisca Ugalde — Polonia Alasevaga 
López — Modesto Berdello — Severino Ruíz Domingo A&tñn — Angela Astrin — Fran 
Dolores Romero — Juan Lavalle —Fran 
cisco Arrogia — José Ragos — Eduardo Abe 
lia — Hignio Marpuloz — Antonio Fernán 
dez — Manuel López — Francisco Barbat" 
eisca Orondo — Alejandro Leohiondo 
Elias Díaz — Manuel Requejo — Jesús Per-
nas — Teresa Llano — Francisco y Andrés 
! Pazos — Ramón Rodríguez — José Pena — 
Juan Abad —Francisco Montero 
Peral —< Fernando Busto — Valen 
— Manuel Aqnileno — Manuel García — 
José Arias — Enrique Ichozo — Marcelino 
Vildósola — José Torres — José Joglar — 
Joaquín Riesgo — Agustín Bango — José 
Várela — Ricardo Formoso — Francisco So- cía 
la — Claudio Pérez — Juan Manuel Rodrí-
guez— Emlio Fernández — Baldomcro Gonzá-
lez — Benito López — Dionisio Rayero —-
i,hé Blanco — Ramón González — Hilario 
Higinio ' Concepción Castelo— Emilio Cuñazo — Jo-
tía Ri«8 ] sefa Faile — Raimundo Ruíz — Juan Ruíz 
— P. Espinosa — Eugenio Cuevas — Ra-
món Mantilla — P. Randolf — Benigno 
García — José García — Jesús Dieguez — 
Manuel Sonto — Angel Anca — Ramón Gar-
Andrés Rubines — Esteban San Domin-
go — Jnan Fernández — Antonio Ramil — 
Ramiro Rodríguez — Serafín Carro — Maria-
no Castro — Ricardo Rodrígcez — Juan Gar-
cía — Juan Castro — Juan Vázquez — Cán-
Nota.—E vapor americano Mérida que salió 
para New York, llovó, además de lo publica-
do: 18,203 huacales de pinas y S37 huacales 
legumbres. 
Celaya — Antonio Valera — María Cavegido ¡ ddo Ríos — José Vizcaíno — E . Villar 
M O V I M I E N T O D E PASAJEROS 
SALTERON 
Para Coruña, Santander y Sant Nazairc, 
en el vapor francés La Chaínpagne. 
8res. Arturo Roca — Herminia Grande— 
Gcorgina Roca — Ana Herminia Roca — 
Concepción Roca — Ana Wilsan — Dionisio 
Portilla — Cipriano Briz — Frailesco Dabir 
>— Josefa Romero — Antonio Sabín — Ednar 
do Gómez — Nicolás Tojeiro — Amalia Mon-
ieagudo — Manuel Fernándex — Daniel Va-
lencia — Sabino García — José García — 
Diego A. Blanco — Manuel Bolafio — En-
riqueta Viliaiail — María Traja — Salvador 
Fornátuíez — Ernerto Calvo — Bnrl/juota 
Oínaeta — V . Cairo — Santiago Camps —r 
Manuel Pornan — Guadalupe Pordomo — 
Juana Zorrilla — José A, A«tuiitlere—'ijduarr 
do UIzvirniTi -— ILovtenala Del Monte — Juan 
Antonio Gil — Vltudata Rui? — Emilio Oea.-
zálaz — Moarjel jPenáayieg — Alfredo Ooft. 
gátez — CiammitQ García Alvaro ]k£eBáe--
rí«z — Juan Bautíeto Al varea — Itaimand^ 
Odriazola — José Ĝ mez A* E&imeia , Feak 
Saatíago Puentes — Maotuái Puentes — 
José San Miguel :— Antoaie SoíHoaao — Ba-
gra¿ia Prieto — Raiaón Semoaao — Asté-
alo E8onu>*ne — YUtlot Semoaao y 4 más 
A» fatuilta «- laelisa Biaaeo ** María de 
— Andrés Casado — Manuel Fernández 
— Juan García — José Alonso — Manuel 
Alonso — Ramón Gómez — Bernardo Rodrí-
guez — Serafín Muradas — Bartolomé — 
Mayans — José Deus — Ramón López — 
José Agrafojó — Jesús Sierra — Domingo 
Ocejo — Juan Pérez — Pelayo Binrrcn — 
Manuel del Río — Juan García — Ramón Le-
ma — Josefa Taboada — N . Taboada — 
Agustín López — Antonio López — Santia-
go Rodríguez — Francisco Calo — Luis Na-
varro —Modesto Gómez — Aquilino Iglesias 
— Bonifacio Fragüela — Herminia López — 
8. lAvarez — Luis Llana — Patricio San 
Joaé — Alfonso Hernández — Domingo Gon-
zález — José Nogueira — José Fernández— 
Regino Fernández — Francisco López — 
Baslio Antón — José Villalba — Joaquín 
Montero — Joaquín José Montero — Crilo 
Otero — José Sánchez — Miguel Foyo — 
María Méndez — Eugeno Rivera — E. Tor-
celledo — Carmen Iglesias — Veneranda Igle-
sias — Amparo Iglesias — Manuel Rodríguez 
— Enrique Gutiérrez — José Cousollas — 
Juan Aroaa — Rafaela Jorge — Martín Gar-
cía — Emilio Tromont — Gervasio Reqcajo — 
María Fernández — Francisco Román — 
Mguel Seijo — José Vidal — Ceferino Regó 
— Antonio Formozo — Andrés Vázquez — 
Zacarías Collazo — Miguel Serra — Salvador 
Serra — Modesto Sánchez — Mariano Tara-
cena — Manuel Alvarez — Benigno Vázquez 
—Luis Otero — Nicolás Otero — Francisco 
Ynwi — Bernardo Díaz — Juan Figceras — 
Santiago Rodríguez — Antonio Pérez — Ma-
nuel Lueje — Francisco Pujones — Constan-
tino Conde— Emilio Conde — Francisco Cor-
den — Domingo Perrero — Bernardo García 
— Antonio Gómez — Ramón Anido — Gu-
mersindo González — José Brea — Francis-
co Várela — Ramón Várela — Manuel Lajoa 
—Pedro Perdiguer — Alfredo Díaz — Es-
peranza Pérez — Silverio Gómez — José Fer-
nández — Francisco Areas — Justo Gonzá-
lez — Nemesio Sixto— Domingo Muñiz — 
Manuel de la Torre — Manuel Rodríguez — 
Ramón Soinoa — Federico Cazana — Manuel 
Vázquez — Ramón Gil — Andréa Mera — 
José Fernández •— Manuel Díaz — José Die-
guez — Andrés Fernández — Modesto Mar-
tínez— María Martínzo —Máximino Alonso 
—Gregorio García — Leocadia y Manuel Pé-
rez — Elias y María Herrero — María Féliz 
— María Vlariño — Emilia y Ernesto Garri-
do — Evaristo Alvarez — Feliciano Gonda 
— Dolores Bembiela — Luisa Halder — 
José Permuy —Jos- Ramón Besada — C. 
Costales — José Vaqueiro — Primitivo Tovar 
— Angel Garcí — Sebastián del Palacio — 
Domingo Clemente — Domingo Carrera — 
Domingo Minió — José Fernández — Josú Ors 
— Atntonio Nieto — Mánüel Abeyon — Do-
mingo Castaño — Ramón Nimo — C. Fajan 
— Pedro Gutiérrez — Bruno Gutiérrez — 
Felipe Lizama — Pedro Rascón — Julián 
Tnmayo — Rafael Sollegi— Mariana Núñez 
— Amalia Núñez — José Casco — María ' 
Casco — Andrés Casco — Rosendo Tlarro — 
— Francisco Fernández — José Martínez — 
Rogelio Mecleiro — Manuel Abad — Bernaî  
do González — Manuel Alvarez — Justo Ro- j 
denas — José Vidal — Manuel Várela —• 
— Celestino García — José López — Secun-
dino Iglesias — Manuel Alvarello — Juan 
Blanco — Juan Roqueli —María Roque — 
José y Natalia Bishara — Ramón Ñame y 2 
do familia — Leopoldo Rivera —José Ro-
dríguez — Avelino Fernández — Julián Gó-
mez — Ramón Mareña — Antonio Alvarado 
— Manuela Novoa — Miguel Vázquez — 
Juan Patino — María Formosa — Antonio 
ó Inés López — Feliciano y Domingo Lago— 
José Villasuso — Manuel Arocemi — Mancel 
Carracedo — Maximino Echevarría — Celedo-
nia Batalón — Aquiliuo Fernández — Ramón 
Dreques — Dolores Padró y 8 de familia 
— Avelina Alvarez — José María Romero— 
José Candas — Froilán Laria — Juan Gar-
mendi — Julio García — Francisco López — 
Ramón Carballo — Jaime Solieras — Antonio 
Gende — Andrés Piñón — Emilio González 
— Manuel Carnoto — Salus'tiano González 
—Antonio Rodríguez — José Hernández — 
David Blanco— José Otero — Domingo Arias 
— Carmen Suárez — Jorge Antonio— S. 
Antonio — Indalecio Uriarte— José Regueira 
— José Sobria — Francisco López — Manuel 
Tuero — Jesús Pazos — Aquilino González 
— Felsa Abad — Cesar Blanco — José Arias 
— Eugenio Méndez — Antonio' Bahamonde 
— Jesús Ledo — José Ganduz — Alia Gandur 
— Leandro Fernández — Manuel Vázqcez— 
Amala Fernández — José Infante — Severion 
Vázquez — Juan Subirás — Raimunda An-
drés — Ramón García — José Sánchez — 
Petra Tcllechea — Generosa Martínez — 
Manuel García — Ramón Buyan — Justo Sal-
guero — Gabriel Saaf — Antonio Saaf — 
Manuel Martínez — José Muriño — Domingo 
Sánchez — Manul Blanco — Claudino Gonzá-
lez — Enrique Gómez — Fortuoso Belian — 
José Baz — Ramón Alonso —Ramón Barrei-
ro — Ramón Vales — Francsico Amado — 
Lsardo Baltar — Constantino Blanco — Ma-
nuel Morales — Fermín Martínez — Manuel 
Gómez — Andrés Vidal — Pedro Leiva — 
A. Valdés — Julián Hera — B. Leis — J osó 
Pedrí — Antonio Aguiar — Domingo Mansó 
— Macario Ruiz — Manuel Fernández — Ig-
nacio Lorca — José Balduesa — Manuel Loys 
— José Vázqcez — Ricardo Otero — José 
Giz — Manuel Collazo — José Fernández — I Erie Com. . . . 
José Pita — José Mosquera — Modesto Díaz i Hav. Elec. Com. Bid 
— Pedro Alonso — Miguel Couso —̂  José Ha\*. Elec. Pref. Bid 
González — Hipólito Pérez — Juan R . Suárez 
— José Alvarez — Constantino Pérez — 
José Crespo — Blas Alvarez — Vicente Alva-
rez — Joaé Rodríguez — María Bombo — 
Vcente Iglesias — Victoriano Gutiérrez — 
Simón Rodríguez — Plácido Rodríguez — 
Aquilino Iglesias — Manuel Delgado — Je-
sús Castro — José Linares — José Vals — 
Fernando Cardona — Camilo Miranda — 
José Lago — Ramón Soto — José Rodrí-
guez — Joaquín Gómez — Regino Várela — 
Miguel García — Bernardino — Saco — 
José Monteroso — José Bueno -— Salvador 
Sierra — Vicente Suárez — Ernesto Díaz — 
José Merans — Juan F. Uribarri — María 
Antonio Uribarri — Pilar Lendi — José En-
guera — José M. López — Luis González 
— Balbino Alvarez — Salvador Alonso — 
Enrique Rodríguez — José López — Juan 
González — Angel Robledo — Francisco Ru-
bio — José López — Bernardo Alvarez — 
Constantino González — José Rodríguez — 
Pedro Cordeiro — Julia Carril — L . Lajara 
— María Campo — Juan Blanco — Francisco 
Cartagcera — Manuel Ramos — Carmen Váz-
quez — Manuel Orbose — Francisco Rodrí-
guez — José Osorio — Bernardo Murías — 
Raimundo Paz — Manuel. Calvo — Manuel 
Várela — Francisco Canosa — Ncolás Fer-
nández — Toribio Rodríguez — José Lau-
reido — Pedro Rodríguez — Manuel Gonzá-
lez — José Cobo — Antonio Barano — 
Antonio Cargeville •— Gerardo Loredo — 
José Fraga — José Rodríguez — Cesarieo 
Rodríguez — Aitlano Stein — Ramón Villa-
nueva — Manuel Valle — Andrés Garrote — 
Vicente González — Cecilio Tobia — Matías 
Gómez — Manuel Fernández — Ramón Villa-
nueva — Nicolás Delgado — Francisco Mor-
caza — Santos Vázquez — José Estevez — 
S. Deabo — José Fernández — Teodoro Rey 
— Angel Várela — Amado Reynal — Benito 
Lafuente — F. Villar — J. Godoy — Ma-
nuel Ramos — V. Díaz — José García — 
M. Mesejo — José Echevarría — Vicente 
Carvajal — osé Fragoso — Ramón Pena — 
uan Márquez — Pedro Sanpao — Manuel Al-
vo — Frncisco Pérez — Basilio Almestre — 
José Eiros — Ignancio Hidalgo — Joaquín 
SalomSn — Domingo Méndez — Gumcrsndo 
Braña — Evarsto Cerderos — Manuel Amejo 
osé Arias — Andrés Linares — Antonio 
Tasntta — Manuel Busto — José Pardo — 
Adolfo Salgado — Ensebio Alejandro — Do-
mingo Pensado — Cipriano Aneiros —Pas-
cual Otero — José Nova — Andrés Lnáres 
— Ramón Guardado — Modesto Pazos — 
José Macías — Manuel Fagiu — Juan y Ma-
nuel Guardado — Angel Arechavaleta — Rai-
mundo Larrazabal — María Astondoa y 1 
niño — Angel Sedaño —Ansecio Gueche — 
Pedro Landers — Gabino Aristi — José Ma-
ría Navam — José Astavachega — Federico 
Pazos — Ensebio Delgado — Camilo Vela — 
Esperanza Gómez — José García — Juan 
Portilla — José Balbín — Claudio Díaz — 
Bernabé Travesas — O. Fernández — María 
González — Florentina Cagotes — Dolores 
Goñi — Blas Goñi — Andrés Cortes — To-
más de Andrés — F. Aviñón — V. Dufon — 
B. Fernández — S. González — Enrqueta 
Zulneta y familia — Ramón Ríos — Hilario 
García — Benito Losada •— José Carrño — 
Celestino Hidalgo — José Hidalgo — Atana-
«io Rivero y señora — Manuel Michelena — 





Southern Express comp: 5 bultos efectos. 
J . Prieto: 97 sacos papas. 
A. Armand: 400 cajas huevos. 
J . F. Murray: 243 cajas huevos. 
Vapor alemán Albingia procedente de Tam-
pico y escalas, consignado á Heilbut y Rasch. 
1 4 8 9 
De tránsito. 
Mayo 15: 
Vapor inglés John Bright procedente de 
Filadelfia, consignado á Louis V. Place. 
1 4 8 6 
Havana Coal and Co.: 185 toneladas con 
167̂ 805 kilos carbón de coke y 3.572 toneladas 
con 3 millones 632,724 kilos carbón de piedra. 
Goleta noruega Georgina Roop procedente 
de Mobila consignada á -tuja de R. P. oan-
ta María. 
1 4 8 7 
Planiol y Cagigas: 18170 piezas con 422,642 
pies de madera. 
Día 16: 
Vapor americano Mascotte procedente de 
Vapor inglés Lugano procedente de Liver-
pool y escalas consignado á Hilario Astorqui. 
1 4 9 0 
DE LIVERPOOL 
(Para la Habana) 
Romagosa y comp.: 50 cajas cerveza. 
E. Dalmau: 500 sacos arroz. 
Fernández, García y Co.: 1,500 id. id. 
Martímez y Posada: 150 Id. id. 
A. E. Piedra y Co.: 100 cajas leche. 
E. Miró: 29 cajas galletas. 
L. Rodríguez y Co.: 250 sacos al-
midón. 
Frledleln y Co.: 50 cajas ginebra y 
50 Id. whlskey. 
Dooley, Srnlth y Co.: 600 sacos hari-
na (tapioca). 
García, Cauto y Co.: 1 fardo mues-
tras y 8 Id. empleitas. 
F. Unidos: 6 bultos materiales. 
Havana Dental Co.: 1 caja efectos. 
" V. de J. Sarrá é hijo: 4 bultos drogas 
García y hno.: 1 caja pañuelos y 1 
id. encajes. , 
S. Herrero y Co.: 2 cajas id. 
Suárez y Laruño: 1 id. paraguas. 
C. F. González: 2 id. encajes. 
R. Fernández GonzáJez: 2 id. perfu-
mería. 
Argudín y Pomar: 5 cascos loza. 
A. Fernández: 6 huacales y 1 caja la-
vatorios y accesorios. 
Fernández, Castro y Co.: 1 id. ma-
quinaria. 
Crusellas, hno. y Co.: 14 cascos sal 
y 50 tambares sosa. 
Sabatés y Boada: 80 id. id. 
J. F i Morán: 1 caja encajes. 
C. F. Calvo y Co.: 200 bultos ferre-
tería. 
Aspuru y Co.: 323 id. id. 
Alvarez y Siñériz: 140 id. id. 
Alonso y Fuentes: 8 id. id. 
L. Aguilera é hijo: 76 id. Id. 
Pardeiro y Co.: 318 id. Id. 
J González: 50 Id. Id. 
Castelelro y Vizoso: 449 id. Id. 
Redondo y Fernández: 65 id. id. 
V. c!e C Torre y Co.: 32 Id. id. 
J. ír'eigidc: 1 Id. Id. 
Urquíá y comp.: 121 Id. Id. 
Siena y Martínez: 1,964 Id. Id. 
Araluco, Ajá y Co.: 35 Id. Id. 
C. Valdeán- 58 Id. Id. 
J. de la Presa: 50 Id. Id. 
Uenguría, Corral y Co.: 20 id. id. 
Alonso y Co.: 1 caja tejidos. 
M. Fernández y Co.: 1 Id. Id. 
Menéndez, Arrojo y Co.: 1 Id. Id. 
Orden: 50 fardos desperdicio? de al-
godón y 100 sacos harina (tapioca). 
DE BILBAO 
Consignatarios: 60 barriles vino. 
Alonso y Fuentes: 4 cajas armas. 
D. A. Pérez: 1 caja efectos. 
A. Pérez: 93 id. conservas. 
Zaballa y Co.: 50 cajas vino. 
Carbonell y Dalmau: 50|4 pipas Id. 
Trueba y hno.: 25|4 Id. y 25 barriles 
idom. 
J. Rodríguez y Co.: 3 bocoyes id. 
M. Zamora: 10 id. id. 
A. S. Villa: 30 barriles y 5 barricas id. 
J. Rafecas y Co.: 50 barriles id. 
R. López García: 25 Id. Id. 
Fernández, Castro y Co.: 25 Id. Id. 
R. Torregrosa: 50 id. y 20 bordale-
sas id. 
Sierra y Alonso: 20 id. y 100 barri-
les id. 
Lezama, Larrea y Co.: 25!4 pipas id. 
y 1 caja chorizos. 
Aralüce, Ajá y Co*.: 30!4 pipas vino. 
Romero y ^lontes: 1 id. y 7 6 barri-
les Id. 
Wickes y Co.: 9 cajas alpargatas, 6 
id. chorizos y 26 id. conservas. 
E. R. Margarit: 298 id. id. 
Romagosa y Co.: 150 id. id. 
Domenech y Artau: 10 barricas vino. 
J. Arbe: 2 cajas aguas minerales. 
Orden: 100 id. conservas y 6 fardos 
alpargatas. 
* DE SANTANDER 
Consignatarios: 1 barrica vino. 41 ca-
jas morcillas y 30 id. mantequilla. 
Quesada" y comp.: 10 id. Id. 
V. M. Vega: 18 cajas sidra y 1 id. 
efectos. 
J. Tarrio: 1 barril vino y 1 caja ja-
mones. 
R. Canales: 1 id. chorizos y 1 id. efec-
tos. / 
Costa, Fernández y Co.: 20|4 pipas 
vino. 
J. Balcells y Co.: 20]4 pipas Id. 
i S D I i f i 1 1 8 1 1 D i m u 
mmm por cable por los sres. m i l l e r & co. i m i í o s leí " M i miw1 
O F I C I N A S : l i K O A D W A Y aw, N K W Y O R K 
CCRRESIOBELES: M. DE C A R D E N & Co. CUBA H . T E L M 3112 
M a y o X 0 d o l O O V 
V A L O R E S 
Amal. Copper. 
Ame. Car. F . 
Texas Pacific. , 
Ame. Loco. . , 
Ame. Smelting. 
Ame. Sugar. 
Anaconda. . . 
Atchisor. 
Baltimore & O. 
Brooklyn Raild T. 
Canadian Pac. 
Chesapeake. . . 
Rock - Island. 
Colorado Fuel. 
Destillers Sec. . 
Cierre \ • 
di* \ ] I } Cambio 
ir.ierior \ Abrió \más altoimds ba;o\ ¿iírre | neto 
Lousvillo 
St. Paul 
Missouri Pac. . . i 
N. Y. Central.. . , 
Pennsylvania. . . 
Reading Com. . . 
Great Nirthern Pref. 



































Dolores Basteiro — Eperanza Sánchez — Southern By. 
Antono Muscasa — Inocencio González — 
Santiago González — Matial Folgado — Te-
lesforo Blanco — Cecilio Ballester — Manuel 
Castro — Gulermo Pérez — Juan Pérez — 
Joeé López — Basilio Garrido —Manuel Sen-
da— Antonio Fernández — Constantino Ra-
món — Vicente Cancela — Ramón Blanco 
— Antono Díaz — Aniceto Díaz — Maximino 
García — Jeeós Trincado — A. Pérez — 
Rogelio Pérez — Bautista Fernández — Be-
nito Domínguez — José Vila —- Juan Vila — 
Manuel Vila — José González — Mnnuel ( al-
vo —- Manuel González — Podro Bot^ E . 
Genaro — Avolino Castro —• José Sonto >— 
Jovlto Doeal Andrés Miran — Manuel 
González Bgrafín León — Josó y Jesús 
López —r Fausto Ñeyra Marco4 Félix • 
Avoltnf» Rodríguez •—• Manuel Uaha i— Ma» 
miel Bodrígueii i — Antonio Vilar — José Ya-
Üe» — Maaupia Apatiño M Juan Canceda — 
Ramón Rotlríauez — Felipe Miguel i— Fran 
eissa da Paula — Domingo Domíngueas 
Juan Baracira :— Camilo Gago — Juan Arau-
jo — Bamón Pérez — Maximiao González 
» Aiujíiudní C'ojil i— Manuel Domíuguea mm 
Union Pac. 
U. S. Steel Com. 




Misa K. Texas, 
Cotton — March, 
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OBSERVACIONES SOBRE E L MERCADO, POR CABLE. 
E l merendó abro encalmado é irre-
gular. * . 
11.05. E l mereado continúa jxwado 
y con alguna demanda por Distillers. 
12.03, E l mercado se encuentra 
*' ahora flojo y muy encalmado. 
3.07. E l mercado cierra flojo y se 
han vendido 350.000 acciones. 
1.», E l 
gón easnbio. 
do nin-
Elc Comunes, á 25 com-Havan 
pradores. 
Havana Electrio Preferidas, á 80 
vendedores. 
L O X D K K s 
Los Ferrocarriles Unidos cierran á 
£98.3j4 compradores. 
S. García: 7 cajas embutidos y 4 pa-
cos habas. 
Briol y hno.: 25¡4 pipas vino. 
Cachaza y Coll: 50 cajas conservas. 
Galbán y Co.: 54 Id. Id. 
Conde de Saguato: 1 caja efectos. 
DE PASAJES 
Ferná-ndez, López y Co.: 7 Id. id. 
J. López: 6 id. Id. ' 
Ruiz y hno.: 3 2 fardfta Id. 
La Defensa: 19 Id. id. 
llarandiarán y Co.: 3 cajas libros. 
Fernández Castro y Co.: 3 id. sobres. 
M. Pérez Iñíguez: 206 cajas aguas 
minerales. 
Mondragón y Echevarría: 26 cajas al-
.T. González: 4 fardos cartón y 1 ca-
ja papel, 
pargatas. 
J. Larrag: 1 caja efectos. 
González, García y Co.: 1 Id. para-
guas. 
A. Revuelta: 1 Id. Id. 
Valdés é Inclán: 2 id.' id. 
Menéndez, Arrojo y Co.: 2 Id. Id. 
Suero y comp.: 50 barrAes vino. 
López y hno.: 50 id. id. 
E. Miró: 150 cajas Id. 
Orden: 1 Id. efectos. 
DE LA CORÜÑA 
García y López: 300 cajas hojalata. 
Marcos, hnos. y Co.: 141 Id. mante-
quilla. , 
Prieto y comp.: 3 Id. embutidos y 1 
id. Jabón. 
Amado Pérez y C«.: 1 id. corsés. 
DE VIGO 
Romero y Montes: 12 cajas y 16 bo-
eayes vino, 1 caja corambres, 5 id. la-
cones y 30 id. conservas. 
Quesada y Co.: 500 Id. Id. 
Alonso, Menéndez y Co.: 71 Id. Id. 
.López y comp.: 100 id. id. 
R. Torregrosa: 50 Id. aguas minera-
les y 1 id. impresos. 
Romagosa y Co.: 17 barriles grasa, 
400 cajas conservas y 251 tabales sar-
dinas. 
COLEGIO DE O O l i i D O S E S 
COTIZACION OFICIAL 
C A M B I O S 
Tranqueros vomerctA 
Londres, 3 d|v 20% 
„ 60 djv. . . . . 20% 
París, 3 d¡v 6% 
París 60 dlv.. 
Alemania 3 dfv. . . . 4% 
n » 60 djv 
Estados Unidos 3 djv. . 10% 
España s¡ plaza y can-





Plata española.- . . . . 97 
20% p|0. P. 
19% p¡0. P. 
6% p[0. P. 
4%,P!O. P. 
3% p|. ?. 
9% plO P. 
4 PÍO. P. 
13 p¡0. P. 
Comp. VcnA. 
10% p|0. P. 
97% p¡0. P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
á 4% rls. arroba. 
Id. de miel polarización R9, en nlmrró" * 
precio de embarque 3-5|16 rls. arroba. 
Habana, Mayo 16 de 1907 — El Síndi-
co Presidente. Jacobo Pattorson. 
COTIZACION OFICIAL 
B O L S A P R I V A D A 
Billete» del Pnnco Etpañci de lu. I s la de Cu-
ba, contra oro 3% á 4 
Plata española contra oro español 97 á 97% 
Greenbaeks contra orq español 110 á 110% 
Comp. Vende 
Fondos públicos — 
Valor P19 
12 
Empréstito de la Bepúbliea 
de Cuba 104 113 
Id. de la £. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp 99% 101 
Obligaciones hipotccsina ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 114 118 
Obligaciones hipotecarma 
ayuntamiento segunda. . . 111% 116 
Obligaciones hipotecanas F. 
C. oienfueges a Viiiaelajra. 
Id. id. UL segunda 
Id. primera Ferrocarril Cai-
barién 
Id. jrimera Gibara á Holguín 
Id. primera San Cayetano .. 
"Viñales 
Bonor hipotecarios de la Con» 
pañia do Gas y Eiectrici-
de la Habana ' . 
Bonos de la Habana Eiectnc 
Railway Co. en circulación 
Obligaciones gis. ^oerpótuas; 
consolidadas do loa F. C. 
de la Habana 
Bonos Compañía Gas Cubana 
Bonos de ia Bepúb'ica de Cu-
ba emitidos en 189Ü y 1S97 
Bonos sogunda Hipotoca The 
Matanzas 'Wates Workes. 
Bonos hipotécanos Central 
Olimpo 
Bonos bií>otecark'S Cantral 
Covauonaa 
ACCIONES 
Banco Español de Ja Isla d<i 
Cuba (en circulación). . . 
Banco Agrícola de Pto, Ppo. 
Banco Nacional dfl Tuba. . . 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y al-
macenes de Re¿la (limita-
da). . . ! . . . 
C^mpañia del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubara Central 
ííailway Limited- Preferi-
das 
Idem idem. (comunes). . . 
Ferrocarril dti Gibara á Hol-
gnín : 
Comp.-ñía Cubana do Aina-
brado de Gas 11 
Compañía de Gpy y Electrici-
dad de la H a b a n a . . . . 109. 
Ditme üe la Habana preferen 
dad dp la Habani 90 
Nueva Fábrica de Hielo. . , 
Compañía Lonja do Viveros 
de la Habana 
Compañía de Constmcconeg, » 
Reparciones y Saneamiento 
de Cuba jjf 
Compañía Havana Electric 
Railway Co. (comunes). . 82% S4% 
Compañía Havana Eloctric 
Raihvay Co. (comunes). . 33% 33% 
Compa. Anónima Matanzas. W 
Compañía Alfilera de Cubana N 
Compañía Vidriera de Cubp.. N 





















A y u n t a m i e n t o de l a Habana 
C O X T R I B U C I O X 
POR 
F I N C A S U R B A N A S 
49 Tríaestre k 1935 á lüjj) 
Espedidos los recibos por el enneepto y 
Tíodo expresados, se hace sabor á loa contri 
buyentes á este Municipio, que queda abicrt' 
el cobro desde el día 15 de Mayo corriente 0 
La cobranza se realizará todos los días há 
biles en las Colecturías respectivas del Dopar 
tamento de Hacienda, sitas en la planta bait 
de la Casa Consistorial, entrada po Mercad? 
res, y de 10 de la Mañana á 3 de la tard 
y sábados de 9 a. m. á 2 p. m., ea ¡a 
inteligencia que á esta hora serán cerradas 
las puertas del local, y que solamente !a8 
personas que se encuentren dentro drl minan 
teudriin derecho á ser despachadas, evitándose 
do esta manera la aglomeración de publico qUo 
so vicii'» observando en estos casos, pariipuiar. 
mente los últimos días de vencimiento de pía. 
zos, lo que á la ve.z de ser molesto á log 
mlsmofl contribuyentes, hace entorpecer el dpj. 
pacho. 
El término para el pago sin recargo vence-
rá el día 14 de Junio próximo. 
Durante el expresado plazo, también estarán 
al cobro los recibos adicionales, corrospculnien-
tes á trimestres anteriores, que por altas, rec-
tilicaciones ú otras causas, no hayan estado 
al cobro en el anterior; así como el 4 por 
100 del Consejo Provincial correspondiente. 
Se advierte á los Sres. Contribuyentes que 
las casas comprendidas en el casco de la Ha-
bana, cuyas iniciales de calles sean de la A. 
á la M., y los de los barrios apartados ,1, 
Arroyo Apolo, Calvario, Cerro y Luyanó, se 
encuentran en la Colecturía del Sr. ('arlos Ca-
rricarte, y los de la N. á la Z.. y barrios de 
Arroyo Naranjo, Casa Blanca, Jesús del Mon. 
te, Puentes Grandes, Regla y Vedado, en la del 
señor Francisco Mestre, á donde deben solici-
tarlo' para su abono. 
Habana, Mayo 11 de 1907 
El Tesorero Mnnicpal, 
Gabriel Herrera 
Anuncio para el servicio de Correos 
El Director General de Comunicaciones re-
cibirá proposiciones en pliegos cerrados y lacra 
dos hasta las doce del día 15 de Junio de 1907, 
para conducir la correspondencia por contra-
to en las Rutas Postales Montadas de la Pro-
vincia de Santa Clara y para efectuar «1 tras-
bordo en las ciudades que se expresan á, conti-
nuación, cuyos contratos comenzarán á regir 
el día primero do Julio de 1907 y terminaráu 
el 30 de Junio de 1911. 
A cao a Contratista se le exigirá una fian-
za suficimte para garantir el buen cumpli-
miento del servicio, debiendô  dicha fianza 
acompañar á la proposición. . 
Las propuestas deberán remitirse certifica-
das, dirigidas al Director General de Comuni-
caciones, Negociado de Transporte, expeci-
ficando en el exterior de cada sobre: ''Propo-
sición para subasta.'' 
RUTAS 
Númor 4001, 7 veces semanal. — De Cascajal 
á Alvarez y Guanillas. 
Número 4002, 14 veces semanales. —De Mata 
á Calabazar de Sagua. 
Número 4003, 3 veces semanal. — De Cienfue-
gos á Caunao, Belmente, Arimao, Guace y 
Cumanayagua. 
Número 4004, 7 veces semanal. — De Caiba-
rién á Yaguajay. 
Número 4006, 7 veces semanal. — De Cruces 
á San Fernando de Camarones. 
Número 4007, 6 veces semanal. — De Rodrigo 
á Quomados de Guiñes. 
Número 4008, 3 veces semanal. Do Fomento 
á Baez, Guaracabulla y Placetas. 
Número 4009, 3 veces semanal. — De Trini-
dad á Condado, Caracucey y San Pedro. 
Número 4011, 6 veces semanal. De Viñaa 
á Adela y Buonavista. 
Número 4012, 7 veces semanal. De Jicotea 
á San Diego del Valle. 
Número 4013, 'J. veces semanal. — De Placetas 
á Jagüeyes y Olivette. 
Número 4016, 7 veces semanal. — De Alfon-
so á Rancho Veloz. 
Número 4019, 3 veces semanal. — De Santa 
Clara á Provincial, Mataguá y Guinía de 
Miranda. 
Número 4020, 7 veces semanal. — De Guarn-
ías á Sierra Morena y Corralillo. 
Número 4022. Las necesarias. — De C^lda 
- á Trinidad. 
Número 4024. 14 veces semanal. — De Vueltas 
á Vegas de Palma. 
Namerj 4025, 2 veces semanal. — De Encru-
cijada á Santo. 
Número 4028, 7 veces semanal.'— De Caraba 
tas á Alfonso y Caguaguas. 
Número 4029, 3 veces semanal. — De Zulueta 
á Ariosa. 
Número 4031, 2 veces semanal. — De Sancti 
Spíritus á .libara. 
TRASBORDO 
Número 901. — Habana. 
De la Oficina de Correos á todas las Estacio-
nes de i \ C. y muelles de vapores. 
Número 904. — Santiago de Cuba. 
De la Oficina de Correos á todas las Estacia 
nes de F. G. y muelles de vapores. 
N úmero 907. — Cárdenas. 
De la Oficina de Correos á todaa las EstacH 
nos de F. C. y muelles de vapores. 
Número 908 — Pinar del Río. 
De lai Oficina de Correos á todas las Estacir 
nes de F. C. y muelles de vapores. 
Número 909. — Marianao. 
De la Oficina de Correos á todas las Estacio» 
nes de P. C. y muelles de vapores. 
Estos servicios se prestarán tamas veces 
día como sean necesarios. 
fN^TRTTX'IONES 
Los pliegos so abrirán á laa dos de la tarda 
del día 20 de Junio de 1907, á cuyo acto 
podrán asistir los licitadores que lo deseen. ^ 
Las proposiciones se harán en el modelo n11* 
mero 727, que facilita la Dirección Genera 
de Comunicaciones por medio de los Admimŝ  
tradores de Correos en los1 puntos en que * 
encuentre este anuncio á las personas q"e 
soliciten. ^ 
Cada proposición vendrá acompañada de 
fianza firmada por dos fiadores. El mĜ  
para la fianza está unido al modelo de P* 
posición y debe acr legalizada por el Admi ^ 
trador de Correos del punto en que resio» 
licitador. ra. 
Todas las proporciones presentadas, WP*̂  
sarán la subvención anual y no mensual -
rán entendidas por el periodo indicado e 
anuncio. i Ha no 
Puede resultar que la distancia señalan* 
sea exacta, pero no se aumentará la s" ^ 
ción si es mayor, ni se disminuirá si es 
nor- i An cuent» Loa medios de transportes serán ne c ^ 
de los contratistas, durante el t*"111'^ i 
contrato no se aumentará la subvenc 
menos quo sea extendida la ruta. -IM.IOI 
No se aceptarán proposiciones de ««P1. 
de la Dirección General de Comunicaf< ^ 
ni do miembro alguno de la familia o 
A l:i inisrtradores de Correos. oments 
So le notificará la aceptación oPortu.°¡'á va 
al üeitádór favorecido y se le remití; 
ai 
O F 1 C I A J L 
PRESUPUESTOS PARA IMPRESOS. MA-
RIAN'AO, OFFICE OF CHIEF QUARTBR-
MASTER. Abril 19, 1907. En esta oficina has-
ta las 12 m. el día 18 de Mayo de 1907. 
bajo pliegos cerrado» y sujetos á, las condi 
c-ones regrlamentariae, se reclblrAn presu-
puestos en triplicado para os impresos del 
Cuartel General del Ejército dé los Estados 
Unidos, desde el día 1 de Julio de ia07 hasta 
el día 30 de Junio de 1908. Para los mo-
delos dirigirse al suscritor. Uos sobres han 
de ser inscritos Presupuestos para Impre-
sos y dirigidos 4 MAJOR CHAUNCEY B. 
BAKER, CHIEF QUARTERMASTER, Maria-
nao. 
C. 937 al t. 6-20 
Obras Públicas — Jefatura del Distrito de 
la Habana. — Cerro 440 B. Habana 13 de 
Mayo de 1 907. — Hasta las dos de la tardo 
del día 22 de Mayo de 1907, se recibirán en 
este Oflcdna, proposioionea en pliegoci cerra-
dois para Uí adquisición de 3 carros de riego 
tres Juegoa de arreos y tres mulos, y enton-
ces serán abiertas y leídas públioani'ente. 
Se facilitaran & los que lo soliciten Informe* 
é impresos. M. A. Coroalle-s, Ingeniero Jefe. 
C. 1032 alt. «-11 
contrato para qno él y sus fiadores lo ioj 
Los contratistas podrán emplear 8 , 1 3 1 6 
Conductores siempre que sean niayorc3 i , ha-
,i» unnn; An»(4ni>tji.? ñero antes años jr de buena conducta; pero . " tarán 
cerse'cargo de la correspondencia. P^_ ^ 
el juramento que so exige y remitirán u ^ 
ta de los fiadores haciendo extensl.va'¿a par» tfyetoi la garantía que tienen ^ ^ ' " L t i s t » 
responder de las gestiones del «-•om 
propietario. ^ ronosici"-
8P admito que una persona haga pr J _ ^ 
nes para todas las Rutas ó trasbordos ^'traa. 
see, pero hará una para cada R"ta 
bordo por separado. riaJ*1 tador debe consta c ^ 
bíif 
La dirección del lici 
mente er. cada proposición. 
Los licitadores pueden presenciar ' V ^ t * 
ta 6 enviar una persona que ' í* JL-». >•« 
TA Direcirr Oimal de ComuR:̂  i'/nro-
roao.va el d-ivc v) le -r.eptar una d'j n 
t>o •••finnes ' de rcch'in/ toos* 
BAlmm. Mayo .10 do . ... 
íJ*6*. Ilcrr- " Director Gener» 
D I A R I O DE L A MARIITA.—Edición de la mañana.—Mayo 17 de 1907. 
L A S I T U A C I O N D E C U B A 
Pnblicatnos ayer en inglés una in-
teresante entrevista de un corresponsal 
del Herald de New York, con el res-
petable caballero y distinguido amigo 
nuestro Mr . Edward F . Atkins, cono-
cido hacendado de la jurisdicción de 
Cienñiegos. 
Como introducción á ese notable tra-
bajo, contenía nuestra sección inglesa 
las siguientes l íneas: 
" E l problema de Cuba no es polí-
tico, sino económico. Mientras el tan-
to por ciento reducido de la población 
que se dedica profesionalmente á la 
política, sólo ansia saber quién será 
el próximo Presidente de la próxima 
República ó quién Alcalde de la Haba-
na, otros, que piensan más hondo, ma-
nifiestan grandes temores por el por-
venir de esta isla. 
Uno de los últimos es Mr. Edwin F . 
Atkins y su autoridad para describir 
la situación cubana, como lo ha hecho 
en una entrevista con el corresponsal 
del Herald, de Nueva York, está fue-
ra de toda duda. Llama la atención 
Mr. Atkins sobre el hecho de que un 
Tesoro rico no es necesaria prueba de 
un país rico, y que después de la se-
rie de acontecimientos desgraciados 
que han ocurrido en Cuba, comen-
zando por los últimos disturbios polí-
ticos y acabando por las escarchas y 
la sequía, la situación de los agriculto-
res está muy lejos de ser próspera. 
E l señor don Eduardo Ferrer, que 
es también una autoridad en los pro-
blemas agrícolas cubanos, ha probado 
que las revoluciones y los disturbios pú-
blicos en esta isla guardan muy estre-
cha relación con las alzas y bajas en 
el precio del azúcar, lo cual es una 
confirmación de la vasta é importan-
te teoría, sospechada por Quetelet y 
Buckle en la primera mitad del siglo 
X I X y francamente enunciada en su 
último cuarto por Thorold R/Ogers, se-
gún la cual todos los acontecimientos 
sociales y políticos, como las estadís-
ticas lo demuestran, obedecen á cau-
sas exclusivamente económicas. 
Seguramente que cuando un hom-
bre se decide en Inglaterra á contraer 
matrimonio, ó cuando otro resuelve 
suicidarse, en Francia, no piensa el 
uno en el precio del trigo y el otro en 
el del vino de Borgoña. Mucho me-
nos pensaron en el precio del azúcar 
el general Máximo Gómez en 1895 y 
el general Pino Guerra en 1906, cuan-
do emprendieron sus aventuras milin 
tares. Pero los hombres casi' nunca 
se aperciben de las ocultas é indirec-
tas fuerzas que los ayudan al éxito ó 
los conducen á un fracaso inevitable. 
Es el muudo una vasta cadena de cau-
sas y efectos, y el que conociera todas 
las causas, dijo Napoleón, conocería 
también todos los acontecimientos fu-
turos en la Tierra. 
Fácil es predecir, después de todo, 
que si no sé hacen concesiones arance-
larias á los azúcares cubanos en los Es-
tados Unidos, dando á esta isla una 
oportunidad para competir con el mer-
cado americano, el porvenir de Cuba 
es bien sombrío. Hemos escrito sobre 
este peligro hace tiempo. E l desarro-
llo de la industria de azúcar de re-
molacha en el Norte, mientras el pro-
ducto de Cuba se considera allí como 
extraño, es una amenaza de desastre 
económico para este país, y el desas-
tre económico inevitablemente condu-
ce á la revolución y la a n a r q u í a . " 
He aquí ahora lo publicado por el 
Herald: 
Entre 'los peajeros que saliwon de 
la Habana el 4 C2 Mayo para Nueva 
York, á bordo del vapor " H a y a n a " 
se hallaba Mr . Edwin F. Atkins, de 
Bo«ton, que regresaba de su gran cen-
t ra l azucarero "Soledad" sito ^ n la 
provincia de Santa Clara. 
" L a zafra de 1907,—dijo Mr . A t -
kins tenminó en Abr i l 30 y la pro-
ducción total de la M a será aproxi-
madiamente td-e un mililón trescientas 
mi l toneladas, ó sea un a/uonento d̂ e 
más de cien mi l sobre la anterior-
No habido "provechosa la zafra pa-
ra los pequeños 'colomos sobre los cua-
les depende vm no pequeño grado 'la 
prosperidad del país y la perspecti-
va .para eül'O's es aún más negra en el 
año entrante. No soy pesimista, pe-
ro veo los hechos que amenazan pro-
ducir mucha miseria •an Cuba duran-
te algún tiemipo. 
La si tuación económica del país 
exije que las autoridades gobernan-
tes americanas que tienen que ver con 
estos asuntos, estudien cuidadosa-
mente los bachos, porque ambos paí-
ses se encuentran aihora en situaoión 
tal , qne la cooperación de los mutuos 
interews comunes puede evitar á 
ambos desavenencias y pérdidas oon-
sideraibles. 
E l estado de abundameia del Te-
soro públieo de Ouba no puede tomar-
se como signo de prosperidad de la 
Isla. De hecho, es simplemente una 
prueba de la incapacidad de las cla-
ses agrícolas de producir lo que nece-
sitan para mantenerse y vestirse. Los 
braceros han sido ya despedidos de 
los grandes •Centrales y si -continúa la 
seca carecerán de trabajo durante al-
gún tiempo. E l labrador cubano no 
ahorra; gasta su dinero á medida que 
lo gana y su i^serva es insngnifcante. 
Todas las cosechas dé viandas y 
cultivos menores han sido destruidas 
en ila Isla por la escarcha del mes de 
Dieieunbre ó la sequía. E l pueblo •cu-
bano depende hoy y seguirá depen-
diendo durante algún tiempo de ¿as 
piovisiones importadas que han de pa-
garse al contado ; esto ha dado lugar 
á que aumentaran las importaciones 
y como jos derechos son elevados, los 
ingresos de la Aduana son a'hora ma-
yores que nunca. Pero debido á es-
tas •circunstancias y eomo el consumo 
del alimento importado ha aumenta-
do el •costo de la vida, el enorme y 
siempre creciente sobrante de fondos 
en el Tesoro no puede de ninguna 
manvra considerarse como una 
prr.vba de la prosperidad del pueblo. 
Esta miseria que se extiende hoy 
sobre l a población entera de Cuba t*2 
debe á una eombinación de eircuns-
tancias desgraeiadas. La Isla está 
sufriendo en la aetualidad una de las 
sequías más desastrosas que a* regis-
tra en la historia. Millas de terreno 
han sido barridas por las llamas que 
han destruido la caña sembrada en 
centenares de caballerías. Mucha de 
la caña parada pudo molerse después 
de quemadla, pero los retoños de uno 
ó dos meses que fueron alcanzados 
por el fuego, quedaron irremisible-
mente destruidos- No obstante, la 
zafra que ha hecho ha ' ' batido el 
record", pues si por una parte ;la fal-
ta de agua ha disminuido el rendi-
miento cultural, por la otra ha au-
mentado la riqueza sacairina en la 
caña. 
" E11 iempo seco siguió á un período 
de lluvias excesivas é inundaciones, á 
las que hay que agregar los disturbios 
políticos qué impidieron que se efec-
tuara en el campo la labor que ne-
cesitaban los nuevos sembrados. En-
tonces vino la escarcha, la primera en 
dos generaciones*; perjudicó la caña vie-
ja y mató todos los cultivos menores. 
Los sitieros fueron obligados á traba-
jar en los centrales y se hizo una gran 
zafra por favorecer la seca las ope-
raciones de la molienda. La escarcha 
y la seca han destruido todas las hier-
bas en muchos potreros y el ganado 
se está muriendo á millares, de-ham-
bre y sed. 
La incertidumbre que existía á prin-
cipios de la molienda respecto A la 
política de los Estados Unidos y la 
declaración de que ret i rar ían sus tro-
pas de la L?Iia á principios del verano, 
causaron mucha ansiedad entre los hom-
bres de negocios y fomentaron entre los 
hacendados el deseo de hacer la zafra 
antes que estallara otra revolución. Por 
esto pagaron á sus braceros jornales 
elevados, que aumentaron considerable-
mente el costo de fabricación compa-
rado con el de los años en que impe-
raban condieiones normales. 
La necesidad constante de fondos 
para pagar la-mano de obra ha cau-
sado tal presión en el mercado azu-
carero de los Estados Unidos cuando 
las cosechas domásticas y coloniales 
competían con los azúcares de Cuba, 
que los precios rigieron muy bajos has-
ta el primero de Abr i l . Para esa fecha 
se calculaba que casi un setenta por 
ciento de la zafra de Cuba había sido 
vendido por los hacendados, quienes se 
habían arreglado con los colonos sobre 
las bases del bajo precio que prevale-
cía. , 
Por todas estas razones, digo, que la 
industria azucarera de Cuba, en gene-
ral , no ha pagado los gastos de fa-
bricación este año y muchos ingenios 
se encuentran sufriendo apuros finan-
cieros y no pueden pedir prestado el 
dinero que necesitan para la zafra ve-
nidera. Los que han sufrido las ma-
yores pérdidas son los pequeños colo-
nos de caña y sitieros (que son los 
agricultores de Cuba) la clase que en 
todos los países tropieza con mayores 
dificultades para conseguir crédito, 
particularmente en tiempo de depre-
sión. 
Hay dos medios de m-antener la paz 
en el país : uno por la fuerza de las 
armas y el otro mediante el plantea-
miento de sanas leyes económicas. Es-
tas permitir ían realizar un beneficio so-
bre la cosecha de azúcar que proporcio-
nar ía siempre trabajo á la población. 
La Isla depende de los Estados Unidos 
para su mercado. Todos los demás 
países consumidores en el mundo ente-
ro, exceptuando solamente Inglaterra,' 
producen más azúcar de lo que requie-
ren. Por el Tratado de Reciprocidad 
Cuba goza del beneficio de una reduc-
ción de treinta y cinco centavos en 
quintal, lo que le proporciona una am-
plia protección en los Estados Unidos 
contra los azúcares de todas las de-
más procedencias. 
Cuando se negoció el Tratado de .Re-
ciprocidad fué con la intención y creen-
cia del Congreso de que esos treinta 'y 
cinco centavos de bonificación queda-
rían á favor del productor cubano y 
que Cuba haría á su vez una concesión 
similar á los productos americanos que 
se importaran en la Isla; pero debido 
á la elevada tarifa arancelaria que r i -
ge en los Estados Unidtis mediante la 
adquisición de Puerto Rico y h * Is-
las Sandwich, los acopios de azuca-
res domésticos libres de derecho su-
man casi la mitad de la cantidad que 
necesita el consumo nacional. 
La competencia entre los azucares 
cubanos y los domésticos de la Loui-
siana, el producto remolachero y los 
de las islas Sandwich y Puerto Rico 
desde el mes de Noviembre hasta Abr i l , 
deprimió los precios de tal manera que 
el beneficio de la reducción en los de-
rechos fué transferido del productor 
cubano al consumúlor americano y por 
consiguiente, el precio que obtuvo aquel 
por sus azúcares no llegó á cubrir el 
costo de producción. 
Lo que Cuba necesita no es una ma-
yor concesión en los derechos, sino que 
se rebajen éstos, á fin de que pueda 
competir con el rápido aumento en la 
'producción de los azúcares libres que 
la aventajan hoy en treinta pesos po? 
tonelada. Para conseguir este objeto 
no es necesario n i prudente suprimir 
los derechos, sino simplemente redu-
cirlos á un punto que al mismo tiem-
po que sirvieran de protección á la in-
dustria azucarera doméstica, redujera» 
el obstáculo que se levanta frente á 
Cuba, permitiéndole de esta manera 
competir en condiciones equitativas. 
Los Estados Unidos hallarían enton-
ces á Cuba mejor dispuesta para la paz, 
el orden y el sostenimiento de un buen 
gobierno, lo que no resultaría si se 
permitiese que desapareciera su prin-
cipal industria á causa de una impre-
visora política económica." 
L A P R E N S A 
E L R E Y D E E S P A Ñ A 
Hoy -cumple veint iún años S. M . el 
Rey de España. 
E l joven Monarca que ha sabido 
identificarse con su pueblo á la vez que 
recibía inequívocas muestras de caluro-
sa simpatía de cuantas Cortes visitaba, 
festeja por primera vez su natalicio 
después de su matrimonio. 
E n día tau señalado el DIARIO DE LA-
MARINA envía al Soberano español un 
respetuoso saludo, al par que hace vo-
tos por la prosperidad y engrandeci-
miento de la Madre Patria. 
Importador de Joyer ía efe oro y 
brillantes . Legít imos y auténticos 
Relojes P. E. Roskopí Patente, fabri-
cados por el único hijo del difunto. 
Roskopf. Depósi to : Muralla 27, al-
tos. Teléfono 685. Correo 248. 
Nuestro respetable amigo el ex-mi-
nistro de la República española, doq 
Nicolás Estévanez, acaba de poner á la 
venta, editada por la "Moderna Poe-
s ía" , un libro que lleva este título : Mi 
úUima campaña .--Müjaja.s, en el cual 
nos ofrece sus impresiones acerca de 
la política y las cosas de Cuba, se emi-
ten juicios muy interesantes sobre la 
revolución de Agosto del año próximo 
pasado, y se tocan otros asuntos de po-
lítica, sociología é historia con la ame-
nidad de estilo, la pureza de lenguaje, 
el humor, la gracia y la tendencia á 
la paradoja que constituyen el encanto 
de todas las obras del autor de Mié 
memorias y el secreto de su populari-
dad entre los aficionados á la buena 
lectura. 
De este hermoso tomo, de más de 
300 páginas en 4.°, repletas de prosa 
y verso, recogemos el siguiente traba-
jo que, con el título de 1906.—Ultima 
campaña-, aparece inmediatamente des-
pués de la introducción, y en el cual 
asoma ya la nota dominante de Es-
tévanez: la franqueza y la sinceridad 
con que t raduce»su pluma todos loe 
sentimientos de su alma: 
"ULTIMA CAMPAñA 
Í£Y no la úl t ima hasta la hora presea-
te, sino la postrera de mi vida. 
"Porque, se acabó, no escribo más, 
que á las campañas de pluma me refie-
re; las otras se acabaron hace mucho< 
días, et pour cause. 
"'Aunque haya grafómanos del pa-
tíbulo (siempre los hubo), lo cierto ea 
que quien está en capilla no es el mái 
indicado para escribir ni para escrí* 
tear (verbo este último inventado poí 
un cordobés). Y si todo hombre ee de* 
he considerar en capilla desde los se-
senta años, aquí hay uno que ya lle-
va en ella un par de lustros. Bien 
que, en realidad, todos estamos en ca-
pilla desde que nacemos. 
"Pero aquí me atajo, pues observí 
que me estoy poniendo algo filósofo] 
era lo qué me faltaba. 
"Tomaré otro rumbo que se ajus» 
ta más á mi temperamento, y dejé» 
monos de filosofías que nunca sirvieron 
para nada. 
"Vuelvo, pues, á mi campaña dfl 
Cuba. -sj 
" M e vine á la Habana con intención 
de escribir; un gran negocio, como el 
que hubiera hecho trayendo un carga-
P a r a c o m p r a r l o m á s s e l e c t o e n ' 
Soyeríci; ffieio/es. Objetos de JÍrte 
2/ ^Perfumería 
E s s i e m p r e r e c o m e n d a d a 
L a C a s a d e C o r e s 
" ^ a R e a c i a , f i a n R a f a e l i2. 
L a C a s a d e C o r e s 
S A N G R E M U E V A Y V I G O R O S A 
-—se obtiene siempre con la milagrosa 
Remedio heróico de infalibles resultados en 
Herpes, Unfa t i smo, Escrófulas , Keuma, Manchas. Catarros de la 
vejiga. JEluios crónicoK y enfermedades de la SANGRE y PIEL.—30 años de 
éxito es su mejor recomendación. 
Venta en farmacias y droguerías de Cuba, Puerto Rico y México. 
alt \ 26-1M 
V i g a s d e a c e r o 
Ligeras, resistentes y económicas. Pronta 
entrega en todos tamaños y cantidades. 
C. B . S T E V E I S & C o . 
Mándenos listas de especificaciones y ten-
dremos gusto en cotizarlo precio total sobre 
los tamaños pedidos, entregadas libre de 
gastos en la ciudad ó interior. 
Te le f ; 11 .—Ofic ios 1 9 . 
c 9D9 ]O-10M 
• 
A G Ü I A R 9 5 , H A B A N A . 
INGENIEROS CONTRATISTAS D E OBRAS E INSTALACIONES 
COMPLETAS I>E T O D A CLASE 1>E M A Q U I N A R L A . 
Pab lo D r e h e r 
J o s é P r i m e l l e s 
Representantes exc lu s ivos de las f á b r i c a s : 
INGENIEROS D I R S C f O a á S . 
Graudes Talleres de JBruusiwick. Alemania. Ma( i i i inar& de Ia?oalo. 
í Rueutes ..diiicios de acera. 
Talleres cíe Huinboldt , Alemania. 
{ Calderas y m á q u i n a s de vapor. 
Sindicato A l e m á n d6 T u b e r í a s de hierro fuadido^ 
y otras D I V E R S A S fábrica?1 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
C. 971 i-My 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Casforia es ün substituto Inofensivo del Elixir Paregórico, Cordiales y 
Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico rentoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los Intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e S l e t c h e r 
Premiada con medalla de orones en la última Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
S U P E R I O R A L A M A C E M A 
Y L A A N T I P 1 R I N A . 
P a r a n e u r a l g i a , d o l o r e s d e c a b e -
y d o l o r e s d e t o d a s c l a s e s . 
n 
J 
S e c o r a r a d i c a l m e n t e c o n e l j a -
r a b e a n t i a s m á t i c o d e l D r . H e r r e r a . 
c 775 ala -1A 
"Kmianor Hall Cantó 
(Esta novela. ouMicnaa oor la casa editorial 
de Applcton y Compañía. — New York, 
ve vende en la Moderna Poc&ia. 
Obispo 135). • 
(CONTIinJA) 
A l efecto, empezó á formar diferen-
tes planes: primero pensó escribirle 
B! Barón que fuese á verla; pero aban-
donó inmediatamente ese plan, por im-
plicar cierta duplicidad indigna de su 
olevada y noble misión. Por último, 
pensó que lo mejor era ver al Barón 
en su propia casa de é l : Felice lo de-
jaría entrar, lo esperaría en el salon-
t'ito de conferencias á que volviese del 
Quirinal, medio oculta en la sombra de 
la lámpara velada, hasta que oyese 
0|i la plaza el ruido de las ruedas del 
carruaje, y en cuanto el Barón abrie-
se la p u e r t a . . ¡ entonces!... 
En el cajón del pupitre encontró un 
revólver que alguien había regalado á 
Rossi, con sus iniciales; pero eso no 
31"!>ortaba: estando él en la cárcel, 
Redaba libre de sospecha, y en cuanto 
' l ella, si llegase á caer en manos de 
,a Policía se hallaba dispuesta á con-
t a r lo todo, sin tr í i tar de justificaree, 
1111 intentar pedir clemencia, aunque 
se viese cara á cara con la muerte. E n 
todo caso su única defensa sería de-
cir que el Barón, único culpable de to-
do, tenía que presentarse ante el T r i -
bunal de Dios, y que á los jueces co-
rrespondía asumir sobre su conciencia 
la responsabilidad de establecer el al-
cance moral de la acción ejecutada por 
ella. 
En el mismo instante en que Roma 
se prendía el sombrero, daban las on-
ce en él campanario de la iglesia. Con 
impaciencia febril, al disponerse á sa-
l i r echó un vistazo á cada una de las 
habitaciones, que despertaban en su 
mente un mundo de recuerdos, de es-
peranzas, de ilusiones y también de 
hechos reales: el piano, el fonógrafo, 
el busto de R o s s i . . t o d o acababa pa-
ra ella en aquel momento, porque 
Roma sabía que no iba á volver ya. 
E l corazón le latía con violencia; y 
en el preciso instante en que abría el 
pupitre por segunda vez. llegó á sus 
oídos rumor de pasos de alguien que su-
bía : en seguida conoció de quién se 
trataba i era el Barón. 
Roma, llena de intenso terror, miró 
fijamente á la puerta, que estaba solo 
entornada; entre tanto, el Barón iba 
subiendo... subiendo... dirigiéndose 
á una muerte segura. Por fin llegó al 
último rellano y golpeó la puerta con 
los nudillos. Roma, con la trarcantu 
apretada, no pudo contestar y se re-
pitieron los golpes. 
Paulatinamente la joven fué en-
trando en posesión de sus facultades. 
Se veía la r n^ de Dios en todo ello, 
y era la llamada á cumplir los desig-
nios de la Providencia: aquel hombre 
debía morir en sus manos. 
—¡ Adelante!—exclamó. 
I V 
—Amiga mía,—dijo el Barón al 
verse enfrente de ella;—te traigo bue-
nas noticias. Todo marcha admirable-
mente, y he venido á darte la enhora-
buena. 
Pronunció estas palabras con visi-
ble agitación, hablando con rapidez y 
voz bastante fuerte. 
.—Ya habrás oido decir,—continuó, 
que le han arrestado en la frontera; 
venía en el tren del sábado, y á fin de 
evitar posibles, disturbios, le dejaron 
en Milán hasta esta mañana. 
Roma continuaba apoyada de espal-
da en el pupitre, apretando el puño 
del revólver. 
—Esta misma noche va á llegar ese 
hombre á la ciudad, y dentro de una 
liora lo habrán metido ya en la cárcel. 
Todo he sido obra tuya, no m í a : t u cla-
ra inteligencia ha dado cima á todas 
las dificultades. ' 'Déja lo para m í ' ' di-
jiste un d ía : así lo hice y tú te encar-
gaste de. lo demás. 
Roma apretó las labios, esforzándo-
se en dominarse. 
—Pero ¡por cuántas pruebas has 
pasado, con el fin de cumplir tu pro-
pósito! Humillaciones, desprecios, in-
sultos.. . ¿qué tiene de extraño que 
ese hombre se engañase ? Todo el mun-
do se engañó; y yo. . . yo mismo. . . yo 
también me engañé. 
—¿Voy á disparar?—se dijo Roma. 
En aquel momento el Barón estaba 
plantado delante mismo de ella. 
—Pero tú sabías lo que estabas ha-
ciendo, queridita: poco á poco te fuis-
tes atrayendo á ese hombre, hasta que 
se te entregó, con virtiéndote en depo-
sitaría de todos los secretos de su alma. 
" E n cuanto se halle en la cúspide de 
sus esperanzas, caerá , " dijiste un día. 
A Roma le latía el corazón como si 
fuese á estallar. 
— Y ha caído, por fin; gracias á ta, 
ese enemigo de la sociedad, difamador 
de las mujerés, Üüo ha de levantarse 
más. ¿Y el Papa? ¿ Y la confesión 
que hacistes al reverendo fraile? 
¡ Quién sino una mujer podía haber 
formando un plan así! ¡Convertir la 
denuncia en hecho justificable, plausi-
ble, . inevitable! ¡ Cuánta habilidad! 
I Qué suma de diplomacia I ¿ Quién se-
rá capaz ahora de afirmar (jue las mu-
jeres sois incapaces de llevar á cabo 
grandes hechos? 
E l Barón se había desabrochado el 
.sobre todo, dejando, al descubierto la 
pechera de la camisa, cruzada por el 
collar ele la Anmiziata, y midiendo con 
sus pasos la habitación no tenía la me-
nor idea del peligro que corría. 
—¿Pero qué espero?—se decía en-
tre tanto Roma. 
^ —Todo volverá á t u poder: carrua-
jes, joyas, lujosas habitaciones, cuan-
to poseías antes. En un solo día vas 
á quedar instalada. Pero ¿ por qué no 
te sientas?; tengo algo muy importan-
te que comunicarte: sabrás que la Ba-
ronesa ha muerto; sí, murió el sába-
do, pero no por eso tengo que hacer-
me el hipócrita, dando muestras de 
sentimiento, no; durante quince años 
una ley cruel me ha tenido encadena-
do á un cadáver viviente; ¿debo apa-
recer triste por haberme librado de 
k carga? Roma, siéntate; no conti-
núes de p i e . . . Roma, soy libre.ya y 
pódemos casarnos de una vez coióo es-
perábamos hacerlo. 
— I Ahora!—se dijo ella con el dedo 
€n el gatillo, avanzando un paso. 
—Xo temas,—continuó el Barón;— 
que yo no temo tampoco; adonde va-
ya irás tú, y é pesar de todo lo ocu-
rrido, serás dignamente recibida en 
todas partes. 
—¿Es eso todo lo que tienes que 
decirme ?—repuso ella. 
—Todo no: hay algo más que he 
querido que leyeras en los periódicos, 
sin haberlo antes oido de mis labios: el 
Rey me ha nombrado Dictador por 
seis meses, lo que significa que serás 
más festejada que una reina. ¡Qué 
venganza! Las damas que al verte vol-
vían la espalda, volverán á inclinarse 
ante tí. Vas á ser.. . 
—Aguarda,—interrumpió Roma le-
vantando una mano para detener al 
Barón, que se iba acercando á ella.— 
¿Esperas acaso que convenga en ese 
embuste ? 
—¿Qué embuste, hija? 
— E l de haber denunciado á David 
Rossi con el fin de perderlo. Es cier-
to que lo denuncié, infeliz de mí ; pe-
ro ya sabes bien por qué motivo; me v i 
obligada á ello; tú solo me obligaste. 
A l escuchar el sonido de su propia 
voz, los ojos empezaron á llenársele de 
lagrimas. 
. ^ ahora. . . —continuó, — ahora 
vienes á ofrecerme el precio de mi de-
lito. ¿ Crees acaso que soy un asseino 
a quien se puede ofrecer el precio de 
la sangre derramada? ¿Cómo te has 
sentido con valor para venir á pedirme 
que me case contigo, sabiendo que es* 
toy casada ya, y; que esta ee la casa d« 
mi esgosoi -
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nento de tabaco holandés ó filipino. 
•Si hay más plumas en la Habana que 
tu un gallinero! 
" E n los conceptos literario, políti-
ÍO y económico, viaje perdido; pero á 
eso estoy acostumbrado. En lo que no 
he perdido es en salud, y vayase lo 
nno por lo otro. Llegué á la Isla en 
estado lastimoso, y ya me considero cu-
rado en lo posible; nada más que en 
lo posible, porque lo que mÁs me pesa 
v más me estorba, los años, eso no me 
lo quita ni el doctor Souza con sus ra-
yos X . 
"Recuerdo que allá en Europa y en 
época lejana, decía yo que me creía 
capaz de curar á la mayoría de los 
enfermos—refiriéndome á los de los 
hospitales—con tal que el Banco me 
sirviera de botica; no hay receta más 
infalible que un cheque, para el enfer-
mo pobre. ¿Pues de qué provienen las 
enfermedades, en su mayor parte, sino 
de la pobreza? 
"De igual suerte me atrevo á afir-
mar ahora que las dolencias crónicas 
de los europeos se sanan rápidamente 
con venirse i Cuba; lo digo por expe-
riencia, y no > en proclamar estú-
pidos á los Tíletudinarios que, exis-
tiendo Cuba, se quedan en Europa es-
tornudando y tosiendo. 
" L a isla de Cuba es deliciosa, adora-
ble, aunque otra cosa digan viajeros 
ignorantes, extranjeros envidiosos y 
cuatro zascandiles; su clima, grato, be-
nigno y estimulante, es el mejor del 
mundo (aparte el de mi pueblo). No 
fa l tará quien suponga que pretendo 
-adular á los cubanos diciéndoles cosas 
•lisonjeras de su tierra y de su clima; 
pero no es así, pues á la vez declaro 
que ellos no soil los creadores de su 
isla, n i los inventores de su clima, agre-
gando que ni siquiera estiman la salu-
bridad insuperable de esta hermosa tie-
rra, que debe sus condiciones de be-
lleza y de salubridad á la Naturaleza, 
«yudada un poquito por los interven-
tores. 
" Y a hablaremos de los interventores 
¡y de la intervención; esta sí que es 
obra de los cubanos. 
siendo pocos los artículos y superfial 
mi estudio de la situación, es posible 
que mis juicios parezcan infundados; 
lo serán, sin duda, ya que juzgo, por 
impresiones y por sentimiento más que 
por conocimiento documentado y pre-
ciso de la realidad. E n la situación 
de Cuba, que es delicada, seguramente 
habrá secretos que desconozco, antece-
dentes que ignoro, sucesos para mí des-
conocidos; pero eso no invalida mi de-
recho de pensar, de decir lo que pien-
so, de expresar mi sorpresa cuando es-
cucho á cubanos de los más esclarecidos 
pidiendo anexiones deprimentes ó pro-
tectorados humillantes.'* 
E l tomo es tan interesante que no 
vacilamos en asegurarle un éxito com-
•>lpf< pieto. 
« « « 
' " C o n t e n d r á este libro una parte de 
lo que llevo escrito desde mi llegada 
á la capital de Cuba. Lo que se refie-
re á política española ha sido publi-
cado, casi todo, en el semanario que se 
t i tula E n Marche, fundado y dirigi-
do por el Sr. Ruiz de la Peña. Y debo 
aprovechar esta ocasión para hacer 
constar que se equivocan los que me 
atribuyen la fundación y dirección del 
mencionado periódico. Es cierto que 
el Sr. Ruiz de la Peña , deferente con-
migo y con mis canas, me ofreció la 
dirección; no la ace i té , aunque agra-
decí el ofrecimiento, porque yo no sir-
vo para d i r i g i r . . . n i para que me di-
••Quizá provenga de esto el que cier-
taa personas me tengan por amirquis-
ta. Y lo que hay de verdad es que 
tengo un temperamento anárquico, un 
cerebro desordenado y una gran inde-
pender ' ' 1 - . . que todavía ne parece 
poa?.. î a disciplina me a¿ ia, el or-
rfer Áe fastidia,- la simetría me abu-
rre, y me mortifica toda reglamenta-
ción. 
i "Declaro todo esto, para exculpar-
me ante los lectores que encuentren es-
te libro mal arreglado, sin ilación, a'm 
orden, sin concierto. Son así todas 
mis cosaa. 
'^Además de lo que r produzco del 
semanario E n Marcha y de otras pu-
blicaciones, inserto en es.j volumen va-
rios artículos inéditos que se refieren, 
en su mayor parte, á política y actua-
lidad de Cuba; poca cosa. Pero aún 
E l general José Mgiuel Gómez con-
tribuye con un .donativo á la estatua 
de Vara de Rey. 
No extrañamos ese rasgo de noble-
za de José Miguel, porque tiene mu-
chos análogos en su biografía. 
Y si la milicia, como dijo el poeta, es 
una religión de hombres honrados, lo 
extraño sería que entre ellos no se r in-
diese culto á los héroes que supieron 
caer honradamente, legando á las gene-
raciones un ejemplo de amor y sacri-
ficio por la patria. 
E l adversario que reconoce la santi-
dad de ese sacrificio podrá no conse-
guir estatuas de piedra, pero moral-
mente está de pie sobre el corazón de 
todos los hombres de buenos sentimien-
tos. 
E l partido liberal de Camagüey va 
á resolver por medio de un plebiscito 
en todas las Asambleas primarias, en-
tre miguelistas y «tyistas, quien ha de 
ser el candidato para la Presidencia 
de la República. 
Desconfiamos de que se llegue por 
ese sistema á un resultado práctico y 
aceptable. 
Desde que hemos visto á Napoleón 
entregar su espada á los prusianos, po-
cos meses después del plebiscito en que 
se le presentaba amparado por la ma-
yoría de , franceses, consideramos 
ese recurso tan deficiente como el mis-
mo sufragio universal, porque nunca 
es la expresión cierta y segura de la 
voluntad nacional, como ta l voluntad, 
más inestable y móvil que el minutero 
de un reloj en marcha. 
Tratando del asunto escribe E l Co-
mercio : 
S i ese plebiscito se efectuara con 
de los dos candidatos presidenciales, 
comprometiéndose la minoría á acatar 
la voluntad popular y secundarla con 
todo su apoyo. 
"Semejante proposición es digna de 
todo encomio, porque aunque quizá en 
la práctica no haya toda la sinceridad 
posible, pues tratándose de elecciones 
políticas difícilmente puede haberla, 
sin embargo, es de aplaudir el pen-
samiento porque tiende á diafanizar en 
parte el ambiente político camagüeya-
no y los espirantes á la presidencia co-
nocerán así la efectividad de sus fuer-
zas en la tierra de Agramonte." 
No ha pedido nada pl colega: since-
ridad. 
He ahí lo difícil de obtener en polí-
tica, según él mismo reconoce. 
Y, sin ella, lo mismo da un plebis-
cito que un nombramiento por Real 
Orden. 
Todo se vuelven arbitrios para que 
los liberales salgan del atranco en que 
se encuentran y que ya amenaza con 
sustituir á los actuales gobernadores, 
en vez de hombres de ese partido, su-
pervisores americanos. 
Véase el que se le ocurre al Debate 
Liberal: 
"Es necesario, urgentísimo, formar 
un poderoso núcleo; un todo compac-
to en el que robustecidas por el pa-
triotismo las fuerzas parciales, no se 
advierta entre ellas discrepaneia algu-
na. 
"Tacto de codos, compenetración de 
miras, es lo que necesita con más ur-
gencia el partido liberal, par aque la 
candidatura que opongamos á nuestros 
adversarios IÍO viva una existencia in-
segura y precaria, una vida sin fuerza 
interna, para luego, en el Gobierno, po-
der garantizar el imperio de una polí-
tica arraigada en la opinión pública y 
compendio de' las aspiraciones más ge-
neralizadas en el país cubano." 
i Tacto de codos ? ¡ M i madre I 
Los codos se los han comido los libe-
rales tras de los destinos y favores de 
la intervención. 
Tacto de uñas es lo que hay que es-
perar ahora entre los dos bandos para 
que acaben de desgarrarse. 
Uñas que afilan ya en la carne pro-
pia los liberales con la misma fruición 
que antes afilaban el machete para lu-
char contra la colonia. < 
C r á e s son los nns m á coinprar á la 
B o t i c a " S a n J o s é " d e l 
D r . G o n z á l e z , c a l l e d e í a 
H a b a n a n ú m e r o 112. 
Allí van loa flacos 7 amarillos que no pue-
den comer ni digerir porque sufren estreñi-
miento. Es curioso ver como mejoran y en-
gordan, sobre todo las señoritas y matronas 
respetables que sufren de ese mal, después 
que compran y usan ei Té Japonés del J)r. 
Uonzález. 
Alli van los gordos, coloradotes y reumáti-
cos que abusan da las carnes y de las bebidas 
y que necesitan tomar con frecuencia purgan-
tes salinos. El Agua de la Salud del Dr. Gon-
zález ocupa el primer puesto entre las aguas 
purgantes del mundo. 
Allí van las jóvenes anémicas, de labios y 
rostros pálidoa, que necesitan un reconstitu-
yento para su sangre empoorecida. Después 
quo compran y usan el preparado que se 
llama Carne, Hierro y Vino del Dr. González 
todas las majares, solteras, viudas y casadas, 
mejoran de color, nutren y se ponen alegres 
como unas castañuelas. 
Allí van los que sufren catarros y toses 
j padecen de la garganta y del pecho, por-
que saben que comprando y tomando el Licor 
de Brea del Dr. Uonzáiez se curan y evitan 
mayores peligros. El Licor de Brea del Doc-
tor González no tiene rival y cuenca por 
millares los enfermos ¡igradecidos. 
Allí van los dispépticos, que saben que con 
la Laetopoptina de Baumé, que prepara el 
Dr. González, se hacen buenas digestiones. 
Allí van los partidarios do la Pasteuriaa del 
Dr. González, que es el antiséptico más efi-
caz que se conoce. La boca limpia y el buen 
al entó se ccieervan con esta f-jnoso prepara-
do, quo destruyo los microbios do todas las 
regiones del cuerpo. 
A Ja Botica Han José van los que necesitan 
recetas de médicos bien despachadas, medi-
cinas do patente logitimai* así como los diver-
sos ramos que abraza la Farmacia moderna 
La dirección de la Botica San José todo el 
mundo la conoce, en Habana 112. 
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d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó Q u e -
b r a d u r a s . 
La Revista Municipal nos da estas 
importantes noticias acerca de los tér-
minos en que queda redafltdo el ar-
tículo 39 de la Ley Municipal: 
"Materfe siempre del mayor interés, 
para la relación de gobernantes y go-
bernadores, es la que se contrae á f i -
jar las recursos que éstos tengan, con-
tra las posibles injusticias ó errores de | 
sdneeridad pudiera saberse á ciencia i aquellos. A eso se refiere el artículo 
cierta cuál de los dos candidatos pre-
sidenciales cuenta con mayores simpa-
tías en Camagüey. 
' ' Y si otras provincias secundaran 
la idea, podía darse un gran paso en 
pro de la unidad del partido liberal, 
cuyas divisiones parece que se fomen-
tan en vez de cortarlas de raíz. 
"Es el propósito del pueblo caraa-
güeyano sacar triunfante cualquiera 
adelante, y que sirvió de base al acer-
tado eclecticismo del artículo que ñas 
ocupa. 
" L o esencial en toda obra legislati-
va, es que resulte armonizada con las 
costumbres del pueblo. En Cuba, tra-
dicionalmente liemos acudido al Go-
bernador de la Provincia y después al 
Gobernador General ó al Presidente de 
la República, como recursos previos an-
tes de abordar un pleito con la Admi-
nistración Municipal. Era, pues, opor-
tuno respetar la tradición y que siguié-
ramos teniendo esos medios previos de 
solucionar nuestras controversias ad-
ministrativas. 
" A s í lo ha establecido el artículo 
390, de manera muy hábil. No se de-
termina en modo alguno, que el go-
bernador de la Provincia sea, gerárqui-
camente, una entidad superior al A l -
calde, ya que nuestra Constitución lle-
va implícito que ha desaparecido la 
gerarquía adminstrativa española—aún 
subsiste—según la cual, dependen los 
Ayuntamientos, del Secretario de Go-
bernación, y también somete loa Alcal-
des á los Gobernadores. Pero ,en cam-
bio, tomando base de la facultad Cons-
titucional que dá el artículo 108 de 
nuestro Código Político al Presidente 
de- la República y á los Gobernadores 
de Provincia, para suspender acuerdos 
de los Ayuntamientos, se otorga á to-
da- persona quo se considere perjudica-
da por un acuerdo municipal, el dere-
cho de solicitar del Gobernador la sus-
pensión de dicho acuerdo, si esta Au-
toridad no accediese, acudir, con igual 
l in. al Presidente de la República. 
"Siempre cabe, después, el recurso 
ante el Tribunal Contencioso-Adminis-
írativo, pero antes se ha podido dis-
currir lo suficiente para que la parte 
que no obtiene la suspensión que soli-
cita, vea si le asiste razón clara, que 
justifique un pleito; ó bien, para que 
el Ayuntamiento cuyo acuerdo s'e ha 
supeudido. medite si, al tomarlo, pro-
cedió en justicia ó no, y en este último 
caso, consentirá la suspensión, 
""Con este procedimiento, la Ley Mu-
nicipal no le dá al Presidente de la 
República ni al Gobernador de la Pro-
vincia, nuevas facultades, puesto que 
ambos pueden supender, de oficio, los 
acuerdas del Ayuntamiento. Lo único 
que acontece, es, que también podrán 
suspenderlos á instancia de alguna per-
sona que se crea perjudicada y esto es 
de tal modo razonable y equitativo quo 
nadie podrá impugnarlo, 
" L a Ley Municipal crea un Ayunta-
miento vigoroso; un Alcalde de gran-
des facultades; establece una amplia 
autonomía; pero es preciso que de to-
do eso no resulte una autocracia lo-
cal, sino una democracia local; que ca-
da Municipio sea un verdadero gobier-
no del pueblo por el pueblo; que el Go-
bierno Municipal sea todo lo descentra-
lizado que .convenga y todo lo robusto 
que sea posible; pero sin que en nigún 
caso se pueda abusar de ningún ciuda-
dano, teniendo ésta á su disposición 
recursos rápidos, de» fácil manejo y 
perfectamente conocidos. 
"De^ ahí que, sin perjuicio de acu-
dir á los Tribunales-de Justicia todo 
el que se crea perjudicado por un 
Ayuntamiento, antes tiene á su alcan-
cipal debe establecer para nuestros Mu-
nicipios: que el Gobierno sea autóno-
mo, pero que el pueblo sea l ibre ." 
Ya, ya suponemos que siendo la Re-
vista Municpal parte interada en pre-
parar la mejor acogida á la nueva ley, 
no ha de hablar mal de ella. Nosotros 
tampoco. 
Pero esperamos pnidentemente á 
cantar sus excelencias cuando llegue 
el momento de su aplicación. Por sus 
frutos se conoce el árbol. 
Cuando la sangre es tá viciada, 
todo el organismo es tá afectado. 
arriba mencionado y, con ese motivo, ce quo el Gobernador de la Provincia 
fué objeto de una detenida discusión i ó en defecto de éste, el Presidente de la 
entre todos los miembros de la Comi-
sión Consultiva; muestra del profun-
do interés con que aquella viene cum-
pliendo el delicado encargo que se le 
ha conferido, 
" E l alcance con que fué debatido el 
asunto, podrá, en parte, considerarse, 
por el discurso que insertamos más 
ConfioiiM de 11 a 1 r d e l t l . 
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Depurad la sangre, y las dolen-
cias que os aquejan no t a rda rán 
en desaparecer. Para este esta-
do morboso no se ha descubierto 
nada mejor que la 
E a n a p a m ü a del 
t*0 
que el imina l a causa de la en-
fermedad enriqueciendo la san-
gre, reconstituyendo y fortale-
ciendo e l sistema y traj-endo en 
pos la salud. Miles de per-
sonas de todas partes del mun-
do cuya salud estaba quebran-
tada p u e d e n a t e s t i g u a r los 
efectos curativos de e^ta prepa-
ración. E n efecto, gozan de 
pe r f ec t a s a l u d y p o r c o n s i -
guiente de la vida desde que 
tomaron l a Zarzaparrilla del 
Dr. Ayer. 
Proparada por el Dr. J . O. AYEK y Ca,. 
r-oweU, Mass., £. U. A. 
Las Pildoras del Sr. Ayer—AsucaraAta— 
Son un purgante suero. 
El me:or depurativo de la Sanarro 
, ROB DEPURATIVO d« Gandul 
|Mab v a 10 Años DB ccRACioxas SOK^KUN-
Sífilis. Llagas. H e » , etc.. etc. 
•y en todas Jas enfennedadei o'ovan'.aiCa» 
.de LIALOS HUM0UB3 AD^XJIEIDJi J 
HláREDADOS. 
Se vende en todas lasbotican. 
República, suspendan el acuerdo que 
se considere injusto. 
"Queda, pues, respetada en lo sus-' 
taucial, aunque variada en la forma la 
tradición cubana, de los recursos ad-
ministrativos, sin perjuicio de la auto-
nomía y dentro de la Constitución. Y 
queda conseguido lo que la Ley Muni-
Sobre un punto acerca del cual he-
mce hecho repetidas reclamaciones, di-
ce hoy E l Comercio: 
"Con t inúa cada día con mayor en-
sañamiento la cruzada hace tiempo em-
prendida por la policía contra los co-
merciantes, á pretexto de velar porque 
se cumplan las Ordenanzas sanitarias. 
" L a mala colocación de una escupi-
dera ó el estado de limpieza de la mis-
ma, á juicio de un Sigilante, basta pa-
ra que un comerciante sea conducido 
á presencia del juez correccional y 
multado en la mayor parte de los casos. 
"Kcpetidas veces hemos demostrado 
que no es la policía la llamada á ha-
cer que se cumplan las Ordenanzas sa-
nitarias, las que determinan claramen-
te que los inspectores especiales del Ra-
mo t-ion los encargados de perseguir las 
infracciones de las mismas. 
" A nadie se oculta que los vigilan-
tes no pueden apreciar si se falta ó no 
á las prescripciones sanitarias y tienen 
por otra parte misión muy distinta, la 
que descuidan con frecuencia mientras 
malgastan el tiempo en perseguir fal-
tas, imaginarias casi siempre, y en dar 
motivo á caprichosas acusaciones que 
no debieran hallar eco en el ánimo de 
los jueces. 
"'Contra esta anormal y en realidad 
insoportable situación, viene reclaman-
do desde hace mucho tiempo el "Cen-
tro de D e t a l l i s t a s A su razonada 
exposición sobre el asunto, no quiso 
darle Mr. Greeble otra respuesta que 
remitirla á informe del Departamento 
de Sanidad. Nosotros nos alegramos 
de esa medida; porque á los dignísimos 
funcionarios de ese ramo, no podrá 
ocultánseles el absurdo de que sean los 
viglantes quienes aprecien infraccio-
nes de esta naturaleza.. Y verán tam-
bién que á la sombra de Ras orde-
nanzas hechas para finés s utilidad 
social, se está reálizando 1 p rsecu-
ción (ncarnizada; una yér iadérá in-
moralidad, que no debían eopsentir los 
jueces correccionales. 
"Advertimos sinceramente que va 
siendo este un problema difícil. Bie 1 
está que se vele por el cumplimiento 
de las disposiciones de cuanto se reñe-1 
re á la salud pública; bien está que se 
exija al que atente contra cualquiera 
de los preceptos llamados y garantizar-
la : pero n i la Sanidad, ni el buen con-
cepto de la justicia, n i siquiera el de-
coro de que debe estar revestido el 
cuerpo de vigilancia, ganan nada con 
los atropellos que en la actualidad se 
vienen cometiendo. Confiamos en que 
el departamento de Sanidad resolverá 
pronto y en la forma que la equidad 
aconseja, este problema." 
¿Lo cree así el colega? 
Pues apostamos que se engaña. 
Y no es que los señores que mandan 
y gobiernan en el departamento de Sa-
nidad sean enemigos de los detallistaa 
sino que a l Reglamento de Sanidad 1€ 
pasa lo que al de impuestos, que ^ 
amasado en odio al comercio; y 
tras no se reformen uno y otro \ 
clases que contribuyen en mayor eíiCa 
la á las cargas del Estado, tendrán 
siempre que aparecer perseguidas y 
atropelladas. 
Aquí, ya se sabe, la fiscalización sólo 
se ojerce—y pluguiera á Dios que con 
buenos modos, nunca reñidos con la le 
galidad—sobre los comerciantes. En 
cambio los ladrones roban la casa de 
Montoro, la de Héctor de Saavedra, la 
de ustedes, la nuestra, la de todo el 
mundo, sin que haya un vigilante que 
los detenga é impida el asalto. 
La gente do bien es la que va ante 
los jueces. Los pillos quedan impunes 
y riéndose de la ley y de sus agentes 
y representantes. 
Publicaciones recibidas: 
Revista, de la Facultad de Letrat y 
Ciriti ia*, volumen TV, núm. I I . corres-
pendiente á Marzo último. 
. Entre los notables trabajos que con-
tiene, figura un excelente y erudito 
estudio sobre Homero, la Iliada y la 
Odisea, por el doctor Ramón Meza. 
Revista de Mcdieiua, y Girugfy cU h 
Habana, correspondiente al mes ac-
tual. 
DebiUdtid-es Muvdams (ensayos lite-
rarios) por Mario Giral Ordóñez. Vrx 
folleto, de 111 páginas en 8o. Colec-
ción de pequeñas historias y trabajos 
descriptivos, algunas de las primeras 
un tanto natmv.liívas. En cambio de 
ese defecto, que no lo es para muchos, 
unas y otros están muy gallardamente 
escritos en fácil y correcta prosa. 
Artículos Vittiós, por Francisco Va-
lero Cossío. Folleto en - l " . mayor, de 
115 páginas, ci> tas cuales recopila su 
autor, nuestro antiguo compañero en 
•la prensa,, treinta articules sobre va-
rias materias, publicadcá en E l Nueyt 
Criollo y E l Bayamáx, y que merecen 
leerse. 
Desfogas. Colección de poesías ga-
llegas y castellanas, por G. Justo Cas-
tro, con un prólogo de Angel Barros 
Freiré . Un folleto en 8o. menor fe 
179 páginas! Hay en esta colección 
de poesías algunas bastante espontá-
neas é inspiradas. Las más dcomere-
cen por la monotonía del asunto, que 
casi nunca se eleva á las regiones su-
periores del arte. Leyendo al señor 
Castro, di ríase que el galleg. no sirve 
más qlie para cantar de re rustica; y. 
la verdad es que ha demostrado servir 
también para expresar conceptos me-
tafísieos v temas de alta filosofía. 
No podía contener su alimento hasta que no tomó 
la Emulsión de Aogier 
El Sr. Félix Guillermo Rodríguez, 
Trinidad 5, Cerro, La Habana de 
Cuba, dice. 
Soy muy aficionado á la Emulsión do 
Angier parque jamíis he encontrado alguna 
coaa que mejorase tanto mi salud en general 
como lo hace ella. Por varios años sufría 
de debilidad del estómago, casi todo lo que 
comía, se agriaba en el estómago y eruc-
taba gases,— escupiendo saliva agria Mi 
dieta no mo hizo mucho bien. Sufría de 
mala asimilación, estaba pálido, delgado y 
débil, y siempre me sentía cansado. Como 
tenía que andar muchísimo en mi clase de 
trabajo, tenía miedo que tuviese que aban-
donarlo, cuando un farmacéutico, amigo 
mío, me aconsejó probar la Emulsión de 
Angier. Era justamente lo que necesitaba 
penetró á la raia de mi mal y pronto me 
transformó en un hombre enteramente 
diferente. Dentro del espacio de una 
semana noté que mejoraba mi condición. 
Todo mi sistema se fortaleció, de manera que 
hoy estoy libre de toda clase de molestias 
y dolores, encontrándome en perfecta salud. 
Vaya á ver á su boticario hoy miamo: 
cómprele una botella de la Emulsión do 
Angier. Tómela fielmente, y le sanará y 
le fortalecerá. So yende en todas las 
farmacias 
U N B U E N 
Lentífrico garantiza la buena con-
servación de lix dentadura' 
^¿u^ <¿) 6 & % ¿ 
P o l v o d e n t í f r i c o 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Analizado y aprobado por com 
potentes nutoridiidcs científicas 
E l i x i r D e n t í f r i c o 
DEL MISMO AUTOR. 
Delicioso enjuagatorio de la boca. 
C'ajaí, y frafCOM de variod tama-
fio.s. 
En todas las D roguerías, perfu-
morías y Boticas de la (sla. 
0000 26-15M 
Sitio encantador y predilecto de los desposados parA su estancia en 
Sus ventiladas habitaciones con anexo cuarto de bafio, sus baños de mar el 
litoral para el exclusivo uso de los señores huéspedes, su excelente cocina y el6* 
ganteinente montado y bien servido restaurant, con sus hermosos jardines, par-
ques, caprichosas fuentes y glorietas, etc., ofrecen un bello y seductor conjunto 
rodeado de atractivos y comodidades. ^¿2I^»«I^M!IÍVMIÍ^^MÍHIIII!^—— 
E l mejor de los tónico-reconstitu-
yentes. Dfe maravillosos resultados en 
la neurastenia.—Se receta para las di-
versas anemias, levantar las fuerzas o 
nutrir la célula nerviosa. 
E l BIOQENO rejuvenece y hermo-
sea á las seüoras. . 
Se toma á cucharadas, los niños cuc&a-
raditas. Se vende en todas las botí°ftg 
S I N 
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D e s p u é s de a l g u n a s h o r a s d© 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n vaso d e 
•erveza de L A T R O P I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
I~MT i m e n t a -
O P E R A C I O N „ 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
• 4 : 9 H a - t o a x i s i , 4 0 . 
C 062 
Oséa fábrica, sigue poniendo cupones en sus 
catetiilas y no caducan 
C a i i a n o . 9 8 . 
D I A R I O D E L A MAEINA.--Edición de la mañana.—Ma.yo 17 de 1907. 
A las cuatro p. m. se -declaró abier-
ta la sesión de ayer. 
E l Secretario dio lectura al acta 
de la anterior, siendo aprobada. 
Continuando el examen del Proyecto 
de la Ley Municipal, fueron aproba-
dos los siguientes artículos: 
Artículo número 409 y medio.—Los 
hechos y omisiones punibles ad-
ministrativamente, serán corregidos 
con las penas de amonestación, aper-
cibimiento y multa si se tratase de con-
cejales y adjuntos, y además con la 
de suspensión, separación ó cesantía si 
se tratase de Alcaldes de barrios y 
empleados. , 
Esas .penas serán impuestas por el 
Presidente del Ayuntamiento á los 
Concejales, Adjuntos y empleados del 
Ayuntamiento y de la Administración 
Municipal, y por el Alcalde á los Al-
caldes de barrios y a los empleados de 
su despacho, salvo la separación de 
los Alcaklos de harrias que será acor-
dada como determina el articulo 124 
de esta Ley. 
Artículo 409 34.—Cuando el Presi-
dente del Ayuntamiento incurra en 
responsabilidad administrativa, podra 
ser relevado en su cargo en la forma 
<me el artículo 80 de esta Ley indica. 
E n cuanto á la responsabilidad ad-
ministrativa del Alcalde Municipal, 
solo podrá hacerse efectiva con la sus-
pensión de que trata el artículo 99 de 
la Constitución y .-on arreglo a los ar-
tículos 114 y 115 de la presente Ley. 
A ese fin el Ayuntamiento estará fa-
cultado para solicitar del Gobernador 
Provincial el ejercicio de su prerro-
gativa constitucional, poniendo los fun-
damentos de la solicitud para que el 
Gobernador, apreciándolos, decida lo 
que estime procedente. 
Artículo 410.—Procede la amonesta-
ción en los casos de error, omisión ó 
negligencia leves no mediando reinci-
dencia y siendo fácilmente reparable 
el daño causado. 
Procede el apercibimiento en los ca-
sos de reincidencia reprendida, y en la 
de extralimitación de poder y abusas 
de facultades y negligencia cuyas con-
secuencias no sean irreparables ó gra-
ves. 
Procede la multa siempre que las dis-
pasiciones ó leyes generales lo deter-
minen y en casos de reincidencias en 
faltas castigadas con apercibimiento y 
de extralimitación, abuso de autoridad, 
negligencia ó desobediencias graves, 
que no produzcan responsabilidad cri-
minal y que tratándose de Alcaldes de 
barrios ó de empleados no exijan su 
suspensión,, separación ó cesantía. 
Artículo 410 y medio.—La multa 
impuesta como correción administrati-
va no será mayor de cincuenta pesos. 
E n los casos en que su cuantía estu-
viese fijada expresamente por disposi-
ciones legisla ti vas. se estará á lo que 
prevengan. 
Su exacción so llevará á efecto en 
la forma que determina el artículo 98; 
pero si el multado percibiese sueldo del 
Municipio, podrá descontarse de aquel 
el importe de la multa. 
Artículo 411.—La suspensión de em-
pleo y sueldo, ó de sueldo solamente, 
deberán ser acordadas por el Alcalde si 
se tratase de empleados de su despa-
cho y por el Ayuntamiento en otro ca-
so, siempre mediante expediente en 
que se dá audiencia al interesado. 
Procederán esas penas cuando se tra-
te de hechos graves distintos de los 
comprendidos en el artículo 410, ó de 
reincidencia en los penados con multa, 
ó de insistencia en reincidir en los 
otros. 
La cesantía no será consecuencia de 
la suspensión : podrá imponerse sin 
que ésta, preceda. 
Artículo 411 y medio.—En cuanto á 
los empleados municipales comprendi-
dos en la Ley de Empleados, sólo se 
aplicará á los que la presente establece, 
en tanto no contradigan ó modifiquen 
aquellos. 
A las seis y treinta p. m. se sus-
pendió la sesión para continuarla hoy 
á las tres p. m. 
L O S M E J O R E S 
R E T E A T O S A L P L A T I N O 
A P R E C I O S MUY REDUCIDOS 
Otero 7 Colominas. fotógrafus.— 
San Rafael numero 32. 
HUEVOS CÜLTIYOTEN CÜBA 
L A V I D 
I V 
El agricultor que hace produ-
cir dos espigas donde se produ-
cía una, dobla el territorio del 
Estado. 
Napoleón 
Continuaré demostrando lo que en 
la pHblicación anterior no hice para 
evitar tanta lectura en una sola vez. 
Además de la preparación de la 
tierra que conoce todo agricultor in-
teligente, sea ella destinada á unos ú 
otros cultivos, es necesario saber dis-
cernir 16 que es bueno, de lo que pu-
diera resultar defectuoso. Cuando se 
tienen materiales sabiamente dispues-
tos, todo lo puede el hombre inteli-
gente. Entonces crea mundos nuevos, 
eleva monumentos gigantescos y has-
ta llega á mudar la naturaleza de las 
eosns. 
Negando cierto caballero, poseedor 
de título universitario, la posibilidad 
de establecer cultivos de vides en te-
rrenos combatidos por los vientos 
Norte y Sur, y exponiendo que lo eje-
cutó y resultóle lo que era de esperar, 
me permito indicarle al mismo y á to-
dos que. si es posible destinar para el 
cultivo de la vid terrenos de excelen-
tes condiciones y bien expuestos, re-
sulta menos costoso y es m ŝ seguro 
el éxito, debiendo darle preferencia; 
peso si por carencia de esos terrenos 
quiere cultivar la vid en los expuestos 
á los citados vientos, en ningún país 
se puede remediar mejor que en Cuba. 
Los romanos enseñaron el sistema 
á los franceses, españoles y portugue-
ses y lo aprendieron á su vez de los 
Yo conozco bien el sistema y no lo 
propuse porque no fué oportuno, y co-
mo el aludido caballero tiene autori-
dad y ipudiera perjudicar con la pro-
pagación de la exótica idea, diré que, 
la plantación de árboles adecuados, 
sería la indicada en los terrenos ex-
puestos á los vientos Norte y Sur, Al 
pie de cada árbol se planta una ce-
pa, se deja subir hasta la punta de la 
horquilla y después se le dirige á de-
recha é izquierda de los árboles in-
mediatos. De este modo se modifica la 
acción impetuosa del viento, las uvas 
maduran bien y el terreno que queda 
libre se destina al cultivo de cereales 
ó legumbres. 
Esto es lo que haríamos si fuese ne-
cesario, pero existen otros métodos 
más fáciles y del mismo efecto. 
Estarnos en el clima de la vid, don-
de se ven ejemplares extraordinarios 
de 400 libras de uvas cada dos. cepas. 
Estamos en la región de la vid donde 
no excede de los 2.700 grados de calor 
necesarios á la madurez de las uvas. 
Los terrenos están dotadas, general-
mente de elementos favorables al cre-
cimiento de la planta y fructificación 
abundante, cuya ventaja es inapre-
ciable por influir en el gusto de la 
fruta, pues los abonos desmejoran: 
estamos en la región de la vid. 
Para órdenes dirigirme correspon-
dencia á casa de los señores Romago-
sa y Comp., Oficios 33, Habana. 
Manuel Barros Pena. 
Vili cultor. 
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Ayer se reunió la Comisión Gesto-
ra para erigir un monumento á Cer-
vantes, y acudieron á la junta los se-
ñores siguientes: 
E l Presidente, Gobernador Provin-
cial, general Emilio Xúñez; el. Secre-
tario, don Nicasio Silverio; los voca-
les séñores don Narciso Maciá, pre-
sidente de L a Lonja de Víveres; don 
Laureano Rodríguez, secretario de la 
misma; don José Camejo y Payens, 
vice-presidente del Cnsejo Provin-
cial; don Laureano Frau Marsal, en 
representación del Director de " L a 
Unión Española", y don Pedro Gi-
ralt, en representación del Director 
del DIARIO DE LA MARINA. 
L a junta, despuévS de haber oído la 
opinión de los artistas peritos, señores 
Mur y Romañach, acordó que de los 
cuatro proyectos presentados mere-
cía la aceptación, como obra de arte, 
uno del señor Nicoli. presentado por 
el señor Otto D. Droop; pero este pro-
yecto quedaba fuera de concurso por 
razón del precio, que excede en 1,500 
pesos al máximum de lo señalado en 
la convocatoria, que fija dicho máxi-
mum en 5,000 (pesos. 
Y oemo los tres proyectos restan-
tes no satisfacen á la Comisión, acor-
dó ésta considerar como anulado el 
concurso, determinando que éste sólo, 
será efectivo en el caso de que el au-
tor ó el contratista del proyecto acep-
table se ajuste á los $5,000 del pliego 
de condiciones. 
A las cinco y media terminó la se-
sión. 
L O Q U E D I C E N L O S 
¡ H O N R A R A L O S M A R T I R E S ! 
Hoy se cumplen diez y siete anos de 
la luctuosa hecatombe de la calle de 
Mercaderes. 
Para aquellos que no olvidan jamás 
á los que sucumben en un cumplimien-
to sagrado, parece que no hace tan-
to que aquellos mártires nos abando-
naran de una manera tan súbita. 
E n mi mente está grabada esa fe-
cha en la más acendrada muestra de 
cariño y respeto, pues la mayor parte 
de los que allí rindieron culto á su 
valor y á sus ctesinteresados servicios, 
eran compañeros míos de infortunio, y 
á los que jamás podré olvidar á través 
de los tiempos. 
Sus compañeros del Cuerpo acuden 
hoy á postrarse ante el altar y des.-
pués en el soberbio mausoleo, rezando 
oraciones por el alma de los desapare-
cidos. 
Aunque sea un viejo adalid, retira-
do de las luchas de servir á la huma-
nidad, como son los abnegados bombe-
ros; rindo mi culto por aquellos queri-
dos compañeros, á quienes si no pude 
recoger sus .últimos suspiros, acompa-
ñé al lugar del eterno descanso. 
Y el pueblo de esta capital, que no 
olvida á sus defensores de todas claí-
ses de desastres y que no hace causa 
común eon los que se muestran in-
gratos con los bomberos, rendirá tam-
bién un culto • á las almas de los 
mártires del 17 de Mayo. 
MANUEL F . C A L C I N E S . 
E l catedrático de anatomía de la 
escuela de medicina de París, doctor 
J . Fort, el cual es además autor de li-
bros que están oficiakne-nte señala-dfcs 
como textos en todas 'las Universida-
des* de'l imundo. dice:: "Siempre pro-
ducirá el Digestivo Mojarrieta los 
más brillantes resultados en las enfer-
medades crónicas del estómago y del 
intestino "• 
E l eminente dloctcr Ricardo Gastón, 
Habana., dice : • * Reconozco que e I d i -
gestivo Mojarrieta es el mejor medi-
camento para la verdadera curación 
de las enfermedades d-¿\ eotómasro é 
intestinos. Su autor, c¡ doctor J . Mo-
ja.rrieta., ha sido quien prepag) la 
muti'idad de los fermentos ó digt&tio-
nes artificiales, lo cual h'Vits á justifi-
car su gloria p-or lo arraigada que es-
taba y defendida quo m-S la fun.-'sVi 
teoría que combat!'»; pero, además, ha 
sido el único que ha presentado un nie-
dica.menlb que 'llena verdadero vacío 
en la clínica de eada médiqo. " 
E l secretario del Departamento Na-
eiona-l de Higiene. Buenos Aires, doc-
tor Ezequiel CastiTo. dice: '•Tic usa-
do persona límente y en mi clientela, el 
Dincst.ivo Mojarrieta, habiendo obte-
nidiy .'os más brillantes resultados en 
los miás irebeldes casos de dispepsia 
crónica". 
Los hospitales de 'la Haibana desde 
1895. el Supiemo Consejo de Salubri-
dad en Méjico desde el año 1896, la 
Directoría de Salud Pública en Brasil 
desde 1898, el hospital militar de Bue-
ntos Aires desde el año 1899 han adop-
tado el Digestivo Mojarrieta, cuyo re-
medio, por ser el único que no se re-
duce á digrestiones artificiales contra-
producentes, es el único premiado con 
patente de perfeccionamiento, tanto 
en Europa como en América, y el úni-
co <que euTealidad g-oza umversalmente 
de la gratitud de las personas honora-
bles, según demuestra/n sus inimita-
bles curaciones en personalidades de 
notoriedad universal que pasaron de-
sesperadas varios añ^s sometidas á 
otros remedios y cuyos testimonios, 
hemos venido pub'licando en este pe-
riódico. 
D e l a s C o l o n i a s 
de C i e n í o e g o s y S a g n a 
Oienfusgos, 16 de Mayo de 1907. 
Gamba, Presidente Casino Español. 
Habana. 
Colonia Española Cienfuegos co-
rresponde cariñofio saludo sociedades 
representadas banquete haciendo vo-
tos por prosperidiad todas ellas y por 
que de la visita, comisionados colonias 
interior resulte afianzamiento frater-
nales relaciones y solidaridad entre 
tedoa los españoles residentes en la 
Isla.—Galo Rodríguez, Secretario. 
Sa.ofua la Grande, Mayo 15. 5.30 p.m. 
Presidente Casino Español .—Ha-
b a n a . 0 
Esta Colonia agradece fraternal sa-
ludo de ese Dentro y demás Centros 
regionales .haciendo á su vez votos 
por unión y prosperidad de todos .— 
Famenti, Presidente accidental. 
S E S I O N I l M C i P A L 
De ayer 16. 
Los toldos del Mercado de Tacón.— 
Derechos, condonados. — Recurso 
desestimado, — Las subastas de 
obras.—Los cafés, bodegas y figo-
nes de los Mercados. — Súplica,— 
E l 20 de Mayo. 
Presidió el tercer Teniente de Al-
calde, señor Morales. 
Se nombró una comisión compues-
ta de los seíores Domínguez Roldan, 
Sandoval y .Morales, para que se en-
trevisten con los comerciaift.es insta-
lados en los (portales del Mercado de 
Tacón, y después de oir las razones 
que expongan contra el propósito del 
Ayuntamiento de revisar un antiguo 
acuerdo para exigirles que levanten 
los toldos á mayor altura con objeto 
de que haya suficiente ventilación en 
el interior del Mercado, proponga al 
Cabildo la medida que estime más 
conveniente para que, sin sufrir per-
juicios los intereses de dichos comer-
ciantes, se alcance el objeto que per-
sigue la corporación y aconseja la hi-
giene. 
Se acordó eximir del pago de de-
rechos municipales la función que ha-
brá de celebrarse en el Frontón Jai-
Alai, á beneficio de la Sociedad Hu-
iimnitaria y de Honeñcencia. 
E l cabildo se dió por enterado de 
una resolución del Gobernador Pro-
vincial, por la cual se declara sin lu-
gar el recurso de alzada que estable-
ció don Cipriano Gonce Lámar contra 
un acuerdo del Ayuntamiento man-
dándole trasladar su deposito de al-
coholes á las afueras de la población. 
Se acordó que las proposiciones 
que se hagan en las subastas de las 
bras que es necesario realizar en el 
Mercado de Regla, así como en las 
demás obras que saquen a subasta, 
sean hechas en pliegos cerrados y no 
verbales, como se pretendía. 
Se aprobó un informe del Sindico 
de la Corporación, señor Freixas, en 
el cual se- propone que, en cutoPU' 
miento de lo dispuesto en las Orde-
nanzas Sanitarias promulgadas re-
cientemente, no se concedan en lo su-
cesivo licencias para el establecimien-
to de bodegas, cafés, figones, etc., en 
los Mercados; que se conceda un pla-
zo prudencial á los que tengan insta-
lados esos establecimientos sin con-
trato, para que procedan á cerrarlas, 
y que no se* prorroguen á su venci-
miento los contratos existentes en la 
actualidad. 
A petición del señor Núñez Pérez 
se acordó suplicar al doctor Hernán-
dez Cartaya que devuelva informado, 
á la mayor brevedad, el expediente 
que trata sobre la posesión del anti-
guo cementerio de Esipada. 
E l señor Morales, en nombre de la 
Comisión de festejos, dió cuenta al 
cabildo de haber distribuido el crédito 
de $10,000 concedidos para obras be-
néficas el 20 de Mayo, en la siguiente 
forma: 
A la viuda del general Flor 
Crombert •. . $ 500 
Baños de mar para los po-
bres. , 1.800 
110 máquinas de coser, á 16 
pesos 1.760 
Ambos Asilos 4.500 
Banderas y colgaduras. . . 340 
A la viuda del profesor de la 
Banda Municipal, falleci- I „ 
do recientemente 
A los heridos del derrumbe / 
de una zanja en el Veda-
do "... 
A socorros á la viuda y huér-
fanos pobres de emplea-
dos municipales. . . . * 
A los miembros de la Comi- /* 
sión de festejos para que ' ^ 
* cada uno lo reparta en co- / 
misión á los pobres. . . . ' 1.000 
Imprevistos . 100 
destinaran 340 pesos a banderas y 
colgaduras, por no ser esa una obra 
benéfica v existir cantidad consigna-
da en presupuesto para material, que 
era el capítulo de donde debía to-
marse. . 
De las 110 máquinas de coser lüü 
son para rifar entre los pobres y 10 
para los Asilos. 
L a sesión terminó á las 6 y media 
de la tarde. 
D E L 
G e n e r a l V a r a d e R e y 
Nombres Oro 
Suma anterior . . . . $ 4;440-:_U 
D. Emilio Luengas . . . . 26-50 
Casino Español Matanzas 106-00 
Dr. Ma.lberti ; 10-00 
General José Miguel Gó-
mez : 25-00 
Genercso Velasco.. . . . ip-fS? 
Total $ 4,623-74 
Plata 
# # # # # # # # # 
E l I O D O N A L M O R A N e s l a m e d i c i n a e s p e c í f i c a 
p a r a l o s n i ñ o s e s c r o f u l o s o s , e s p o s i t i v a m e n t e e l m e j o r 
d e p u r a t i v o c o n o c i d o . 
I O D O N A L M O R A N e s e l m e j o r p r e v e n t i v o c o n -
t r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s á q u e e s t á n e x p u e s t o s l o s 
n i ñ o s ; l e s l i m p i a l a s a n g r e d e i m p u r e z a s , l e s a b r e e l 
a p e t i t o , l o s f o r t i f i c a y l o s p o n e e n c o n d i c i o n e s d e r e -
s i s t i r á l o s a g e n t e s i n f e c c i o s o s . 
E l I O D O N A L M O R A N c o n s t i t u y e p o r s í s o l o 
u n t r a t a m i e n t o s i n r i v a l p a r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s 
q u e t i e n e n o r i g e n e n v i c i o s d e l a s a n g r e . L o s h é r p e s 
e c z e m a s , b o c i o y e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l e n g e n e r a l 
c e d e n r á p i d a m e n t e a l t r a t a m i e n t o p o r e l I O D O N A L 
M O R A N . 
E l I O D O N A L M O R A Í i . e l i m i n a l o s g é r m e n e s 
v i c i a d o s d e l a s a n g r e y l a c o n v i e r t e e n s a n a r e n u e -
v a y r i c a . 
L o s s i f i l í t i c o s a n t i g u o s , l o s r e u m á t i c o s y l o s q u e 
s u f r e n d e ú l c e r a s a n t i g u a s , q u e t e n g a n s u s o r g a n i s -
m o s e x t e n u a d o s p o r l o s e f e c t o s d e l i o d u r o 6 d e l 
m e r c u r i o , d e b e n t o m a r e l I O D O N A L M O R A N . I n -
f i n i d a d d e c e r t i f i c a d o s p r u e b a n s u e f i c a c i a e n t o d a s 
l a s e n f e r m e d a d e s o r i g i n a d a s p o r m a l o s h u m o r e s . 
H e r p e s , B a r r o s , E c z e m a s , B o c i o , R e u m a t i s m o , 
S í f i l i s , e t c . 
E l I O D O N A L M O R A N 






Mucho llamó la atención de los con-
cejales, de la prensa y del público 
que asistió a la sesión el mal modo de 
presentar la distribución por la Co-
misión nombrada al efecto. 
E l señor Bosch, á quien le gustan 
las cuentas claras, fué el primero en 
hacer notar que el crédito acordado 
por el cabildo y sancionado ipor la Se-
«cretaría de Hacienda era de $10,000, 
y en la distribución conforme la ha 
hecho la Comisión aparecía un déficit 
de 700 pesos. 
E l señor Morales no pudo dar una 
explicación clara, y después de vol-
ver á revisar todos los datos que 
'traía, atribuyó el error á la festina-
ción con que se hizo el trabajo para 
que el reparto pueda verificarse el 20 
de Mayo. 
Una de las cosas que también causó 
asombro fué la de que cada miembro 
de la Comisión se adjudicara 200 pe-
sos para distribuirlos personalmente 
en limosna á los pobres, cuando ese 
reparto debiera verificarse en otra 
forma más diáfana ^ que no se pres-
tara á comentarios. 
E l cabildo, después de un largo de-
bate, sancionó lo propuesto por la Co-
misión, concediéndole un voto de con-
fianza .para que resuelva si existe di-
ferencia, dado el error que hay en la 
cuenta. 
Varios concejales hicieron -presente 
que no estaban conformes con que se 
Suma antcnoi' . . . . $ 151-00 
M. A. 
Suma anterior . -.- v % 20-00 
A S U N T O S V A R I O S 
E l Sr. San^mly 
E n el vapor aimericano "Havana'*, 
embarcará el do-mingo para Nueva 
Yorrk, de donde se dirigirá á la Haya., 
nuestro il-ustre «.migo el señor don 
Manuel Sanguily, quien como saben 
m^stros lectores asistirá á la Confe-
rencia de -la Paz cc-mo Delegado de 
Cuiba. 
Acompañarán al señor Sanguily stl 
distinguida esposa é hijos. 
Liga contra contra la 
tubercnlosis en Cuba 
De orden del señor Presidente cito 
á la sesión ordinaria que tendrá lugar 
el sábado 18 del corriente, á las ocho 
de la noche, en Monserrate 2, altos. 
Habana, Mayo 14 de 1907. 
Dr. Jorge L . Dchogues, 
Secretario. 
ORDEN DEL DIA 
Proyecto de Sanatorio, por el doctor 
Joaquín L . Jacobsen. 
Correspondencia. 
Asuntos varios. 
G R A m C f l M P l E T A M E K T f 
, U N I U B R O 
Etifermedades 
O E L O S 
O J O S 
t i r t j r a y ( ) 3 ^ 
~f [lili utllB^lPitMiiyi üiil'1 
^ Deseo quo^c todos aQuellos^quel^tenyaa 
cualquier onferipedAd^de lo»¡H oJOB.,a.po-
«can mJ Jlbro..^ - y Z T 
K 31 usted me',rfl«crlbe^aeTIoTmanJare^rN 
teramente gnUn.^ ", — 
y l e d i r é >*qiw» 1 método'deb« «oguír.jain 
cobrarla por eato.__ ~ ' _ 
*-» Me Intereso por todos^los oasosírdifIcllé» 
de enfermedades de loe ojos. ; 
!« A $ menudo > recibo* cartas Jde"^ personas 
que:-se han • curado scon < solo seiculr • mis 
consejos y Jas Instrucciones dados en mi 
libro, P todo lo cual no. les-costó J un 801o 
centavo.i. - - - - -
*• SI puedo^curaf^ftTiTstedfslnlque"'ha¿a 
ningún ^ s t o . lo haré con ¡el. mayor pla-
cer. ;„ '..ir ~i ^ - _ 
^^tratamiento7"es~lnofenslvo' y "slíTdo-
tor; mis pacientes «e cur iS i por f sí .mis-
mos en BUS propias casas. _ -
» Kl Sr. Francisco AIcarar.Tcoirre8ldenc»a 
en san Jerónimo, 12. fué curado. por. mi 
de cegruera producida por cataratas. s 
KBcrlbas-eme Inmediatamente, pldlén-
rtomc mi libro, sf gusta, puede Incluir una 
estampilla. MI dirección• es: 
s CLIMICA OFTALMOLOGICA. 
^ O E L O R . ' H . P. RANK. " 
«T. Independencia.';No/J 2 ^ M é x l o o ? D.'p. 
secnra tcxmandola PEPSINA jr SIK-
' BARBO do B08QDE. 
Esta medicación produce exoelentM 
resultados en el tratamiento de todaj 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, iadigresoionas, dlgejtio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitoi 
de las embarazadas, diarreas, eetroftí-
mlentos, neuraateaia gástrlara, ato. Coa 
el uso d© 1« Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mojor, di-
giere bien, asimila fn&s el alimento y 
prontolega á la caración oomplsoi. 
Los principales médicos la rsootao. 
Doce años de éxito creciente. 
&e vende en todas lasbotioas déla Isla. 
Descubrímieatos Asombrosos que Revolucio-
narán la Condición Física del 
Qénero Humano-
¿ Por qué ha de Permanecer Uno Bajo Cua*** 
se Puede Aprender Gratis el Secreto 
de Cómo Alcanzar una 
Buena Estatura? 
fio Importa Cuál Sea Vuestra Talla ó Edad, 
os Podréis Aumentar Vuestra Esíafur». 
' Kingún descubrimiento ha llamado tant» 
la atención del mundo científico como el 
del Sr. K. Leo Minges, de Eochester, N. Y . 
E l Sr. Minges es para las personas bajas 
lo que el gran Edison es para la electrici-
dad. Posee él más informaciones relati-
vas á los huesos, músoulos y tendones del 
cuerpo humano que cualquier otro hombre 
en existencia. E l hacer crecer é las per-
sonas bajas ha sido por años el trabajo Ur-
vorito del Sr. Minges, y los resultados que 
él ha alcanzado son asombrosos en extre-
mo. Por medio de su método puede todo 
hombre ó mujer que no paso de los cin-
cuenta años aumentar de dos á cinco pul-
gadas en estatura, y hasta personas de 
mayor edad de cincuenta años podrían au-
mentar su estatura de una manera percep-
tible. ' E l método del Sr. Miuges ha reci-
bido la aprobación y recomendación de los 
grandes módicos y do varias de las institu-
ciones principales do enseñanza que lo 
han adoptado para el desarrollo físico do 
sus estudiantes. E l que desee aumentar 
en estatura debería leer su libro, el cual 
explica de cómo hizo el Sr. Minges su des-
cubrimiento y de qué manera puede un© 
aumentar la estatura. E l libro es gratis, 
- no se os pide un sólo centavo, y si lo de-
seáis, os lo enviaremos junto con las decla-
raciones de muchos que han aumentado dt 
dos á cinco pulgadas en estatura por me-
dio de este método. Los resultados s» 
obtienen en muy corto tiempo; muchos 
han logrado crecer tres pulgadas en dos 
meses. No so requiere el uso de drogas ó 
medicinas, • ni necesita uno sufrir alguna 
operación ó inconveniencia de ninguna es-
pecie. E l método es un procedimiento 
científico, higiénico é ileso; puede usarse 
sin que nadie se entere. Todas las comu-
nicaciones se enviarán en sobres sencillos 
sin membretes {le ninguna especio. E l 
libro, "Los Secretos de Cómo Alcanzar 
una Buena Estatura," contiene ciertas 
Ilustraciones que interesarán á cualquiera. 
Propónese distribuir absolutamente gratis 
y francos de portes entre aquellas personas 
quo los pidan, mil ejemplares de estj libro. 
E l que oeaee un ejemplar gratis puede es-
cribir con toda confianza á 
T H E CARTILAGE COMPANY, 
Dept. 423 C 7 Avenuo do l'Opera. 
Pnrísj Francia. 
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N o t i c i a s J u d i c i a l e s 
L e s i o n e s 
E n l a S a l a p r i m e r a de lo C r i m i n a l 
se c e l e b r ó a y e r tardie la v i s t a de la 
c a n s a s e g u i d a p o r el de l i to de lesio-
nes c o n t r a A n t o n i o G o n z á l e z K e ^ a -
lado . 
P r a c t i c a d a s ( ¡uc f u e r o n l a s p r u e -
bas , e í s e ñ o r F i s c a l e l e v ó á de f in i t ivas 
s u s c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s y p i d i ó 
que a l p r o c e s a d o se le i m p u s i e r a l a 
p e n a de un a ñ o . ocho meses y 21 d í a s 
de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , con el abono 
lie la p r i s i ó n p r e v e n t i v a é i m l e m n i z a -
e i ó n de c ien pesos oro e s p a ñ o l á l a 
p a r t e p e r j u d i c a d a p o r e l de l i to co-
m e t i d o . 
l i a d e f e n s a en s u i n f o r m e s o s t u v o 
l a i n o c e n c i a cte s u p a t r o c i n a d o y ter-
m i n ó p i d i e n d o s u a b s o l u c i ó n . 
C o n d e n a d a 
L f l S a l a p r i m e r a de lo C r i m i n a l , en 
BPnteiK'ia qUe d i c t ó a y e r , c o n d e n a á 
c i en pesos d e ' m u l t a £ Jose f ina E m -
biK como a u t o r a de u n de l i to de i n -
f r a c c i ó n del C ó d i g o pofctá l . 
S u s p e n s i ó n 
P o r no h a b e r c o m p a r e c i d o el l e t r a -
do a c u s a d o r , s e ñ o r I s i d o r o C o r z o , l a 
S a l a p r i m e r a de lo C r i m i n a l a c o r d ó 
s u s p e n d e r l a v i s t a de l a c a u s a segui -
d a por e s t a f a , c y u t r ^ M o d e s t o A l v a -
r e z . que e s t a b a s e ñ a l a d a p a r a a y e r . 
Bp c e l e b r a r á h o y por l a t a r d e . 
L o de G ü i n e s 
L o s L e d o s . S r e s . C a r í a ñ á y í t e g u e í -
r a se p e r s o n a r o n a y e r ante la S a l a se-
c u n d a de lo C r i m i n a l , eomo a c u s a d o -
r e s p r i v a d o s , á n o m b r e del p a d r e de l 
j o v e n R a f a e l A y a l a . ex - j e f e de pol i -
c í a de G ü i n e s , c u y o suceso y a cono-
c e n n u e s t r o s l ec tores . 
I n c e n d i o 
A n t e Ja S a l a s e g u n d a de lo C r i m i -
n a l c o m p a r e c i ó a y e r l a r d e J o s é G u e -
r r a J i m é n e z , p r o c e s a d o en c a u s a se-
g u i d a p o r el de l i to de i n c e n d i o . P a r a 
este p r o c e s a d o p i d i ó el M i n i s t e r i o 
F i s c a l la pena de ocho a ñ o s y nn d í a 
de p r e s i d i o m a y o r ; pero l a de fensa , 
no c o n f o r m e c o n l a pena ni con los 
c a r g o s , i n f o r m ó so s t en i endo la ino-
cenc ia de su p a t r o c i n a d o , el c u a l de-
b í a s e r ab'sueUb. 
Y l a S a j a , de a c u e r d o con lo so l i c i -
t a d o 7>or la d e f e n s a , d e c r e t ó l a l iber -
t a d de J o s é G u e r r a . 
C o n c l u s i o n e s 
£ 1 A b o g a d o F i s c a l de l a A u d i e n c i a 
h a f o r m u l a d o c o n c l u s i o n e s prov i s io -
na les , s o l i c i t a n d o la p e n a de c a t o r c e 
a ñ o s , ocho meses y un d í a de r ? c l u - 1 
s i ó n t e m p o r a l p a r a P e d r o M o r e j ó n 
B a r r o t e , p r e s u n t o a u t o r de l a m u e r t e 
del v e n d e d o r de p e r i ó d i c o s M a n u e l 
J u n c o . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
A U D I E N C I A . 
J u i c i o s o r a l e s . 
Sala primera.— 
C o n t r a E l e n a l i m e ñ o , por p e r j u r i o . 
P o n e n t e . P r e s i d e n t e . F i s c a l , G u t i é -
r r e z . D e f e n s o r . B a l s a . 
J u z g a d o d e l E s t e . 
S a l a isegunda.—• 
C o n t r a C é s a r M u ñ o z , por a t e n t a d o . 
P o n e n t e . L a u d a . F i s c a l P i n o . D e f e n -
sor . C a s t a ñ o s . 
J u z g a d o de l Oes te . 
C o n t r a G e r ó n i m o P e ñ a , por i n f r a c -
c i ó n d e l C ó d i g o p o s t a l . P o n e n t e , L a u -
d a . F i s c a l , B e n í t e z . D e f e n s o r C a s t a -
ñ o s . -
J u z g a d o del O e s t e . 
S a l a p r o v i s i o n a l . — 
P e d r o C e l e s t i n o J u n c o de l P a n d a l 
y F e r n a n d o L ó p e z A c e v e d o c o n t r a l a 
C o m p a ñ í a de Ga.s y E ' l e c r i c i d a d y 
C a r l o s B a l e r d i . P o n e n t e . S r . R. E c a y . 
L e t r a d o s . L . V i o n d i , D r . A ^ é n d c z C a -
pote. M a n d a t a r i o , G . S a r r a í n . 
J u z g a d o S u r . 
~ D E P R O V I N C I A S 
(Por t c l í gra fo ) 
J a g f ü e y G r a n d e , M a y o 15. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
T o d o s les e l ementos de es ta l o c a l i -
d a d h a n v i s t o c o n a g r a d o e l n o m b r a -
m i e n t o d e l l i c e n c i a d o d o n M a n u e l L a n -
d a p a r a J e f e d e l D e p a r t a m e n t o de 
J u s t i c i a , p o r t r a t a r s e de u n f u n c i o n a -
r i o p r o b o y M a g i s t r a d o i n t e g é r r i m o 
que h o n r a l a c a r r e r a j u d i c i a l . 
A y e r l l o v i ó c o p i o s a m e n t e en este 
t é r m i n o , l o c u a l r e s u l t a r á benef ic ioso 
p a r a l a c o m a r c a . . 
D e l g a d o -
E l a sunto de los cuadros , que t a n t a 
a g i t a c i ó n p r o d u j o á los dis t intos ele-
mentos sociales , p o r suponerse que l a 
orden e m a n a d a de la S e c r e t a r í a de I n s -
t r u c c i ó n P ú b l i c a s i g n i t í c a b a u n crue l 
despojo p a r a M a t a n z a s , comienza á 
aclarai-se. > . 
E l doctor E d u a r d o D í a z , R e p r e s e n -
tante á la C á m a r a por M a t a n z a s y a l u -
d ido por el d i a r i o " E l M o d e r a d o ' ' hace 
-historia en " E l R e p u b l i c a n o C o n s e r -
v a d o r " é h i s e r t a documentos que de-
n m e s t r a n que l a k iea do- t r a s l a d a r las 
c u a d r o s á l a A c a d e m i a de P i n t u r a y 
e s c u l t u r a de la- Haibana p a r t i ó de l S e -
cretar io de I n s t r u c c i ó n ; c u y a idea f u é 
acogida por e l doctor D í a z que se con-
s i d e r ó dichoso en poder acceder á la so-
l i c i t u d de l S r . Z a y a s con objeto de que 
los c u a d r o s de r e f e r e n c i a s i r v i e r a n de 
modelo en l a c a p i t a l , entre tanto que el 
donante S r . M o r a d i s p u s i e r a lo que es-
t i m a r a oportuno . 
L 
r 
N E W Y O R K 
C a i l e 2 7 , B r o a d w a y y i>f A v e n i d a 
S i tuado en el centro de l Comerc io , 
l omple temente protegido de incendios . 
( H o t e l moderno de p r i m e r a clase, com-pteto en todos sus requi.sitos de adornos y decoracionef? t 'nteramente n u e v « s . 
Capac idad para 500 . h u é s p e d e s , 15(1 
¡ a p a r t a m e n t o s con b a ñ o s cal ientes y frío?. 
¡ T e l é f o n o en c}»da h a b i t a c i ó n . Coc ina sin 
¡r iva l . 
G e o . W . S w e ^ m Prorietario. 
N O T A : E l encargado i t l Departa 
meato L a t i n o - A m e r i c a n o , es el m u y co-
nocido seflor J o h n R e p k o , el cua l recibi-
r á kfe pasajeros á la l legada de ios vapo-
res y trenes, y se e n c a r g a r á de separai 
habitaeiones en el H o t e l ' V I C T O R I A . 
R e p l x o . H o t e l V i c t o r i a 
>ÍI:W Y O R K . 
C. 829 78-19Ab. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g r u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T K O P I C A L . 
D E S C O N F I A R S E 
D E L A S I M I T A C I O N E S 
A p a d e E a n a n p 
D E L J A P Ó N 
L o c i ó n r e s f r e s c a n t e p a r a e l 
t o c a d o r y e l b a ñ o . 
D E 
D E L J A P Ó N 
Para blanquear y aterciopelar lá tez 
D E 
D E L J A P Ó N 
• l'nluoso para consmar al culis su írfícara. 
V R I G A U D , 8, ruéViv ienne , P A R I S 
Deposito en las prlcclpaiís Perfomerlas. 
f ^ N O Y « / A R A 
I 3 3 X T S - A . 3 R L rST 
E l Lacto-Fosfato de caZ contenido en el Vino y J a r a b e ole D U S A R T es un 
reparador de los m á s e n é r g i c o s . Al ianza y endereza los huesos de los n i ñ o s 
raquíticos, ev i ta el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor Y la actividad 
á los adolescentes decaidos y l infát icos , y á los que e s t á n privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy ráp ido ó los estudios. 
L a s mujeres embarazadas que recurren al V i n o ó J a r a b e de D U S A R t 
soportan su estado sin fatiga a)guna, sin v ó m i t o s y dan á luz criauiras robustas. 
E l Lacto-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y edra á los nii.os de la Diarrea verde y de las enfermeduefes de desarrollo 
l L Con s u benéf ica influencia la dentición se e f e c t ú a sin cansancio ni convul-
HhkSioaes . 
P A R I S , 8 , r u é V i v i e n n e , y en todas ios FtiriÉdélttl. 
E n la so l io i tud que de los c u a d r a s 
hace el S r . L i u c o l n de Z a y a s ail doctor 
D í a z , hace c o n s t a r que é l no pre tende 
p r i v a r al Ins t i tu to de M a t a n z a s de e.sos 
tesoros p a r a l a j u v e n t u d e s t u d i o s a ; p e r o 
que cree que m á s ú t i l e s s e r í a n , por aho-
r a esos c u a d r o ^ en la A c a d e m i a de 
P i n t u r a y E s c u l t u r a de l a H a b a n a , s i r -
v iendo de modelo á los a l u m n o s que 
a l l í e s t u d i a n , que en donde se encuen-
t r a n ac tua lmente . 
A la A c a d e m i a c i t a d a p o d r í a n i r , d i -
ce el S r . Z a y a s , en c a l i d a d de d e p ó s i t o , 
s i n perjoi ic io de que v o l v i e r a n a M a t a n -
zas c u a n d o se i n i c i a r a d a nuevo s u sa -
l ó n de bel las artes ó c u a n d o el doctor 
D í a z ú e l donante t u v i e r a n á bien re -
c lamar los . • 
D e lo dicho en los documentos i n -
sertos, se deduce que e l D r . E d u a r d o 
D í a z e s t á au tor i zado p a r a d i s p o n e r de 
los cuadros , í n t e r i n que en M a t a n z a s 
no e x i s t a u n s a l ó n a d e c u a d o ; y que 
tiene m u c h o gusto, mucho p lacer , en 
consent i r en el t r a s l a d o .solicitado p o r 
el S e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Q u e d a a c l a r a d o e l asunto . 
R. L . Bctancourt. 
{ j A P S T A G U A R A 
L a s o b r a s de l a C á r c e l 
P r ó x i m o s á t e r m i n a r s e los p lanos y 
estudio, dentro de breves d í a s se sa -
c a r á n á s u b a s t a las obras de l a c á r c e l 
de S a n t a C l a r a . 
En las r e f o r m a s que se h a r á n en 
ese e s tab lec imien lo pena l , se i u v e r t i -
r á n de t r e i n t a á c u a r e n t a m i l pesos. 
J e f e d e R e d a c c i ó n 
E l domingo l l e g ó á S a u c t i - S p í r i t u s 
el j o v e n p e r i o d i s t a — r e d a c t o r de " L a 
L u c h a " — s e ñ o r F e l i p e T a b o a d a P o n c e , 
quien h a ido á ponerse a l frente de l a 
r e d a c c i ó n de l d i a r i o " E l F é n i x " , que 
d i r i g e el doc tor d o n B e n i t o C e l o r i o . 
L a R e d a c c i ó n de " E l F é n i x " se re -
f u e r z a con exper to y val ioso p e r s o n a l . 
¿ P a r t i d a ? 
E n l a noche de l l ú n e s se c o r r i ó l a 
n o t i c i a de que en G u a o s h a b í a a p a r e -
cido u n a p a r t i d a de bandoleros . S a l i ó 
l a G u a r d i a R u r a l , pero no h a l l ó n i e l 
r a s t r o de ellos. O p i n a s e que todos esos 
a n u n c i o s de p a r t i d a s de bandoleros 
obedecen a l r a t e r i s m o que, a h o r a , co-
mo s i empre , g e r m i n a en los pueb lec i -
tos y c a s e r í o s . 
L l u v i a s 
E n estos d í a s T ian c a í d o aguaceros 
p a r c i a l e s en d e t e r m i n a d o s p u n t o s de 
l a j u r i s d i c c i ó n de S a g u a ; pero insuf i -
c ientes p a r a l a s neces idades de l a l a -
b r a n z a y de los pastos . E n l a m a y o r 
p a r t e de l a c o m a r c a no h a l lovido, y es-
to t iene desesperado á a g r i c u l t o r e s y 
ganaderos . 
A d i a r i o se f o r m a n t u r b o n a d a s , que 
a l e j a d a s p o r l a b r i s a , b u r l a n las espe-
r a n z a s generales . 
S u c u r s a l B a n c a r i a 
Y a es u n hecho l a c o n s t i t u c i ó n en 
S a n c t i S p í r i t u s de u n a S u c u r s a l d e l 
B a n c o R a c i o n a l de C u b a . 
P a r a u l t i m a r los t r a b a j o s propios 
de l caso, se e n c u e n t r a en a q u e l l a c i u -
d a d el s e ñ o r A . F . G a l á n , q u i e n h a to-
m a d o la casa n ú m e r o 45 de l a cal le do 
I n d e p e n d e n c i a , en donde se r e a l i z a r á n 
notables r e f o r m a s . 
C o m o c a j e r o de l a S u c u r s a l figurará 
el j o v e n don R a i m u n d o R u b i o de l a 
C r u z . 
T e l e g r a m a 
L a C o l o n i a E s p a ñ o l a de C a m a j u a n í 
h a env iado a l M i n i s t r o de E s p a ñ a en 
l a H a b a n a , e l s igu iente t e l e g r a m a : 
" E x m o . M i n i s t r o de E s p a ñ a . 
H a b a n a . 
S o c i e d a d " U n i ó n E s p a ñ o l a , " desea 
h a g a l l e g a r á l a F a m i l i a R e a l n u e s t r a 
f e l i c i t a c i ó n por fe l i z a l u m b r a m i e n t o de 
S . M . l a R e i n a y ferv ientes votos por 
s u s a l u d y l a d e l augus to heredero de l 
trono, ' 
Francos, P r e s i d e n t e . 
B o m b e r o s e n C r u c e s 
D e n t r o de pocos d í a s q u e d a r á cons-
t i tu ido e l C u e r p o de B o m b e r o s de C r u -
ces. 
E l C u e r p o s e r á compuesto de noven-
ta hombres , m á s c u a r e n t a que f o r m a -
r á n l a E s c u a d r a y S a n i d a d . • 
L o s h a c e n d a d o s de a q u e l t é r m i n o 
h a n ofrec ido s u c o o p e r a c i ó n á los or-
gan izadores de l C u e r n o . 
E m p r e s a s M e r c a i í í ü e s 
O R I E N T E 
E l g e n e r a l L o r a 
E n c u é n t r a s e e n f e r m o de c u i d a d o el 
genera l L o r a . J e f e de l a G u a r d i a R u -
r a l de O r i e n t e . 
Deseamos s u pronto r e s t a b l e c i m i e t í -
to. 
L a i g l e s i a de C u a b i t a s 
H a q u e d a d o t e r m i n a d a l a c o n s t r u c -
c i ó n de la ig les ia de C u a b i t a s d e d i c a d a 
a l cu l to de l a C a r i d a d de l C o b r e , ^ 
L a e d i f i c a c i ó n de esta ig les ia h a s i -
do r e a l i z a d a por e l maes tro c a r p i n t e r o 
J e n a r o V a l l e , q u i e n h a dado remate á 
l a o b r a á e n t e r a s a t i s f a c c i ó n de l a 
i n i c i a d o r a del proyecto , l a s e ñ o r a P o r -
to ondo de H o r r u i t i n e r . 
T e r m i n a d a l a e d i f i c a c i ó n del templo 
a h o r a f a l t a s u deco ra do i n t e r i o r . A l 
efecto se s u p l i c a á las personas p iado-
sas que r e m i t a n i m á g e n e s , ramOs. c u a -
dros , etc.. y c u a n t o s objetos c r e a n ú t i -
les a l objeto i n d i c a d o . 
i ü A S ¡ V I A T I C O S I ! ! 
Con solo dos cucharadas del Renovador 
di ' D:\ Puig, desaparoco ¡intAi «le quilico mi-
3utos, el ata.que má>s fuerte de asma, jmdlen-o ©1 enfermo caminar y respirar libremen-
te y dormir con tranquilidad toda 1A noch« 
y obtener la curación completa después de 
tomar varios frascos, por vieja que sea el 
asma 6 ahogo. Se vendo en 
C o a s u l a d o < i 7 , H a b a n a . ^ 
alt . " l O - l T M y " 
d e C á r d e n a s Y C a . 
C O M E R C I A N T E S - B A N Q U E R O S . 
K c c i t t i n í o s o r d e n e s <le c o m p r a y v e n t a d e t o d a s c l a s e s d e B o n o s y V a -
l o r a s c c t i z a b i e s e n los M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , y e u e l 
d e l a H a b a n a , p a r a R e n t a y t a m b i é n e n e s p e c n l a c i o n e * c o n d i e z p u n t o s d e 
p a r a n t i a . 
IJÍIS c o t i z a c i o n e n de l a B o l s a d e X e w Y o r k s o n e n v i a d a s p o r 
K e ñ o r e s iMi l l er y C o m p . , B r o a d w a y 3S>. 
los 
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E L D I N E R O N U C A C E S A 
S u d i n e r o depos i tado s e g m a m e n t é en nues tro D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s , 
n n u c a cesa de t r a b a j a r p a r a us ted d i a y noche, e n t r a n d o los domingos , d i a s de 
fiesta y los d i a s de l a s e m a n a , s i e m p r e e s t á t r a b a j a n d o , d e s d e l a l e c h a d e l p r i -
m e r d e p ó s i t o . S u d i n e r o n u n c a se a c a b a como en o tras o p e r a c i o n e s , us ted lo 
p u e d e s a c a r con in tereses c u a n d o q u i e r a , no espere y e m p i e c e sus a h o r r o s a h o r a . 
A b r i m o s todos los d í a s de n u e v e de l a m a ñ a n a á tres de l a tarde . 
E L B A N C O N U E V A E S C O C I A 
O F I C I N A E N L A H A B A N A O ' R E I L L Y E S Q U I N A A C U B A 
O F I C I N A P R I N C I P A L , T O R O N T O , C A N A D A 
C A P I T A L V R E S E R V A 8 8 . 2 5 0 , 0 0 0 - 0 0 
C. 970 1-Mj 
B A C B O N A L D E C u 8 A 
A C T I V O C N 
. . . , * ó . O O O . O O O . U i ) 
C U B A , $ 1 9 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
D E P O S I T A R I O D E I . C O B I K K N . ) D ü LA R E P U B L I C A DB C C B A 
D E P O S I T Á l t I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 
O F I C I N A P K I X O I P A L ; C U J B A 3 7 . 
G A L I A NO No. S4, H A B A N A 
M O N T t o ( C U A T R O C A M l -
h081 H A B A N A . 
S A N T I A G O 
U E N F U c - G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A J^A G R A N D E , 
P I N A R U E L RIO 
G U A N T A N A M O 
C A I B A R I IVN 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E Y 
C O R R É S P O N S i L E S E X T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 
l - M ^ C W2 
B A N C O D E L á H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
• j a : . A . : B . A . asr . A . . 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a n o . 
P A G A D O , , . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L G O B I E R N O A M E R I C A N O . 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
ü o H é 1. fie l a C á m a r a . 
S a b a s E . d e A l v a r é . K l i a A M j r o . IVÍarcoH C a r v a i a l . 
M i g u e l M e n d o z a . F e d e r i c o d e Z a l d a . L e a n d r o V a l d é s . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e . ^ i r o s s o o r e e i i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O í r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 
u 771 / 7&-1A h 
"COOPERATIVA MERCANTIL" 
Compañía Anónima fundada y regida por la 
Asociación de Propietarios do hoteles, 
rstauranls, fondas y cafés de la Isla de 
Cuba. 
Refrigerador, almacén de víveres finos, é 
importancia exclusiva en la República de Cu-
ba, de los muy afamados vinos, 
. R 1 0 J A - U 1 N E Z 
A m i s t a d b . 1 3 » T e l é f o n o n . 1 5 0 1 
H A B A N A 
7786 gO-171Iy 
IAVAHA DRY DOCK COMPANY 
( C O M i i a íel Digas le la Ha'oaaa) 
E l día primero de Junio próximo, se redi-
mirán á la par, en laa oficinas de la Compa-
fiía, situadas en la calle de Aguiar número 
92, en esta ciudad, los quince boaos hipoteca-
rios números 4; 8; 9; U j 16; J8; 25; 26; 
33; 37; 39; 61; 62; 63 y 65 de á mil pesos 
en oro americano cada uno, pertenecientes á 
la emisión que se hizo con arreglo á la es-
critura de 26 de Junio de 1901, ante el No-
tario I ) . José Ramírez Arcllano, á cuyos bonos 
correspondió ser redimidos, en el sorteo que 
se practicó ayer por ante el Notario D. Toüláa 
Julio Fernández ('ossio, como sustituto de don 
José Ramírez Arellano. 
Habana, Abril '. 0 de 1907. 
Claudio G. Aleudoia 
C. 1045 4 17 
S O L M E i m C i T i L l E 
de catalans desitjosos de Un número _ „ ^-..JUB.,0 ue ^ 
memorar lo primer aniversan dp la Solidaritaf 
á l'ensémo qu'ols triomfs obtinguts en -
eleccions pera diputats provincials v á C 
acordaren celebrar un diñar ahont 
reunirBe no sois els catalana si 
-as 
p o d í a 
(iu« UmM 
aquella que sipmatism ab l objccte do la f 
ta sian d'ahont sian y penain corn vullatT 
L o diñar tindrá lloch en lo mstaiirunt. " T ' 
liffiafo" diUuns día 20 á las vult de la nit0' 
K'admeícn suserpeions fin» á dissapte 18 4 ia* 
non nit en las casaq seguents: Sastrería L ' 
Catalana, Jaume Banqué, Monserrate 14^. 
Taller d 'Ebanistería, Lluis Bergnen, NoptunÁ 
196; Objectea Religosos, Sinesi Soier ()< D„; 
lly 91. ' « « • 
L a Comisió, 





E n Legación 
A V I S O 
de Haití , Calle 
D E 
S A G U A l a G R A N D E 
A N U N C I O D E S U B A S T A 
Hasta las 12 del día 2 de Junio próximo 
se admiten proposiciones en pliego cerrado 
para la construcción de un edificio de dos 
plantas, con arreglo á los planos de distribu-
ción y pliego de condiciones que estarán de 
manifiesto en la Secretaría de esto Centro to-
dos los días desde las ocho de la mañana 
á la 4 d la tarde. 
L a s personas que deseen hacer proposicio-
nes deberán levantar los planos de las facha-
das, y ceñirse en todo á lo que se estipula en 
el pliego que encontrarán en Secretaría. 
Él día 2 del entrante, á la hora indicada, 
se abrirán los pliegos ante la comisión que 
ha sido designada por la Junta Directiva, y 
se adjudicarán las obras á quien mejores pla-
nos y proposiciones presente. 
Sagua la Grande, Mayo 1 de 1907. 
Por encargo do la Comisión 
E l Secretario 
Gabriel Folla 
C. 1004 15-IOMT 
" E L Ü U A R D U N " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s e 
i n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o o r e h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 3 
T E L E F O N O 6 4 6 
967 1-My 
l É i i i í s i i i B r r a s N i 
j Almacenas te Retía, Limitada 
(Compañía Internacional) 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 
T R A N S P O R T E D E C A Ñ A 
E n virtud de acuerdo de la Comisión de 
Ferrocarriles de 7 de Diciembre do 19Ó6, que-
dan canceladas desde la terminación de la 
presente Zafra, las tarifas especiales de caña 
que rigen en las antiguas líneas de Cárdenas 
y Matanzas, según Circulares de fecha 31 de 
de Julio de 1905 de la antigua Línea de Cár-
denas y Tarifas contenidas eu los contratos 
especiales para caña de la autignu Línea do 
Alctanzag. 
Desde ta próxima Zafra de 1907 á 1908 
regirán para transportes do caña las tarifas 
y condiciones dispuestas en la Orden número 
117 del Gobierno Militar de fecha 28 de 
Abril de 1902. 
Habana. 6 de Mayo de 1907 
E l Administrador General 
Roberto M. Orr 
C. 991 10-8 
Quinta r. 
m«dlo. Vedado se HCNllcita para un aaunto'fU 
interé í al Ingeniero Sr. Phdaipi de Port-aii 
Prince. 76^0 ^ ĵ 1*" 
Í1S 
U ü 
L a s a l q u i l a m e s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n í o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ü c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
J^e fyvmann <£ Co. 
( B A N Q Ü E B O t í ) 
461 78-187 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e a t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s 
E n e s t a o ñ e i n a d a r e m o s t o d o » 
¡ o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e l ' - W i 
A G U I A R N . 108 
N . G E L A T S Y C O M P 
B A J í g U t t t t O S . 
C. 396 156-14F 
Í Í I K O S B E L E T R A S 
G E L A T S Y C o m o . 
Agmur% IOS, eaqi*.n<* 
i l a c a u p a g o s p o r e i CAÍÍLO, o t o U l n r a 
M u r t w d e c r é d i t o y ¡¿-iraa iecnatf 
ftoarta r i a n r o vusca. 
sobre Nueva i'urk, Nuevas Oneans. Yer*-
cr uz. M^jioo. Sao J uau ae P u e n u Kico, l o n -
aroü, Parí*. Buiüooa. Lyos . BayoMi, ü t j a -
burgre, Konm. N¿,pol«s, MU&n, Gécova , MAT . 
.:r ia. U»"re , L.ella, Nantes. cfelot Uuintla. 
Dieppe, Tou).ouse .Venevia. Florencia, T u -
río. i lagimo ,ece. ast como aoüre toU»-» iu« 
<;a:>itales y provincias ó a 
ü s p i u i a e i s l a s C a n a r i a » . 
C.410 156-14P 
C O M P A Ñ Ü D E S E S f ü R O S M T O O S 
C O N T R A 1 1 Í C J S 1 Í D I O . 
Estallscita en la Ea.iaaa el m UÍ5 
E S JUA. L'HiCA XACJtyS.i i . 
y l l e v e 52 a c o a de e x i s t e n c i a 
y te operac iones coi it inuafc 
C A P 1 T A . L r e s p o u -
sab le $ 4 3 - 3 0 0 6 6 7 - 0 0 
S m i E S T K O S paga-
dos üáñiA l a 16-
c h a S 1 . 6 1 2 . 8 9 2 - 5 8 
Aseguru • .!.>.•..- ae c a m e n a y azoica cuu 
pisos de manaol y- moi»cuco aiu madura, y 
ocupa<liu> por lanUia á. 17 y medio couiavu» 
uro cspuñol por luuu " " " " i 
AttCK'.ra <^aba« uc Í:J...... •. xm; iu. -
meme coit «.. ni jcorla interior ae maznpos-
l ena y los pávaa todos u« madura, aUu.t y 
i.-,.)":( y ocupados por íamii ia. . i'¿ y ued'.u 
ooiixtavoB oro «spauol por iou anoaL 
fj»»M.* de Oiidtirs cuDitsrrHk COQ toja». 
piuarrj>, metal 6 asoeuto y aunque no tea-
ga,n los j.i.-o.-» de ins.u.- haoitadas «ol»-
meute por íam.llaus. á 47 y medio c«nt»vos 
oro español pnr li/ü snuai. 
C«J»XB de tablas, con techo* de tejas d» 
lo mismo, habitadas «olajnente po.- (airtlisa, 
A, 65 centavos oro español por 'ot- a! aúo. 
I x » edincios <b nu ie : . que ontdB^&u 
Uilr)le<"imitiutus, jomo boaega. axb, i.cc, 
s s i ^ n io misil.o que ¿Stu», es <i¿Mr. #'. ta 90a aotC. en escal& lia . A (1.411 
por 10Ü oro español anual. í l edlftcie p.-jcar* 
Jo mismo y así aucesl lamente estanco en 
otras escaias. pagrando siompre tanto ¿.or «1 
continente como por el contenido. Orcinas 
Mi uu propio edificio, HA£ANA 6a esa A 
KMVíCDXIADO. 
Habana 30 de Abril de 19J7. 
C. 960 1-My 
A V I S O 
L a C O M P A Ñ I A C U B A N A D E M A -
Q U I N A R I A h a t r a s l a d a d o s u O f i c i n a 
á l a c a l l e de A g u i a r n ú m . 322. 
F E A N C I S C O A R R E D O N D O B . 
Y S E Ñ O R A 
se o f r e c e n á sus a m i s t a d e s en s u n u e -
v o d o m i c i l i o ca l l e de A g u i a r n ú m . 122 
C . ^ 15-16 
í L a f i o i C t t r O i i a i 
B a n q u e r o s . — M e i c a d e r e s ¿'¿. 
C a s a o n g r i n a i m e a c e e s c a o l e c i d a e u LSU 
Uiran letras á. le ríala sobre todos Ion 
Bauc^s Nacionales do los datados Ooldot 
y dan especial atenciOa. 
T K Á N l s f i i l i ^ C U á P O R E L C A B L E 
X J I ^ f L X J X S Z i 
B 8 V í ü i J 5 < A A M I S K C A U I S t € « « 
Hacen pu^ua pul «i uaWitt. iiaViiiiiuD cures 
de crédito. 
Giran jairas sobre Londres. No1*» Yorlt. 
" : Mi, I nriii, itoma. V'enecia, 
Florencia. Ñ i p ó l e s , Lisboa. Oportc, Gibul-
tiar, Kiuinen. Hamburgo, Parí». Havre, K»B 
tes, Buracos, Marsella, Cá.diz, Lyon. W.éJío* 
v «racruu. San Juan de Puerto Kico. etc. 
Kobre todos las capitales y puertos sobra 
Palma de Ü&iiorca. Ibisa, i&iaiou y tiiaia 
Crux do Teucritu. 
sobre Matanzas. Cáuruenas. Kemedios. ¿an í s 
Ciara, Caj.bariéa, Sagua la Grande, Trini-
dau, Oieniuei íos , banvti i jpíri ias . t iaaU^o 
de Cuua. Ciego dj Avila, Mansaailio, F i -
nar del icio. í i ibura. Puerto Pr'.ucipe y Kue-
vltaa. 
C 765 78-1A 
^ ( J U B A Jú Y 7 5 
iiucen pagos por el cable, girec «etraa & 
sorte yiargt» vista y dan carias da uréaita 
cobre New york, tl ladellla, New Orlean». 
^ u i ru jc iocú . . Loudrea. Parja. ¿ladria, 
liarcaiona, y aemus cu.pitaie3 y ciudad** 
imoortaotea de los Ksbidos toldos, Méjlc», 
y SiUropa, asi oomo sobre tvdoa io» pueoios 
de Ki-ipaiia y capital y puertus do .Vl"!j«co. 
kiu combinac ión con UNÍ señores F . & 
Hol l ín *tu Co.. Nueva lorit, i-ei;iUer Ar-
cenes para ia compra, y v«n'.^ de valores * 
accionas cutizaoies en la Bolsa da dicha ciu-
aau, cuyaa «4úusi4Ciuit«a «.o t'wiwuu »»«.r 
Oí* «nañámente . 
_C_764 78-1A 
I B A L C E L L S Y C O M E 
(b. nn J . i 
Hacen payos por el cable y giran letras 
A c o n * y larga víala sobre New-YorK. 
J^ondres, Par ís y sobra toa** las capital*» 
Y pueblos de K>3i>aña é Islas Baleares T 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros «o»-
tr» incendios. 
Í J O S D E R . A R Ó f O E L L j S . 
1 5 A > l ¿ U l f l U U S . 
Teléfono num. 7U Cablas MUaui()Jsc¿i> 
D e p ó s i t o s y cuentas comentos —Dep*-
\\iXon de valores, iiaciéuduan cargo del CO* 
bro y UemlsiOn de dividendos 4 intereses-— 
Prestamos y P ignorac ión de vaiti-es y íru* 
los.—Compra yventa do valorea pdbUcos • 
industriales.—Compra > v^nta ¿a letras ae 
cainbios.-Cobro de letras, cuponee, e l e P0' 
cuenta aKena.—Giros eobre las prinolp^*" 
pm^aa y también su tira loa pueblos de L«-
paftt, lalaa BaVoai es y Canarias .—Pago» 
por Ciiblea y Carian de Crédito. ^ 
j / u A N C E S Y l o i r 
O B i t í F O i i í Y ¿L 
Hace ragos por ei cabio, tacllita cartas «* 
crédito y gira le tra» ¿ corta y U r g a vista 
sobre 'as pnncipalea plasat ae asta l*1*, / 
ln« ce Franc ia . Inglaterra. Alemania, Kus»* 
Ef'ados Unidos, Méjico. Argent.no, FBfJ** 
Rico. China. JanOn, yvobre todas las 8»"°*. 
desi y puaMot de fcapafta, is las Bs l6 irao 
Cananas 6 Itaiia. a 
i». » » 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición dé la mafiana—Mavo 17 de 1907. 
C o r r e o d e E s o a ñ a 
La caJiastilla del Heredero de la Co-
rona. 
He aquí algunos detalles de lh ca-
nasdlla que el Papa regala aMuturó 
bcj'edero de la Corana. 
Consta la carastü'.a de las prendas 
ilutes: . 
[ v. trajeeito .i', bar.r.^rio. ii? enea.ies 
t;.; j.'eucon y pvt'xto de lirus^Iüs. 011 
los escudos de España y de Battenberg, 
y con doble faldellín, el primero de ra-
so bizantino, con volantes de velo de se-
da Y el segundo de loimine lumineusc, 
guarnecido de volantes de la misma te-
la y con encajes de Valeuciennes. 
Un cubrefajas de raso duquesa, bor-
dado en oro y seda blanca y gris con 
los escudos de España y de la casa Bat-
tenberg. en colores, y el collar del Toi-
són de Oro. ; 
Otro cubrefajas. también de raso du-
qnesa, bordado en plata fina y seda 
blanca, con escudos oro y color y guar-
nición de Valenciennes. 
Das -gorritos, uno de velo de seda y 
encajes riquísimos, y otro en encaje de 
punto de Bruselas, guarnecido de velo 
de seda. 
Dos camisitas con entredoses, volan-
tés y adornos de encajes de Venecia, y 
dos cuerpecitos, también de batista, con 
guarniciones de Valenciennes. 
Un corpiño de fino hilado á mano y 
una falda bordada con los escudos tle 
las reales familias, cubierta de rosas y 
guarnecida de Valenciennes y cintas 
de raso. Lleva también doble faldellín, 
uno de raso blanco y otro de lomdnc. 
Otro corpiño de linón, bordado y ca-
lado, guarnecido de finísimos encajes, 
con corona real bordada. 
Una mantillita con pelerina calada, 
con ricos bordados estilo Luis XIV, y 
con doble escudo en el lado izquierdo 
de la pelerina, guarnecida de encaje de 
Venecia y de volantes de velo de seda. 
También á este traje corresponden dos 
faldellines, uno de raso bizantino y 
otro de louisine, con guarniciones de 
Valenciennes. 
Cuatro pares de sábanas de finísima 
batista, bordadas, estilo Luis X V I . con 
puntos calados y doble escudo de real-
ce. 
Cuatro funditas para almohada, del 
mismo estilo y bordado que las sába-
nas, y guarnecidas de' encajes de Bru-
selas. 
La cubierta para la cuna, que es mag-
nífica, está hecha de raso blanco, y los 
bordados representan guirnaldas de ro-
sas, sostenidas por cordoncillos de oro. 
En el centro ostenta el doble escudo de 
España y Battenberg, en oro y sedas 
de colores. Las guarniciones son de en-
cajes duquesa, y los volantes de velo de 
seda. 
El cojín para el bautismo, bordeado 
con encajes antiguos de Flandes, es el 
louisine luminciise, adornado con un 
volante de la misma tela, y dos velos de 
seda. Está recubierto .dc un espléndido 
borctado sobre lino, hilado á mano. En 
los cuatro ángulos aparecen, caladas, 
bellísimas representaciones de los em-
blemas eucarísticos y de la Pasión de 
Nuestro Señor, y en el centro un gran 
escudo.de España y otro de la casa de 
Battenberg. rematados por una cruz, 
admirablemente bordada. 
En el espléndido ajuar figuran ade-
más 12 camisas de batista y 12 jubones 
con lindísimos bordados y delicados en-
cajes. 
Las elecciones y el Gobierno.—Mani-
festaciones del Sr. La Cierva. 
A B C atribuye al ministro de la Go-
bernación las siguientes manifestacio-
nes: 
" E l Gobierno está satisfechísimo del 
resultado de las elecciones de diputa-
dos j yo, personalmente, no lo estoy me-
nos. 
"No se me oculta que por ahí circu-
lan diferentes versiones; pero estoy 
tranquilo porque tengo la seguridad de 
que cuando llegue el momento de la l i -
quidación y se conozca detalladamente 
cómo se ha procedido en los asuntos 
electorales, las censuras caerán por su 
base. 
"En España, añadió, hay cerca de 
9,000 alcaldes, y los que han sido susti-
tuidos no pasan de un centenar. A pe-
sar de que muchos alcaldes eran libera-
les, y de que los organismos en funcio-
nas estaban montados por el partidoi l i -
beral, y no obstante el triunfo de la 
Sol i dar W a d, triunfo ya previsto por mí, 
el Gobierno trae una mayoría que ex-
cede en treinta y tantos diputados á la 
más considerable que en estos últimos 
tiempos, ha tenido el partido conserva-
dor. 
" T esto se ha conseguido sin forzar 
la mano,,sin cometer atropellos y respe-, 
tahdo muchos distritos.-
"En lo que se refiere á Valencia, el 
Gobierno está .complacidísimo, porque 
se ha visto qué los votos monárquicos 
han aumentado de 6,000, cifra que al-
canzaron en -las otras elecciones, á 
8,0.00, emitidos en las últimas. Esto de-
muestra que las fuerzas monárquicas 
van desferrando la indolencia en que 
se hallaban, y hace creer que en la oam-
paña electoral venidera han de triun-
far, 
" E l Gobierno/deseaba que desperta-
ran esas fuerzas monárquicas y que 
dieran señales de vida; pero no llevaba 
saña personal contra nadie. Sospechar 
esto, es empequeñecer la idea de Go-
bierno. 
"Pronto llegará el día en que todo 
quedará explicado bien c-iaramente y 
bien favorablemente para el Gobier-
no." 
La salud en Cartagena.—Rumores y 
exageraciones. 
Se ha dado tal importancia y grave-
dad en Madrid al estado sanitario de 
Cartagena, que creemos lo más oportu-
no reproducir acerca de esto lo que di-
cen los periódicos de aquella resrión. 
En cuanto tuvimos conocimiento de 
!a noticia, acudknm á la primera de 
las calles expresadas. 
Efectivaanénte, en el piso segundo, 
primara puerta del número 31, había 
un hcimbre herido gravemente, á con-
secueaicia de haber estallado en sus 
manos un objeto sospechoso. 
iMli recogimos los siguientes ante-
ce den t'is relacioinados con el hecho: 
En el piso y número indicados de la 
cajle Ferlandina. haibita Luis Andreu 
Tbrres, de oficio fundidor, quien el 
sábado por la tarde se encontró en el 
urinariio. sito frente al marcado de San 
Antonio, nna cajita de latón, pareci-
da á las de betún-
A las diez de ila mañana de ayer, se 
le; ocurrió examinar dicho objeto, y 
para averiguar el contenido, intentó 
abriir 'la cajita con unas tijeras. 
A peco efe forcejeaT para conseguir-
lo, hizo 'explosión entre sus manos el 
objeto- en . cuestión. 
La detonación, que fué formidable, 
atrajp frente á la casa del suceso bas-
tante público, ávido de enterarse <d*¿ 
lo ocurrido. 
.laiimedlata.mente se personaa'on va-
rios guardi:^ municipales, que condu-
jeron al Dispensario de la cal-le de 
Sepúlveda al herido. 
En el benéfico esiablecimiento.se 1° 
apreciaron: una herida por desgarro 
en la .mano izquierda, otra en el dedo 
pulgaír de la mano dpr"cha y escoria-
ciones en lascara, calificadas de pro-
nóstico grave. 
El onédico de guardia en el Dis-
pensario dispuso que el herido fuese 
trasladado al Bospital Clínich, como 
así se hizo inmediatamente. 
Avisado el Juzgado de guardia, 
qtfe lo era el del distrito .del Hospital, 
por un particular que tuvo casual-
E l Eco de Cartagena dice en uno de mente noticia de»l suceso, se constitu-
sus números:" ' 
" A la una fie.la tarde de hoy hemos 
sido citados por él señor alcalde para 
informarnos del estado sanitario de la 
población, por algunos casos de fiebre 
tifoidea ocurridos en lo qué va de mes. 
De los datos que con espontánea fran-
queza nos puso de manifiesto, resulta 
que no hay tal epidemia, sino un recru-
cieeimiento de la epidemia, habiéndose 
registrado en diez y nueve días del mes' 
actual 14 defunciones por dicha enfer-
medad en todo el término municipal. 
"Nos manifestó también que, el 
haberse presentado en el hospital Mi-
litar casos de forma anormal de dicha 
enfermedad, ha hecho pensar en si pu-
diera tratarse de .alguna otra enferme-
dad infecciosa, y que se trabajaba acti-
vamente en los estudios bacteriológi-
cos. 
"Tanto las autoridades militares co-
mo el alcalde, han tomado graudas'pre-
cauciones . para aislar en lo posible el 
mal y evitar su propagación; nosotros 
adquirimos el convencimiento de que, 
perseverando en las medidas adopta-
das, no hará progresos la enfermedad, 
siendo un dato elocuente que desde el 
día 16 no se ha registrado ningún caso 
de invasión." 
Y en otro número añade el mismo pe-
riódico : 
\ "Desde esta fecha publicará E l Eco 
de Cartagena, en la sección de defun-
ciones del registro civil, la enfermedad 
del fallecido y el punto en donde ha 
ocurrido la defunción. 
"Esto lo hacemos para que el públi-
co se convenza de que nada anormal 
ocurre en esta ciudad respecto á la sa-
lud pública, y cese la alarma que in-
fundadamente se ha extendido." 
Desde Barcelona.—Mas petardos. — 
Tres heridos.—El Juagado. 
Copianuas de " E l Liberal", de Bar-
celona: 
Abril 29 
"Durante la tarde de ayer circula-
ron por Bafce'ona noticias alarman-
te 
Dijese á primera hora 'que había es-
tallado uim bomba en la caite de Fer-
ian di na. 
A-poco más de las dos corrió la voz 
de que había hecho explosión otra en 
la rflc de Vista Alegre, y qué se ha-
bía i'joogido una tercera, que no llegó 
á estailar, -en el propio sitio. 
Fundada 1752. 
C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 
I t o m e i a s d e B r a i ^ d r e í ^ 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a c e s . 
yo en el hospital Clínico, tcimando de-
clara ción á Luís Andreu Torres. 
Este manifestó peco más ó menos lo 
que. llevaimos reiatado. Añadió que 
consiguió destapar :1a •cajita, viendo 
que estaba llena de una pasta blanca 
cen unes granos negros, y que al qui-
tar uno de éstos, tuvo lugar la explo-
sión. 
De ésta fueron 'hallados algumos res-
tos al parecer de las tapas, una de las 
cuales tiene la marca 4—Ó. 
Xo se n'ctaron desperfectos en la 
habitación. 
De Ja familia del herido se hallaban 
en 1 a casa al ocurrir la explosión, su 
madre y su hermana, que fué quien 1»? 
facilitó las tijeras. 
De momento pareció sospechosa la 
•declaración del herido, por cuyo mo-
tivo sé dispnso practicar un registro 
en su casa, que mi dio más resultado 
que hallar los restos dy la caja des-
ciriptos, las tijeras que utilizó para 
abrirla y un revólver Smith con vein-
te eáp-sulas. 
Tam'bifn se ordenó la detención <le 
las personas 'de la fannilia que se ha-
llaban aumentes-de la casa al i r los 
agentes á practiear el registro por or-
dr-71 del Juzgado. Pero después de 
prestar declaración quedaron en l i -
'berta'd-
Otro petardo 
Cuando el Juzgado estaiba instru-
yen efe las diligencias cerrespond i en-
tes, tuvo .noticias de que entre una y 
•dos de la tarde se había- registraf!o 
otra explosión, ésta en la •calle de Vis-
ta Alegre, y á oonsecnencia de la cual 
haibían resultado algunos heridos. 
De la informae-ión practicada en el 
lugar del suceso, venimos en conoci-
mlentio de lo siguiente: 
Tres niño, de onoe, nueve y cinco 
años respectivamente, se hiallaban ju-
gando en la citada calfe ; á uno de 
ellos se le ocurrió buscar por el imbor-
nal un bolo que se le había esenrrido, 
hallando una cajita de latón del tama-
ño de las de betún. 
Aguijbneado por la •curiosidad, avi-
só á sus amiguitos, con quienes conti-
nuó buscando, consiguiendo hallar 
otra igual á la primera. 
Creyendo que se trataba de algún 
juguete, empeñáronse en abrirlo pa-
ra saber lo que oontenía, y como no 
pudiera.n ¡bgrarlo, al mayorcito se le 
ocurrió arrojarlo con fuerza sobre el 
adoquinado, haciéndolo así. 
En «el acto resonó una detonación 
'espantosa, que causó enlorme ' alarma 
en el vecindario. 
Los que primeros acudieron recibie-
ron una impresión profundísima al ver 
á los tres niños -con heridas de las que 
manaba sangre en abundancia, por lo 
qr*e resclvieron conducirlos á la Casa 
de •Socorro de la calle Barbará, lo que 
•hizo un individuo de la Cruz Roja, 
ayudado por el Alcalde de barrio y 
otras personas. 
Resultaron víctimas de la explosión: 
Andrés Puster, de nueve años de 
edad, habitante »eai el número 5, tien-
da, de la •calle de Vista Alegire. Pre: 
sentaba una herida extensa en la re-
gión frontal, desde la sien hasta la 
ceja dei'jeha. interesando tedios los 
1 ejidos blandos y dejando ajj descu-
bierto el hueso: otra herida en el pe-
clio. con incrustación de un.tro.cito de 
metal ; cuatro punturas, una en la raiz 
de la nariz, otra en e'! pómulo dere-
cho y otra en el dorso del dedo medio 
de la. mano izquierda. Pronóstico 
•grave. 
José Tramuyeras, d»3 lonce años, ha-
bitante en el número 11 de la calle de 
Vista Alegre. Resultó eo.n amputa-
•ción traumática de los dedos pulgar é 
índice y dislocación tranmática de la 
falange del dedo medio,' con denuda-
ción comipleta de la falange de la ma-
no derecha, y contusión y extensa es-
coriación en la cara anterior del ante-
brazo iz-quierdo. Grave. 
Jtosé Jai.rr.».1 Juan, de cinco años, que 
haibita en el núlmero 17 de la misma 
calle que los ainteriores . resultó con 
una puntura en el tercio medio, cara 
interna del muslo izquierdo. Pronós-
tico reservado. 
Los dectores Codina, Anfruns y Do-
UTAmech. mostraron gran solicitud en 
el auxilio y curación de los heridos, 
mereciendo su conducta grandes elo-
gios-
Momentos después de ocurrir la ex-
plosión, se personaron en la calle de 
Vista Alegre varios guardias munici-
pales, el alcalde de barrio, Sr. Fulle-
rachs, quien se hizo cargo de otro ob-
jeto parecido al que estalló y- que fué 
puesto <k disposición del Juzgado. 
Tamíbién acudieron al lugar. de la 
ocurrencia el teniente de alcalde señor 
Porgas de !!a Plor, el juez de guardia 
y varios individuos de la Cruz Roja". 
. D i i s a r P í T c a r i r 
Como por la actual situaeión del 
país han de escasear á muchos niños 
la alimentación y las medicinas para 
sus enfermedades, recordamos á los 
padres de los mismos, que en el Dis-
pensario ' 'La Caridad" (Habana "58, 
planta baja del palacio del Obispado) 
se da á todos los niños que lo solici-
ten, un desayuno diario, y consultas 
médicas y medicinas á los que las nece-
siten. 
El desayuno es á las ocho de la ma-
ñana y las consuetas de 8 á 10 a. m. 
Suplico á- las personas caritativas 
que nos remitau leche, condensada, 
arroz y azúcar, á fin de realizar nues-
tra obra. 
Dr. M. Delfín. 
D o c t o r J o s é T . A g u i r r e 
3Iédico-Cirnjauü. 
Enfermedades de la boca y Cirujía ge-
neral de la misma. 
Enfermedades del aparato dipestivo. 
Consu l ta d i a r i a de 2 á 4 . 
I n s t í t u t o F r a n c é s 
ttirigrido por el profesor DEPASSE, oall« 
de ílabana. 50. Enseñanaa completa do| 
FRANCES por profesores franceses. Leccio-
nes á domicilio, precios módicos. 
7272 10-J . 
D r . J u a n W S o l í n e t 
Vías urinarias.—Enfermedades do Señoras 
Cirugía General 
Consultas: De 1 á 3 P. M. — Lamparilla 
40, altos. 
7076 26-7M7 
C L I N I C A D E N T A L 
Concoriia 33 esaüiRaáSanlilcoiáü 
TRABAJOS GAKANTlZADOS 
rt reíos «H nata 
Por una extracción $0.50 
Por una extracción sin dolor. . . ,,0.75 
Por uua limpieza de la dentadura. «1.00 
Por una empastadura porcelana 
ó platino , ,.C.75 
Por ima oriflc/icidn, desde. . . . ,,1.50 
Por un diente espiga ,,3.00 
Por una corona oro 22 ktes. . . ,,4.00 
Por una dentadura de i á 2 pzaa. ,,3.00 
Por uua dentadura de 3 á 6 pzas. „4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. ,,6.00 
Puentes á razón do $4.00 por cada pieza. 
Consultas y aperccjnes de 7 a* !a maMina ó ¡ 
ae ¡a tarde 'j de 7 <í 10 ae la menc-
NOTA. — Esta poder efectuar los 7551 
cata cuerna con aparatos para trabajos, también de noche. 26-lMy 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultan de 12 ¿'ZTz^ lázaro 246.—Teléfono 1342.— 
: O>910 vv • ; ; l-My 
D r . M . A l v a r e z H u e l l a n 
MEDICINA ENT GENERAL. 
Consultas de 12 á 3 T. LUS 19, altos. 
26-25A 6400 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfennedades Asi Fecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
NEPTUNO 13;. DE is i ; 
Para eufermos pobí-eí de Garganta f<am / 
y «peracionea en el Hospital Oídos.— Consultas Mercedes, á laa ¿ d¿ la mañana 
C 900 • l-My 
DOS SRTAS. con títulos de Profesoras se ofrecen & los padres de familias para dar oiases 6 acompañar aeñorrtas ó bien en un coloplo. tanto para instrucción como para labores y música. No tienen inocnvenlente en Ir al campo. DarAn informes Caleada del Cerro 551 Teléfono 6377 7789 S-17 
G A B I 
OPERACIONES DENTALES 
Anestésicos inofensivos para 
las estracciones dentarias sin do-
lor. 
Todas las operaciones se prac-
tican por los métodos más mo-
dernos. 
Dentaduras postizas de todos 
los sistemas. 
Dentaduras de Puente en sus 
diversas formas. 
Por sus limitados honorarios, 
todos los que necesiten arreglar 
su dentadura pueden hacerlo en 
este gabinete. 
Consultas diarias de 8 á 4. 
GALIANO 0 8 , (altos) 
esquina á XEPTUNO. 
00C0 26-15 M 
Curan el Estreñimiento Crónico. 
| Las Pildoras de BRANDRETH, Purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado _ y arroban del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
Acerque el grabado 8 los ojos y ver» Vd. la püdora entrar en la beca. 
Para el Estreñimiento, Vahídos, Somnolencia, Lensua Sucia, Aliento 
Fétido, Dolor de Eetómago, Indlsestlon, Dispepsia, Mal del Hisado, 
Ictericia, y los desarreglos que dimanan déla imporez» d̂ la santjre, no tienen ICJ*-. 
DE VENTA ES LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. ¿ r f & ^ Í É l f a j É 
40 Pildoras en Caj». ( ^ ¿ ^ U ^ ^ L S ^ ' . 
Fundada 1847c 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e 
Remedio universal para dolores. 
Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 
E l ideal iónico gerdtal.—Tra&amiento r a c i ó n i l de las pérdidas 
omínales, debilidad sexual é impotencia. : 
Cada Frasco lleva un toUeto qae exolica cíaro y detallada-
nte ê  ?lari debs observarse para alcaa/5ir completo éxioo 
D E P O S I T O S : F a r m á i s k S a r n 7 J o a a s j m . 
y cu tocias las boticas á«r¿dl6a(i»9 dd VA ím*. 
C. 968 a-My 
COLEGIO POLA. 
Se solicitan en este Colegio «Jos competp.n-tes profesores para la enseñanza pnlmaria elemental y superior y para Teneduría de labros. Informes Reina 131 bajoa de 7 á. 8 a. m. de 10 á. 11 y media y de 4 á, 8 y media p. m. 7704 4-16 
MR. GRECO Profesor prActico de INGLES y autor de EL INSTRUCTOR INGLES. En-seña ia. verdadera nronuncia/nón construcción y tradnecî n fraseológica en cortísimo tiem-po. PRADO 44. Te 1 éfono 1775 7560 4-14 
PROFESOR de Inglés A. Augustas Ro-berts autor del Método Novísimo para apren-der inglés; da clases en su academia y & domicilio Amistad 68 por San Miguel. 
7544 13-14 
OP LANGÜAQES 
AMARGURA, 72, altos. 
SUCURSAL EN CIE N F U E GO 3 
ENSEÑANZA PRACTICA 
DE INGLES Y ESPAÑOL. 
MAS DE 3C0 ACADEMIAS EN E L MUNDO 
Clases colectivas y particulares. 
c 1031 365-14 Mv 





KINDEJJGARTEN (enseñanza de párvu-
los, según el racional sistema do Froebel:. 
Obligado comienzo si se quiere que no resul-
te quiméricos los bienes do la educaoién. 
Enseñanza elemental y superior. 
Seg,uu4& enseñanza. 
Sistema integral, harmónico, gradual. El 
amor, la persuasión la firmeza: nuestros me-
dios. 
El mejoramiento constante, progresivo, in 
definido: nuestro objeto supremo. 
Lugar céntrico, amplias y frescas salas, ma-
terial moderno. 
Pupilaje en todos grados. 
MONTE 74. PROSPECTOS 
7079 10-8 
A C A D E M I A A R C A S 
F U N D A D A E N 1 8 7 2 
SOE N. 93 
Este acreditado plantel ha adquirido re-cientemente al notable y competente profe-sor de francés Sr. Cardoner, cuyu método de enseñanza recornlendan sus numerosos discí-pulos . 
7331 8-10 
C L A S E S D E C O R T E 
Una señorita se ofreec para dar clases 
de corte á doan-lciláo. No tiene inconveniente 
6876 13-3 
PROFESORA del Conservatorio de Madrid se ofrece á los padres de familia para dar lecciones de solfeo y piano en su casa y & domicilia; precios económicos. Merced 09 en dr al Vedado. San Miguel 30. altos. 6419 2G-26Ab 
LOS POLVOS A N T I -
HELMINTICOS DE HER-
NANDEZ, compuestos de 
sustancias vegetales, de es-
pecial y segura acción con-
tra toda clase de parásito* in-
testinales y del recto, son el 
mejor ¡ombricida conocido en 
)a ciencia de carar. Se pre-
paran desde el afío 1859 y su 
crédito se ha conserrado por 
sus maravillosos electos. 
R e m e d i o e f i c a z p a r a l a s L o m b r i c e s ^ -
^ /as /t/Aos f iduf/Oi 
Preparados erciusivamenle por 
. HARIAMO A m u r a 
• ^ ^ " J "HABANA. 
d e H e r n á n d e z 
a n i l l a 
E l mejor de todos los DEPURATIVOS ; superior d las demás Zar-
zaparrillas y á cuantas preparaciones se recomiendan para los 
MALOS HUMORES. 
P U R I F I C A Y R E C O N S T I T U Y E el cuerpo humano. 
¡ 5 0 a ñ o s de c o n s t a n t e é x i t o u s t i f i c a n s u f a m a u n i v e r s a l ! 
I>e venia en todas las boticas y droguerías do crertlto v en la 
Farmacia Arnauto, x^Ionte 12S. Teléfono Uabaua. 
26 g-My 
PROf BSOR jxLrticuiUw-, ofrécese por un par de horas, para la enseñanza elemental, su-perior, comercial é ingjlés. A. P. Luz 31 (altos). 7289 8-9 
De 1/ y 
C O L E G I O 
D E B E L E N 
Enseñansa, Estudios Ccmercialcs, 
— Inalés — 
director. Francisco Lareo y FernáiU?^ 
en su espaciosa ó higiénica casa Amistad 83. 
Por un sistema dialéctico esencialmente ra-
cional, los mños comprenden y ei-plican el 
porqué de las cosas. 
Los Batudios comercáales se hacen prftc-tioa y seuclllamentc, pudiendo terminarlos en cuatro mcse«. 
Alumnos internos, modiq iniorr.os, tercio-
internos y txVTni)*, 
6074 26-24A 
A C A H I A O O i m á L 
S A N I G N A C I O i í > 
Y A ÍUILA 112 
D i r e c t o r : L U I S l i . C O K K A L E S 
Asisnatúra*: ArümfiUca Morcanin, Tenê  
duría de Libros, Caligrafía, Tao.alpraíla, 
Menuiograíla é Ánglés. 
Nuestro sistema <le enseñanza a prácti-
co y por leí tamo, muy ripido. 
Se admiten intemos. n,edio internen, ter-
7081 2G-lMy 
TARJETAS POSTA LKS Xovodndes ca-
da cuatro día-s, de Alemania y Francia; lafl 
mó,s finas, de platino ron color y brillo; por 
oienlos, se mandan A todas partcf». Muestras 
SI Cy. P. Arroyo, Apartado 757, Habana. 
_7794 __4:1J_ 
LISTA GENERAL de todos los pueblos, po 
blados. barrios rurales y urbanos de toda la 
Isla con indicación del lugar donde se hallan 
situados y un mapa para su mejor Inteligen-
cia. Se envía por correo al que mande 10 
centavos en sellos á. M. JWcdy Obispo Só, 
Habana. 773 0 .4.lL!_ 
i r i M i c a Mercantil Tfiórico-Praclíca 
Para aprender sin maestro: Por Celestino Fernández Puente. Se vende en Obispo 52, Habana en el domicilio del autor. Sagua U Grande caLle de Colón núm. 163 y en las prinolpales librerías. 
7707 7S-15-My 
EL FOGONERO MAQUINISTA y d Con-ductor de automóvil; oailderas de vapor, tur-binas, motores, etc. $1.25,Cy. franco de por-te. Librería Nueva (le J. Morlón. Dragones frente fi, Martí. 7642 4-15 
ANTIGUA DE V A L O E P A R E S 
IMPRENTA, LIBRERIA Y PAPELERIA 
U G A R T E Y L L O R E D O 
La casa predilecta para tarjetas de primera 
comunión, surtido elegantísimo. 
Una visita á esta casa y se couvencerán 
de la realidad. 
No olvidarse que la casa sita eu 
24 MURALLA 24 
Teléfono 467. HABANA. 
7514 m6-14 t6-14 
parí los Anuncios Francesas son los 




el \taico producto que én ÚDM niiees asej|rura el desaroüo y la lirmezu i¡*i [ficho «sin causar oañoaígunoQ la «Jad. Aprobado por las rolablllticdas mcdl&ai. J.KATlE.Pli".5>Pass.Verdea>.Parií Frasco con iuslrncdosesea f aris 6r«5. 
En La Haiana : D' MANUEÍ, 
JONHSO.V, V4» do José Sarrs < líllo u en todos FormadCA 
A 
CLOROSIS - CALERTüSAS - DEBILIDAD 
i CURACION CIERTA sr,r Ui 
P I L D O R A S C R Ó N I E R 
I al lorturo do Hierro v de Quinina 
TOMCAS. FEBniKLOAS r RECOKSTÍTl.TKNTBS. 
B̂HMITT, Fannaceálico, 75, rué de la BoSlia, PAHI». 
Rn L£ Habana: Ve da JOSE EAHÁk i HIJO-
L c ' S a l u d 
por ¡la. Higiene. 
f A H A E D I T A R 
7Bl 
E M P L E A D 
. Eílcacieiino en Jas 
ENFERMEDADES oeiaPIÍL 
Tfiuy activo* naaa peligroso 
Elástico, sin correas debajo de los rnnslos, para Varico-
celes, Hldroceles, ele. — Bzijíá'o el s'.llo del 
inventor, imprete sodre cada siispftujrto-
LK GONIDEC ¿TkpSK^N 
Bendaglsta | DÉPOSÉ 
13.r. Etlenne-Harcal y^jj^gj. ' t 
Modelo de la bolelíf aelTexdodaró 
Desdi hacr mea do noventa 
;•: años, el .ELIXIH drl Dr 
GUILLIK es oni,iloado v.on 
ésito couíra lis eníermfdados 5' 
del Eigado, del Estómogo, 
Gota, Beuinatsou'oa. m-
bres Palúdicas y l'ernN 
ciosos, ia Disenteria, 'á 
Grlppo 6 Influenza, IOP 
enfennedadea del Cutic yias 
Lombrices Intestinales. 
Es uno de los njcdicamen-j . 
tos mas económicos (.omoĵ i 
Purgativo y Dopurativo. esi r; 
el mejor remedio contra ícdaei oí 
las enfermedades ocasicna-l l*) 
das porlaBlll8ylf.3ri6roa3.!§| 
Depósito (ieneral: 
í> Paul GAOE 
rmai 
FARMACI TODA> 
M L O B X I B N O 
C a p a c i ó n rápida y radical de la I 
Blennoragia, Cistitis y de todas 
Has Enfermedades de la Veiiaa 
««cwaeadado por iodos Jos Módicoa ' 
i.v . _. . í2203 not&blos. 
No mas 
P e l a b a s 
Soío TOPICO 
t>t riBaici rtemplawndo «l 
I'ueco «In dolor ni c*idadel pelo.eura rapidajr ««ipirad* 





•atóíllo «a París. í t e . niaBt Hcnoróygn todasFarmaeiirs. 
SE GURA R A D I C A L M E N T E 
sm Hlicrur el régimen 
Blimentsurio con Ja 
/ /, rut des Frérot-Herbart 
LEVALL0I8PERRCT 
prés PARIS 
de oenla en las Principales 
Firmadas. 
8 D I A K I O D E L A M A E I N A , — E d i c i ó a <\P la m a ñ a n a d - M a y o 17 do 1907 
P A R T I D O S P O L I T I C O S 
P A R T I D O L I B E R A L 
Candidatura del Ledo. Alfredo Zaya 
Barrio de Tacón 
P a r a UUH r e u n i ó n q u e se o s l e b r a r á 
h o y v i^ rne . s f i i los ba jos de l a casa 
A g u i l a n ú m e r o 113, á las 8 de l a noche , 
i n v i t a m a s á todos los vec inos d e l ex-
p i r a d o b a r r i o , q u e s i m p a t i c e n c o n l a 
c a n d i d a t u r a d e l e x i m i o y eonsecnente 
l ibe-ra l s e ñ o r A l f r e d o Z a y a s , p a r a P r e -
s i d e n t e de n u e s t r a R e p ú i b l i c a , en las. 
p r ó x i m a s eJeceiones. 
E n d i c h a r e u n i ó n q u e d a r á c o n s t i t u i -
do o l C o m i t é de p r o p a g a n d a de l ba-
r r i o á f a v o r de l a c a n d i d a t u r a a r r i b a 
nieiKiicwiada. 
H a b a n a . , l t í - 5 - 0 7 . 
M i g u e l F e r n á n d e z M e d r a n o ; J u l i á n 
A v a l a : E n r i q u e N á p o l e s F a j a r d o ; 
L e o p o l d o R u i z T a m a y o ; M a r c o s P u -
j o l ; D r . A r t u r o B e a u j a r d í n ; F r a n c i s c o 
B e t a n c o u r t ; D r . J u a n J e s i í s V a l d é s ; 
D r . R a m ó n V a l d é s ; J u l i o R a d c l i f f ; 
G r e g o r i o Z a y a s ; F r a n c i s c o P e d r o s o ; 
E m i l i o G o n z á l e z ; D r . M i g u e l ¡ S a a v e r i o ; 
c o m a n d n t e T h o m a s E . G u r t i s . 
V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
D e s d e S2 l a m ^ . i a d o c e n a . E s p e c i a l i -
d a d de O t e r o y C o l o m i n a s . 
S A N R A F A E L N ú m . 32 . 
H a b a n a , M a y o 16 de 1907. 
D E S I N F E C C I O N E S 
D u r a n t e e l d í a de a y e r so h a n p r a c t i -
cado p o r las b r i g a d a s especiales , l as 
s i g u i e n t e s d e s i n f e c c i o n e s p o r e n f e r m e -
d a d e s : 
P o r v a r i c e l a s 2 
P o r t u b e r c u l o s i s 4 
P o r d i f t e r i a 2 
P o r e n t e r o é é p s i a . . . . . . . . 1 
D e s i n f e e c i ó u de c u a t r o l e p a r t a m e n -
tos en e l C a s t i l l o de A t a r e s p o r v a -
r i o s casas o c u r r i d o s en d i c h a f o r t a l e z a . 
P E T R O L I Z A C I O N Y Z A N J E O 
L a s e c c i ó n de d i s t r i b u c i ó n de p e t r ó -
leo r e a l i z ó los s e r v i c i o s s i g u i e n t e s : 
Se p e t r o l i z ó u n a z a n j a en e l r e p a r t o 
L a s C a ñ a s ; i d . o t r o i d . e n la ca l l e de 
M á r q u e z ; i d . en las c u n e t a s de l a c a l -
zada de A l d e c o a ; i d . v a r i o s i d . en las 
c u n e t a s de l a l í n e a de M a r i a n a o : i d . 
en 1H Q u i n t a d e l O b i s p o , v a r i o s oha r -
-cos; i d . v a r i o s c h a r c o s y r ecog idas de 
l a t a s en las cal les 3. 5. 7. 0, 1 1 , 13, 
15, 17, 19 y 2 1 , de C a l C r u c e r o ; F , 
G . H , I , J y K, de l í n e a a l m a r . en 
e l V e d a d o . 
L a b r i g a d a e spec i a l p e t r o l i z ó las ser-
v i c i o s d e l P r e s i d i o D e p a r t a m e n t a l d e l 
C a s t i l l o d e l P r í n c i p e , y charcos en so-
l a r e s y e r m a s a l r e d e d o r del m i s m o . 
L a b r i g a d a de Casa B l a n c a , p e t r o l i z ó 
los s e r v i c i o s de 5 8 ca^ss s i t u a d a s e n 
las cal les de l a l o c a l i d a d y s e rv i c io s de 
i n m i g r a c i ó n . C u a r e n t e n a y F o r t a l e z a 
n ú m e r o 4 ( S a n D i e g o / , b o h í o s y a l m a -
cenes de l a f inca S a n N i c o l á s . 
L a s b r i g a d a s de R e g l a y Casa B l a n -
ca, p e t r o l i z a r o n los s e r v i c i a s de I ñ ó y 
115 casas r e s p e c t i v a m e n t e , e n d i chas l o -
c a l i d a d e s . 
L a s e c c i ó n de c a n a l i z a c i ó n y z a n j e o 
l i m p i ó 320 m e t r o s l i nea l e s de z a n j a en 
l a E s t a c i ó n E l P o n t ó n , y c o n t i n u ó e l 
s a n e a m i e n t o e n Casa B l a n c a . 
H a b a n a . M a y o 16 de 1907 . 
E N C I E N F U E G O S 
; D u r a n t e l a p r i m e r a q u i n c e n a d e l mes 
a c t u a l , p o r l a b r i g a d a q u e d i r i g e e l 
i n s p e c t o r s e ñ o r A . J . V i l l a v e r d e , se 
v e r i f i c ó 1H f u m i g a c i ó n e n 1 1 casas q u e 
c o n t e n í a n u n t o t a l de 158 ,320 p ies c ú -
b i c o s y se p e t r o l i z a r o n los s e r v i c i o s co-
rr,--. p o n d i e n t e s á 4 .995 casas p a . r t i c u l a -
res j á los c u a r t e l e s o c u p a d o s p o r l a s 
f u e r z a s de l a G u a r d i a R u r a l y A m e -
r i c a n a . 
E N M A T A N Z A S 
P o r l a b r i g a d a á las ó r d e n e s d e l i n s -
p e c t o r s p ñ o r A n t o n i o B a m e t . d u r a n t e 
los d í a s 9.. 10 , 1 1 y 13 (M mes e n c u r s o , 
ee h a v e r i f i c a d o l a d e s i n f e c c i ó n en 5 
casa; que c o n t e n í a n u n t o t a l de 36 ,600 
pif<í c ú b i c o s y se p e t r o l i z a r o n las s e r v i -
c ios c o r r e s p o n d i e n t e s á 225 casas s i -
t u n d a s en las ca l les de S a n J u a n de 
D i o s . N a v i a . S a n ' A l e j a n a r p , S a n C r i s -
t ó b a l v S a n R a f a e l , r e s p e c t i v a m e n t e . 
D I S P E P S I A , 
G A S T R A L G I A . 
V O M I T O S , 
N E U R A S T E N I A 
G A S T R I C A , 
D I A R R E A , 
en n i ñ o s y adu l tos . eBLrefli-
m i e n t o , m a l a s d iges t iones , 
ú l c e r a <lel e s t ó m a g o , ace-
d í a s , i n a p e t e n c i a , c lo ros i s 
con d i s p e p s i a y d e m á s en-
fe rmedades d e l es tomago é 
i n t e s t i n o s , se c u r a n , a i m q n e 
t engan 30 a ñ o s de a n i i g m -
d a d , c o n e\ 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAiZ DE CARLOS 
Marca " S T O M A L S X , , 
S e r r a n o , 3 0 , F a r m a c i a 
M A D R I D 
¥ ¡MPincipaie* d e l nmnHo. 
Ucpdaitu * p i iuc ipalcNi iMOSUertílS »le Sa 
r r a ¥ ii« Jui iáon.— ¡ . iupreaeniar i iu general 
•í. Ki i íeas , X e n í e n l e Ke>- lü . Habana. 
, C 9ttü l - M J 
S A N I D A D 
E s t a d o d i a r i o de las m u e s t r a s de le-
che, con sus r e s u l t a d o s r e s p e c t i v o s re -
cog idas p o r los i n s p e c t o r e s de S a n i d a d 
y a n a l i z a d a s en e l " L a b o r a t o r i o de l a 
I s l a de C u b a " , d á n d o s e c u e n t a de las 
a d u l t e r a c i o n e s a l J u z g a d o C o r r e c c i o -
n a l : 
Buenas 
C a f é d e l S r . S e b a s t i á n M a r t í . A g u i -
l a 359 . 
M u e s t r a s b u e n a s : 1 . 
Malas 
L e c h e r í a d e l s e ñ o r A n t o n i o R o d r í -
guez , F l o r i d a 76. 
A d u l t e r a d a c o n agua . 
L e c h e r í a d e l s e ñ o r J u a n H e r n á n d e z . 
A g u i l a 335 . 
A d u l t e r a d a c o n a g u a . 
• B o d e g a d e l s e ñ o r J o s é P e l l i c o , P . 
C e r r a d a n ú m e r o 10 . 
A d u l t e r a d a c o n agua . 
M u e s t r a s m a l a s : 3. 
T o t a l de m u e s t r a s a n a l i z a d a s : 4. 
H a b a n a , M a y o 16 de 1907 . 
\ m \ BE 1 fEÜPE 
L a fiesta del J9 al Glorioso San José , se ce-
l eb ra rá cate mes al d ía siguiente y se c a n t a r á 
la misa á las 8: á con t inuac ión ' se da rá la 
bendición pspal procedida de una P l á t i c a . 
Se part icipa á sus devotos y contribuyontee. 
7721 lt-15-4m-16 
Noy Unstre A r f c f r a i í a íel Sansísimo 
Sacramento de \ i Cateíral. 
Se recuerda á todos los fieles, especialmente 
á los hermanos de esta Corporación que de 
acu:rdo con lo prevenido en nuestros Esta-
tutos el p rós imo día 19 del presente mes, ce-
leb ra rá esta Archco f r ad í a como do costumbre 
la festividad del Domingo Tercero con miaa 
de comunión á las 7 de )a m a ñ a n a , misa c: l -
tada á la3 8 y cuarto y Sermón á cargo do un 
elocuente orador sagrado P. J e s u í t a . Durante 
la misa e s t a r á de manifiesto 8 . D . M . y des-
pués , con gran solmnidad, m h a r á la procesión 
por el interior del Templo concluyendo con 
la resena. 
E l Rector El Mayordomo 
Luis B . (Jórrales . Jnan F e r n á n d e z Arncdo 
7702 4-15 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , í n u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L l l e a r a r á a v i e i o . 
F r o n t ó n ÉÍJai A l a i 
P r i m e r p a r t i d o á 25 t a n t o s . A n g e l 
y M u c h a c h o , b l a n c o s , c o n l r a l o s dos 
A l b e r d i . a zu l e s . 
G a n a r o n l o s b l a n c o s . 
B o l e t o s á $3 -72 . 
P r i m e r a q u i n i e l a : . \ a v a r i v l < j . 
B o l e t o * á $ 4 - 6 6 . 
S e g u n d o p a r t i d o á 30 t a n t o s . P e t i t 
y N a v a r r e t e . b l a n c o s , c o n t r a I s i d o r o 
y E c h e v a r r í a , a z u l e s . 
G a n a r o n l o s b l a n é o s . 
B o l e t o s á $3 -45 . 
SOLEMNES CULTOS 
SAN FRANCISCO DE PAULA 
en !a I G L E S I A y H O S P I T A L Q5 SB NOMBRE 
E l Viernes 10 del corriente comenzará la 
Novena, con Misa cantada, todos los díaa, 
á las ocho de la m a ñ a n a , y el rezo de la No-
vena. 
E día 19, Domingo de Pentecos tés , será la 
ñes t a p r inc ipa l ; A las seis de la m a ñ a n a la 
C O M U N I O N P A S C U A L á las enfermas del 
Hosp i ta l ; á los ocho y media, la Misa Solem-
ne, con orquesta y escogidas voces, á la que 
a s i s t i r á el U t m o . y Kvdmo. Sr . Obispo Dio-
cesano. 
Ocupa rá la Sagrada C á t e d r a el elocuente 
orador sagrado Pbro . D r . Don Eustaciu 
I Ur ra , Capel lán del Colegio do San Francisco 
j de Sales. 
Después de la Misa se p e r m i t i r á la entrada 
I en el Hospi ta l . 
Habana, 'Á de Mayo de 1907. 
E l Capel lán , 
Alfredo V . Caballero. 
7271 10-9 
S e g u n d a q u i n i e l a : E s c o n a z a . 
B o l e t o s á $ 5 - 9 9 . 
D I A 17 D E M A Y O 
E s t e mes e s t á c o n s a g r a d o á M a r í a , 
c o m o M a d r e d e l A m o r H e r m o s o y R e i -
n a de t odos los S a n t o s . 
E l C i r c u l a r e s t á e n e l S a n t o C r i s t o . 
San tos Pascuai l B a i l ó n , B r u n o y S i l -
vano , c o n f e s o r e s ; P a b l o y E r a d l o , 
m á r t i r e s ; s an ta s Bas i l ja y R e s t i t u t a , 
m á r t i r a s . 
. San P a s c u a l B a i l ó n , confesor . P o r 
los a ü o s de 1540 , mijció S/;n P a s c u a l 
p a r a GMnria do E s p a ñ a y o r n a n i f m t o de 
la r e l i g i ó n de S a n F r a m ' i s c o . Sus pa -
dre:? f u e r o n M a r t í n B a i l ó n é I s a b e l 
J u b e r a . h o n r a d o s l a b r a d o r e s de escacía 
f o r t u n a , p e r o i l u s t r e s p o r la p i e d a d de 
sus c o s t u m b r e s . S i e n d o t o d a v í a n i ñ o co-
m e n z ó la g r a c i a á d i r i g i r sus o p e r a c i o -
nes. S:r-i ae&QOá e r a n p r i n c i p a l m e n t e de 
ser r e í l i g i i s o y aURque ba-sta entonces 
n o t e n í a P a s e u a l d e t e r m i n a c i ó n fija 
d e l s i t i o y r e l i g i ó n en q u e h a r í a sai-ri-fi-
c io á D i o s de s í m i s m o ; COTÍ t o d o eso,, 
l a d i v i n a P r o v i d e n c i a le i b a ad jud i e , an -
d o á la r o l i g i m i f rane is ipana en s u n u e v a 
r e f o r m a . P a d e c í a Pasen a l ans iedades 
e n s u e s p í r i t u y s u p l i c a b a a l c ie lo con 
f e rvo rosa s s u s p i r o s se d ignase m a n i f e s -
t a r l e s u v o l u n t a d . p a r ; i p o n e r l a l u e g o 
p o r o b r a . P n a v i s i ó n celes'tia'l a s e g u r ó 
á P a s c u a l d e l v e r d a d e r o n o r t e que de-
b í a s e g u i r . E n t e n d i ó que la v o l u n t a d 
•de D i o s era que tomase e l h á b i t o f r a n -
c i s c a n o ; y s i n d i l a c i ó n l o r e c i b i ó c o n 
g r a n f e r v o r . N u n c a j a m á s se le v i ó 
ocioso. L a o r a c i ó n , l a m o r t i f i c a c i ó n y 
l as o c u p a c i o n e s de la o b e d i e n c i a , d i v i -
d í a n sus t i e m p o s y « u s ob ra s . C u l t i v ó 
s i n deA 'anso la v i ñ a de*! S e ñ o r , reco-
g i e n d o a d m i r a b l e s f r u t o s , s o c o r r i ó cno 
m a n o generosa á los pob res y desgra-
e iades . p r a e t i c ó la s a n t i d a d en s u m o 
g r a d o . C o m o e ra e l o c u e n t e y p r e d i c a b a 
c o n f r e c u e n c i a , c o n q u i s t ó m u c h o s co-
razones e x t r a v i a d o s en los e r ro r e s , l o -
g r a n d o quie v o l v i e s e n a l seno de la Igfle-
s i a c a t ó l i c a . T u v o e l d ó n de p r o f e c í a , 
e l de p e n e t r a r los corazones y el de ha -
cer m i l a g r o s . L l e n o de s a n t i d a d y a m a -
do de todos , v o l ó a l c i e lo e l d í a 1 7 Te 
M a y o de 1 5 9 2 . 
F I E S T A S E L S A B A D O 
Misas S o l e m n e s . — E n la C a t e d r a l y 
d e m á . s ig les ias las de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a . — D í a 1 7 . — C o r r e s -
p o n d e v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de los 
Desa i inparados en M o n s e r r a t e . 
K i r r l i n s t r e A r c M c o M í a fiel Shn t í s i ino 
^ a c r a a e ü k e m i t e n la p a m p a i n 
N t a Sra. te ínaf t i i jB. 
De acuerdo con lo preceptuado en los Es-
tatutos de esta Corporac ión el próximo día 
13 del actual, t e n d r á efecto, como de costum-
bre, la festividad d«l Domingo Tercero con 
m i n cantada k las 8 y media a. m. y sor-
irón á cargo del afamado y jlocucnte orador 
sagrado Pbro . 8 r . Santiago Garrote Amigó . 
c;ira pá r roco de la Iglesia de las Ursulinas, 
terminado lo cual, se h a r á la reserva previo 
el ceremoaial de costumbre y procesión por el 
interior del Templo, para cura fiesta, se in-
vita á lodos los fieles, especialmente á los 
cofrades, para que • asistan con el dist intivo 
corrcspor.dieiite 
Se ruega á iaa hermanas, se dignen ocupar 
su asiento en el cuadro d e s á n a d o al efecto, 
para tenerla en cuenta en los actos oficiales 
legiamentarios. 
Así mismo se hace presente que todos los 
JUCVCÍ hay misa de renovar ión A las 8 a. m. y 
le: Domingos y días festivos, n;ia& á las 10 
a. d . , y á las 12 m . ; todas por cuenta t a m b i é n 
de m a Archicofradla . 
Habnna, Mayo 15 de 1907 
Prudcns'o A costa y Crespo 
C 104! 2t-16-2m-17 
J L C a "JSlm J L . * ^ 
M a ñ a n a , s á b a d o , 1S d e l 
c o r r i e n t e mes , á las 7 % , 8 y 
8 % se d i r á n e n i a P a r r o q u i a 
d e l S a n t o A n g e l C u s t o d i o , 
las m i s a s d e l a l m a , p o r e l 
e t e r n o descanso d e l q u e en 
v i d a f u é 
FfiiPf m i BE m m n 
Y O I A U B I 
f a l l e c i d o e n es ta c i u d a d e l 
d i a 7 d e l p r o p i o mes . 
Sus hijos y d e m á a fa-
mil iares i n v i t a n á sus 
amistades á t an piadoso 
acto. 
Habana 17 de Mayo de 1S07. 
7842 1-17 
C O M U N I C A D O 
H a b a n a . M a y o 16 de 1907 . 
S r . D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA MARINA. 
M u y s e ñ o r m í o : 
S u p l i c o á u s t e d se s i r v a i n s e r t a r en 
e l p e r i ó d i c o de su d i g n a d i r e c c i ó n e l 
a d j u n t o c o m u n i c a d o r e f e r e n t e a l a s u n -
ro del ' " R i o j a C l a r e t e . C o m p a ñ í a V i -
n í c o l a d e l N o r t e de E s p a ñ a " . 
C o n t o d a c o n s i d e r a c i ó n de V d . a t e n -
t o s e r v i d o r . 
Manuel Muñoz. 
I / A C A U S A D E L 
" R I O J A C L A R E T E " 
A l p ú b l i c o : 
C o m o r e p r e s e n t a n t e d * )a " C o m p a -
ñ í a V i n í c o l a (J«] X o r t e de E s p a ñ a " , y 
en r e c t i f i c a c i ó n á l a « i n e x a c t a s a f i r m a -
c iones p u b l i c a d a s e n a l g u n o s p e r i ó d i -
cos, d u r a n t e estos ú l t i m o s d í a s , c o n 
r e f e r e n c i a a l f a l l o d i c t a d o rec ien l -emen-
t e p o r l a S a l a P r o v i s i o n a l de lo C r i -
m i n a l de l a A u d i e n c i a de esta c i u d a d ; 
y c u y o f a l l o , p o r c i e r t o , no h a s i d o a ú n 
n o t i f i c a d o á n i n g u n a de lae p a r t e s e n 
e l l o i n t e r e s a d a s ; h a g o c o n s t a r : 
P r i m e r o . — Q u e d i c h a s en t enc i a , p o r 
l a c u a l , s e g ú n se d i ce , »? absue lve á 
los p rocesados que la C o m p a ñ í a q u e 
r e p r e s e n t o a c u s ó como i m i t a d o r e s de 
su m a r c a , n o c o n s t i t u y e l a ú l t i m a p a -
l a b r a de eete p r o c e s o : e n t a n t o q u e c o n -
t r a la m i s m a cabe e l r e c u r s o de casa-
c i ó n p a r a a n t e el T r i b u n a l S u p r e m o de 
J u s t i c i a , q u e esta C o m p a ñ í a es tablece-
r á en l e g í t i m a de fensa de sus dere-
chos. 
S e g u n d o . — Q u e no es r i e r t o (pie esa 
s en t enc i a h a y a d c l a r a d o c a d u c a d a l a 
m a r c a d e l v i n o " R i o j a C l a r e t e de l a 
C o m p a ñ í a V i n í c o l a d e l N o r t e de E s -
p a ñ a " , s i n ( |uc sobre t a l c a d u c i d a d se 
h a y a hecho p o r e l t r i b u n a l s en t enc i a -
d o r — p o r su i n c o m p e t e n c i a p a r a e l l o — 
d e c l a r a c i ó n n i m a n i f e s t a c i ó n a l g u n a en 
la p a r t e d i s p o s i t i v a de ese f a l l o , que 
es en d o n d e únicamente p o d r í a hacer-
se, con a r r e g l o á l a l e y . t a l d e c l a r a -
c i ó n . 
T e r c e r o . — Q u e . p e r t a n t o , todos los 
f a v o r e c e d o r e s y c o n s u m i d o r e s de los 
v i n o s de esta C o m p a ñ í a , p u e d e n c o n t i -
n u a r c o n s u m i e n d o y e x p e n d i e n d o , p ú -
b l i c a y l e g a l m e n t e , los v i n o s d^ la m a r -
ca r e f e r i d a . 
Mannd Muñoz Morro. 
H a b a n a 1 6 i 5 ¡ 9 0 7 . 
l i H ^ a l t . • 2-17 
W M M Sf i f l f í l l P í 
L l Domingo p r ó x i m o Re celebrar* la fies-
la anual A N'ueatra Heñorn. <5«1 Sarfjrado C'o-
razAn de Josúr . A ia.s 7 y rnalin. cornunlfin 
genersft; A las 8 y media mis asolomne con 
«ermón por u n Padre Carmeli ta . 
7713 . . . i-18 
BAJRE — FT 'MAR GRATIS— Compro ca-
jeÜUaE vacta.s i l buenos ^-rocíos y vendo de 
cirJiKS A d-ÍMi m i l . Razón Aguiar 67 de 5 A 6 
d« le tarde y Consulado 2 7 vidriera, de ta-
bacos A todajs horae. 775$ 4-16 
MKHAí? de o*fé y Billas la* compro de uso 
•n buen estado, dirlRirae A G. C. San J o s é 
113. esquina A A r a m b u r o . 7747 4-£6 
^ C O M P R O U T I L E S 
d e i m p r e n t a áó t o d a s c lases . R e i n a 
n ú m j e r o 74 . 
7595 4-14 
F E R R O P E R D I D O 
Do la casa Leal tad 143 se ha perd i 'b un 
perro de la rasa mayorquina, tal la grande, que 
entiende por Camaguey. L a persona que lo res-
t i tuya será gratificada. 
lt-15-3m-16 
E X T R A V I O 
E l que su sc r i be , A u r e l i o A l o n s o , h a 
s u f r i d o e l e x t r a v í o de dos poderes y 
u n a C e s i ó n d e l E . L i b e r t a d o r e n e l 
d í a de a y e r a l t o m a r u n t r a n v í a e n 
R e i n a y A g u i l a . C o m o s o n d o c u m e n -
tos que solo m e son ú t i l e s á m í , s u p l i c o 
a l que los e n c u e n t r e los d e v u e l v a e n 
e l Hotel Flor de Cuha. M o n t e .10, d o n -
de s e r á g r a t i f i c a d o e l que los p re sen -
te . 
7636 t l - 1 4 m 3 - 1 5 . 
A R T E S ¥ m m m 
AVISO— Se s i rven cantinas y tableros A 
domici l io ; asmeiado aseo y buena comida 
Pr«oioe económicos ; todo esto en Aguacate 
n n ú m . 136 7571 4-14 
S O M B R E R O S D E Í í ? 2 - ó 0 
En adalante para sertoras y ñiflas, tocas 
de s e ñ o r a A precios reducidos, gran surtido 
de pamelas adornadas con gusto y elegancia; 
preojoí" sin competenefa. be reformau toda 
clase de sombrero-s y se adornan 4 $0.40. 
Amistad l e t ra A. a l lado del n ú m . 34. 
7393 2 6 - l l M y 
A T E N C I O N 
Se h a n r e c i b i d o p a r a e l 20 de M a y o , 
u n g r a n s u r t i d o d e s o m b r e r o s e n t o d a s 
c lases ; p a m e l a s e l e g a n t í s i m a s y de ú l -
t i m a n o v e d a d . Se v e n d e n desde $2-50 
A d e m á s se a d o r n a n y r e f o r m a n á 40 
c t s . T a m b i é n se h a c e n g o r r i t o s de 
g a s a aesde $ 1 e n a d e l a n t e . C o n c o r d i a 
n ú m e r o 6, a l t o s . 7077 12-7 
Se ext i rpa completameinte por un procedi-
miento infa l ib le , con t re in ta a ñ o s de pré.c-
t/lca In fo rme» en Bernaza 10. Telíf<?no 3034 
J o a q u f n G a r c i a . 7503 i 3 - 1 4 _ 
E L G U I A D E L A 
S A L O N D E N O V E D A D E S 
E N S O M B R A R O S 
S A L U D 3 , A L T O S . H A B A N A 
4-14 75*1 
P A R A - R A Y O S 
K. Morena, Decano E l e c í r l c l e r a , . . ins t ruc-
tor é icatalador de para-rayos esterna mo-
devno a ©díñelos, poivurines, torces, panteo-
nes y 'ouiiues, garant izando vi i n s t a l a c i ó n 
y iaWerlales.—Koparacioncs de loa miarnc», 
hiendo reconocidos y probados con ol apara-
to para mayor g a r a n t í a . In&ialación ¿e ' i m -
bree e lécc r l coa CuaUros indicadores, vuboe 
acús t i cos , l í n e a e te lof ia icao por tods. 1» .ma. 
Keparaclonen ae toda clase de aparatos del 
ramo e léc t r ico . S*t g a r a a t l i í a n toaou Ion tva-
oaJos .—Cal le jóa da Kspada n ú m . 12. 
2773 2C-7P 
T o m á s M . J o h a n s o n 
C o m p o s i c i ó n d e m á q u i n a s <lc e s c r i -
b i r , siti f a v o r e c e r 
á n i n g n n a d e t e n n i u a d a . 
Por un peso mensual, l i m p i a , ajusta, y se 
hace cargo de la c o m p o s i c i ó n en general de 
»u m á q u i n a . — L a m p a r i l l a 6334 ^- ^ ^ 
E l i i i r i e M ñ C imar rona Y Codeina 
del 
D r . ( i a r c i a C a ñ i z a r e s 
Cura el asma, catarros, tos. ronqueras; 
gran depurativo y purlficador de la sangre 
De venta: Sarrá. , Johnson y Taquechel y bo-
ticas acreditadas, 
Ad. 26-25Ab 
V E D A D O — SE A L Q U I L A 
arauehlada la casa calle B número 16/ En la 
misma i n f o r m a r á n . 
. C. 1033 15-14 
D I . B E I I T O M A 
D E N T I S T A 
P r í n c i p e A l f o n s o n ú m . 3 9 4 , 
e s q u i n a á S a n J o a q u í n é I n f a n t a 
Ul t imos procedimientos para afirmar los 
dientes que se mueven y curar l a j encías 
con rap id í s imos y asombrosos resultados. 
Nuevo sistemas en dentadura postizas, de 
verdadera comodidad y per fecc ión . Conserva-
ción de las muelas cariada.s, sin suí ' r imientos 
y con absoluta g a r a n t í a . Extracciones sin do 
lor ,por el uso de un nuevo procedimiento, 
cmpletamente inofensivo. 
_ 8 § 6 5 _ [ 26-4 
SE A L Q U I L A la planta baja de la hermosa 
C:.SÍI de M<ilii*.qÚ9 lü2 ft. m a d í a cuadra de RM-
v i , i'iopi.H p.-iiM nun buena familia, I n fo rma-
rfi su uLicfiv e:i los a ¡ i o s do 'a :u ' i i . 
7S2* 4-17 
SE A L Q U I L A una h a b i t a c i ó n á hombres 
6 s e ñ o r a s solas 6 matrlmon:o.s sin nlftos. 
Aguacate 6^ esquina A Mura l i a ; en la misma, 
se solicita una-cocinera; sueldo §12 
7822 4-17 
S E A L Q U I L A U 
IJO« altos de Consulado 14 y 16. La llave 
en los bajos. 7834 4-17 
V E D A D O s<» alquila el precioso y cómodo 
Chalet de la calle H . y 15 con l a n t a l a c l ó n 
e l éc t r i c a y l í m p a r a . s . La llave con el j a r d i -
nero; hovas fijas de 8 á 11 y de 3 á, 5. 
Inforenul' Capote, Egido 8; Teléfono 734. 
7824 10-17_ 
SE A L Q U I L A N loe hermosos altos de E c o . 
nomla 4 con sala comedor y 8 cuarto* a la 
brisa y con toda la higiene exigida. I n f o r -
mes en San Ignacio 50 de 1 á, 3 
7762 _6-16 
SK A L Q U I L A en pl Vedado, calle 10 n ú -
mero 6 esla bonita casa de dos ventanas por- , 
tales sala, comedor; 4 cuartos; ducha; inodo-
ro; cocina y e d m á s comodidades. Ua l lave é 
Informes Calzada 131 VedaÓJ . 7755 4-18 
S E A L Q U I L A 
Una habi tac ión a l t a ú. hombres solos ó 
mat r imonio sin n iños Consulado n ü m . 73 
77*7 4-16 
SK ALQUIJ*A la casa de alto San T 
ro 198 casi esquina & San XK-oiáV ^ 
cuartos y tres saín,» y bal.-(',n 'V, 'On 
Informará-n en San Nico lás 67 v ni^r?! c0 
esquina A Snn M i g u e l donde esta i.1? 
7604 Ja l u s-l4V 
V E D A D O - Se a lqu i la una caá» 
p o r c i ó n con .seis cuartos y todas ia» n ÍN», 
dftdes. Informan San Ignacio 21 d,;01110̂ . 
cinco. 7672 uc 12 á 
A PKlvCIOS de verano en M o n t e t r " ^ ^ 
magnificas habiUu'lo.nes frescaH vento 
muy baratas y p r ó x i m a s a loa' par a<14l 
teatros; hay b a ñ o ; ee da l l a v i n y 68 y 
comer en la casa al se desea. En J^Ml 
8-l4 
A M I S T A D . 1 2 , U T O S 
Se alquilan e x p l é n d i d a s y ventiladas ha-
Wtacioiies altas con ba l cón a la caJle pisos 
de mosico; a personas de moralidad sin 
al fio a. 7784 « 
SE A L Q U I L A Revillagigedo 4 5 acabada de 
construir con todos los adelantos modernos 
se recomienda á personas de gusto. Informes 
San Pedro 18 7718 8--* . 
S o 1 C L t l l l c v 
Condiciones de l a casa: sala, comedor, cua-
tro cuartos y uno alto, cocina; patio; inodo-
ro y ducha. Toda la casa de lo ŝa por tabla 
y la sala con ciela raso. Magní f icos suelos 
de mosaicos de lo mas elogante. Toda la 
casa pintada- blanco. Inclusive las puertas 
y mamparas. Dista sólo diez pasos de la 
línea de t r a n v í a s de GaJiano. 
Condíolones del arrendamiento: 
$55.00 oro Americano por mensualidades 
vencidas. 
Fiador : Ref»p6nsabilidad de todos los des-
perfectos no producidos por el uso na tu ra l 
del inmueble, asi como del t iempo que se 
nebesltare para que tales desperfectos pue-
dan repararse. 
Las liaves de la casa en las Oncins de 
Por L a r r a ñ a g a . 
Es inúti l presentarse po l a casa sin acopiar 
de antemano las condiciones de arrenda-
m ' - ^ t o consignadas. 
7714 S-2» 
CASA D E C E N T E »e a lqui lan tres h uT"» 
clones de t ren te ; dos junta.s una s^n ^ 
con 6 sin muebles. Compostela 118H,it ra<k 
t rada J e s ú s M a r í a . 7518 o e,>« 
8-14 
O 'REIDLY y San Ignacio p ^ ~ J ~ - ^ , 
desocuparse se a lqui lan precioso^ (U-n*̂  t 
montos en asta casa; teniendo todos 
«.crail-ent*., c-Jelo raso y pisos de marm^i^'1» 
ignac-io 30 A l t o s / 7526 a'r'n)0l ¡S^ 
SE A L Q U I L A N elegantes y amplia- i -
tacJones amuebladas; todas con vist 
calle, por d í a ó semana y a 20 2Ü 
pesos m . a. a l mes en Prado 85' a'tr.y 
quina a Trooadero. 7579 13 i * * * 
SE A L Q U I L A ia oasa Reina 98 pronia^""^* 
establecimiento. Informes Carlos n i 
753S 1 " " m . I 
-1-14 
G A L I A N O ir» 
En 
15 del corriente 
esta acredi tada casa h a b r á nar 
0 a i rr i t  un departamento disnmfiv*' 
«a avisa a las personas que lo deseen ^ 
admiten abonados a la mesa. Teléf 
7492 5.}í61 
CONCORDIA 6 altos en esta vonti iadrr '"* 
3 a lqui lan h e r m o s í s i m a s habitaciones 354 
M a l o j a 1 6 5 
Se alquilan hermosos y ventilados al tos 
independientes acabados de fabricar en^ 6 
cettmes. 7742 4-16 
SE A L Q U I L A la casa calle .".o Espada 28 
B esquina a San J o s é con sala, comedor 
3 cuartos; pisos de mosaico a la moderna 
y' servicios sani tarñ.os; gana 530 oro; la 
l lave al lado. 7719 - 1-16 
SE A L Q U I L A N 2 habitaciones bastante 
amp'ias con todo el servicio A MQUotM so-
las ó a matr imonios sin n iños ; <;s c.is.i de 
orden y moralidad. J e s ú s Mar ía 114. 
7706 , 
SK A U Q U I L A la bonita casa acabada de 
reedificar con pisos nuevos de m >saico, cua-
t ro hermosos cuartos y obra sanitaria. Ca-
l le Diar la n ú m . 14, 7722 4-15 
S E A I X J U I L A el sa jón n ú m . R en el Pasa-
je con su entresuelo propio para escri torio 
ó tren d* limpieza, ropa. S e ñ a s en la puer ta . 
^ I I C A S Í T " 
De Escritorios, bufetes y oficinas, San I g -
nacio n ú m . 82 se alquila un Departamento 
pr íxi -mo a desocuparse, compuesto de dos 
hermosas habitaciones en el piso pr inc ipa l , 
con vista á l a calle, donde en l a actualidad 
se encuentran las oficinas de Cail de Pa r í s . 
7736 • H - M M y ^ 
SE ADQU1LAN esp l énd idos salones para 
Oficinas en lndus t r ia 115. 7724 4^16 
C A L L E 15 entre E y D. Por 10 centenes 
ó 9 por año, con safa, comedor. 5 cuartos 
cocina; baño ; j a r d í n ; patio; 2 indoros. I n -
í o r m s j i Vi l l a Carolina, B a ñ o s y calle 15 
En la esquina para la guagua de los B a ñ o s 
de Mar. 7725 4-18 
des; hay 
centenes 
ba lcón a la cal le; bien amuebladas corTa.'0011 
brado y f * r v i c i o de criado y Hernán ..omt"? 
- buen b a ñ o ; se da l lavín- n r ^ 1 : 
7 « 9 j y . ^ 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S ameublafla" 
para hombres solos, a 2 y S' aentenea a.1 nü? 
T a m b i é n hay grandes con dos 
centenes. Calzada del Montí 
tos, frente a l Parque de Colón 
V I B O R A . Los altos y los balos ^ T l L 
casa Luz n ú m e r o 20 en l a Víbora se alom 
lan ; son oompletaimente independientes, v i / 
ta preoiosa UtRar sano y fresco; todas l u 
comodidades. Para t r a t a r a toda hora 
Habana 94 cerca de Obispo. 
7464 5-12 
1 s camas 4 ^ 
te numero 51, al* 
7496 g.ij 
SE A L Q U I L A calle J.* n ú m e r o 25 entr» 
15 y 17 Vedado. . Una cómoda casa con 
abastecimiento de agua en J5n Cy. Infor-, 
marftn en el n ú m e r o 33-de la misma calle 
7444 8-12 
VF.DADO calle 6 n ú m . 24 entre 13 y 15 se al 
qui la a cor ta f ami l i a una bonita y ventN 
lada casa con todos los adelantos molernos 
Luz o l é c t r e a . Esta cerca de los carritos! 
.'̂ 1 lado i n í o r m a i - a n . 
7507 S-12 
S E A L Í Q U I L A N 
Para escritorio 6 faiinilla los hermosos 
aillos de la casa calle de Lampar i l la númel 
ro 21 . En los bajos i n f o r m a r a n . 
7447 8-12 
E N G U A N A B A C O A 
E L V E R D A D E R O P A L A C I O 
Se a lqui la la preciosa Quinta, rodeada da 
jardines y con extenso patio interior, CMOI 
cida con el nombre de Casa de las figuras, 
Contiene una « l e g a n t e sala espaciosa, 
medor, 15 cuartos, 45 luces eléctr icas; tus 
pisos son de m a r m o l blanco y negro; pre-
cioso ves t íbu lo de doble escalera. Se alqul-
la con muebles ó sin ellos; todo es de luj» 
y propio para una famil ia de gusto y cti 
p l t a l ; buena para cualquier negocio; pr», 
ciosa casa pa r t i cu l a r . Sanatorio ú Hô  
t e l . M á x i m o Gómez 62. 
74155 6-12 
H A B I T A C I O N E S altas, amplias con piso» 
de marmol y muy frescas se alquilan enl 
Comppstela n ú m . 75 a personas serlas y di' 
buenas referencias. Informes en la mismi.!' 
7415 8-11 
SE A L Q U I L A N jun tas tres habitaciones 
bajas con patio; cocina y b a ñ o á personas 
de toda moralidad que t ra igan referencias 
San L á z a r o 95A. 7739 4-16 
EN CASA de moralidad y respeto se a l -
quila una magn í f i ca h a b i t a c i ó n grande y en 
buen punto Leal tad 133 entre Dragones y 
Salud. 7740 4-16 
SE A L Q U I L A en diez centenes la bonita 
casa calle de A g u i a r n ú m . 10.r. entre Mural la 
y So l . In fo rman en la misma de 9 a 4. 
76S5 4-1.5 
V E D A D O 
Se a lqu i l a la c ó m o d a y bien situada esa 
cali.- d<»l Paseo esquina a Quin ta La liare 
en Calzada n ú m e r o ni por Paseo é informa-
ran del a lqu i le r en San Ignacio número U 
(altos) de 1 a 4. 
7461 8-11 
V E D A D O 
Z U L U E T A 3 
A UNA C U A D R A D E L PARQ.IJE C E N T R A L 
Se aquilan m a g n í ñ e s a habitaciones y 
departamentos para famil ias : todas con bal -
cón ft l a calle y pisos de m a r m o l . Serv. -
cio esmerado, b a ñ o y entrada a todas horas. 
Casa de respeto. 77 53 4-14 
Q U I N T A SANTA A M A L I A se a lqu i la la 
rasa de vivienda en A r r o y o Apolo amueblada 
«.gun. Vento; gas; t e lé fono; arooleda; jard-.nes 
por año ó temporada ..Prado S8 y Aguiar 38 
Ldo . A lva rado : 7670 8-16 
SE A L Q U I I i A N lo smagn í f l eos altos de la 
casa L u y a n ó n ú m . 57 acabados de fabricar 
J e s ú s del Monte . J^^S 
SE A L Q U I L A N dos habitaciones cor. ba l cón 
a la calle en Obi.spo 113, altos. _ Hombres 
soles 6 mat r imonios sin n i ñ o s . 769- ^ l 0 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa eaaa Zanja 58 frente al parque 
de Dragones, tiene z a g u á n , sala; comedor, 
seis cuartos bajos y dos altos; b a ñ o ; dos 
Inodoros buena cocina y servicio sanitario 
moderno. In fo rma J . Cruells, Banco E s p a ñ o l 
7059 4-15 
1308 H A B I T A C I O N E S g r a n d í s i m a s se a l -
quilan juntas ó separabas una en 3 y otra 
en cuatro centenes. Oficios ó altos cerca de 
la Plaza de A r m a s . . 7648 4-15 
J J B A l i Q X J I L A N . 
Los altos de B e l a s c o a í n 12.n. cómodos, fres-
cos y espaciosos en módico precio. Informes 
Teniente Rey 30 L a l lave en los bajos. 
765S 4-15 
Juntas ó separadas se a lqu i lan tros casu 
con dos meses de concluidas, compuestaíde 
i sala; comedor; cuatro cuartos; cocina «-
• p léndido cuar to de b a ñ o y sóta,no, jani ín , v*-
tio y traspatio. l isos de mosaico y cemento 
y toda de azotea. En l a misma informan. 
7395 ! 8-11 
S E A L Q U I L A 
Unos altos independientes, un zaguán y doi 
cocinas; in forman de todo en Neptuno núme-
ro 58 altos. 71537 S-U 
R 0 0 M T 0 L E T 
En PRADO 77a se alquilan magníflcM 
habitaciones conn y sin asistencia en cas» 
de famil ia de mora l idad . No se admiten ni-
ñ o s . _7334__ 26-lOMí 
SE A L Q U I L A en Bernaza 30 dos hermosa* 
habitaciones a dos centenes cada un» y a»' 
| departamentos propios para coche ó automo-
I v i L I n f o r m a en la misma. 7296 f j 
COJ1MAR se alqui lan amuebladas y co» 
I cortinas las casos Keal n ú m e r o 54 y Chacón 
n ú m e r o 1; Informes San Ignacio núm. l». 
7208 _ 
V E D A D O se alqui la la casa calle 13 casi 
1 esquina á 8, entre las dos l imas , con sai» 
1 despacho; 4 habitaciones, coniedar. '-•oen*, 
i agua; cuarto de b a ñ o ; 2 inodoros, luz ewc 
t r i ca y gas, fabricada en Agesto ú W ™ 0 , ^ 
l lave en l a esquina. In fo rma A . Loche L»"" 
gones 9 c a f é . 7-,tí3 
S S A L Q U I L A N 
Los aJtos del ca fé de Lamparila y Berna-
za. Tienen a lumbrado. Informan en el café 
7671 4-15 
coa 
SE A L Q U I L A N los altos d" Compostela 177 
tlicnen 3 habitaciones, sala y comedor. La 
llave en la bc iogn esquina a Pau la In fo r -
me^ en los mismos de 11 a 1 . 
7807 4-17 
SE A L Q U I L A un segundo piso con sala, 
comec'or 2 ha-bitaciones y cocina y una habi -
tación sola, se exijen referencias. O'Reil ly 
Ig Joye r í a . En la misma »e vende un plano 
melodioso de manubr io . 7796 4-17 
EN 18 CENTENEt? los espaciosos bajos .in-
dependientes de la calle Compostela n ú m e -
ro 117, con 6 cuartos sala, saleta; comedor 
v dos inodoros. L a llave y los informes en 
Cuba 65, entre Teniente Rey y M u r a l l a . 
7790 4-17 
iSE A L Q U I L A en Damas 43 un p e q u e ñ o 
al to muy fresco con baJcón a la calle; tiene 
3 departamentos. Dan raizón en la misma 
y en* J e s ú s Mar í a n ú m . 71 En esta casa hay 
una h a b i t a c i ó n grande y a l t a . 
7793 8-17 
S£ A L Q U I L A 
Una h a b i t a c i ó n alta fresca, muy indepen-
diente, con l l av ín , p jopia para un matrimonio 
sin hijos ó 3 ó 4 amigos. Informan Teniente 
Rey 49 b a r b e r í a . Pedro G a r c í a . 
7792 4-17 
ALTOS espaciosos, se a lqu i lan en la calle 
de Indio n ú m .11 compuestos de sala, saleta, 
tres grandes habitaciones, baño , cocina é 
inodoro; ventanas & l a brisa; pisos .mosU-;os 
entrada independiente y a meó la cuadra del 
T ranv ía . En La Vi i l a de Avi lés , Monte loó i n -
f o r m a n . 7773 4-17 
«SE A L Q U I L A los al tos de la casa San Ra-
fael n ú m . 2 frente a l teatro Nacional «-n el 
precio de 14 centenes. 7771 -1-1 7 
SE ALQU1L.A una habi tación alta., muy 
fresca; domina el mar; sin muebles a hombre 
solo. Referencias, dos centenes. Salmd 49 
altos. 7673 4-16 
SE ADQUIIJA la rasa Oalinno 13 con insta-
lación sani tar ia y abada de p i n t i r . c ó m -
puesita de sala; saleta; y 4 habitaciones 3 ba-
jas v una al ta . La liave y condiciones en San 
José" 34 bajos. 7676 5-15 
ESQUINA Se a lqu i l a prapla para estable-
cimiento la de Vir tudes y Blanco informa-
ran en Blanco 60. 7624 4-18 
V E D A D O se a lqu i la la casa 14 n ú m . 1 
entre 9 y 11 a media cuadra del t r a n v í a de 
l a calle 9, con por ta l , sala; saleta; 4 cuar-
tos, cocina, b a ñ o é inodoros; pisos de mosai-
co;; toda de azotea é i n s t a l a c i ó n sanitaria 
moíler.r.a. La l lave é informes Calzada 64 en-
t r o B a ñ o s y I ' . 7616 4-15 
SE A R R I E N D A el Ingenio demolido Con-
chita antes l a Duz; de veinte y dos caballe--
r í a s de t i e r ra ; en A l q u í z a r c u a r t ó n de Gua-
n imar ; i n f o n m a r á n en la Habana Oficios 14. 
Santiago G a r c í a . 7615 8-15 
SE A L Q U I L A en A g u i l a 203 (al tos) tres 
e s p l é n d i d a s habitaciones una de ellas en l a 
azotea a personas de moral idad. 
7610 8-15 
SAN IGNACIO 45 unos altos muy vent i la-
dos compuestos de dos habitaciones seguidas 
y o t ra m á s al fondo pura desahogo. Tienen 
agua é Inodoro y azotea. A matr imonio sin 
nlftos ó s e ñ o r a s solas. 7645 4-15 
SE A L Q U I L A N en Reina 53 A l B^n Maí 
che, t re s m o g n í f l e a s habitaciones ^**£T* 
hombres Boloa .Se exigen buenas rerereu 
c í a s ; en l a misma se vende una m"B--'» 
maquina de coser Singcr de Rran taiman"» 
Muv bara ta . Reina 33 frente á ^al-aJX10 
7318. • ; . 
^ E g i d o l M l t o s T y Praíto 45 
Se alquilan e n t i l a d a s habitaciones 
ó sin muebles á caballeros tolos 0 " ^ ¿ e 
monios sin n iños y que sean person-a 
moralidad. Teléfonos 1S39 y 31-̂ S ,g . 
7261 _JZ-^* 
A L O S T E M P O E A D I S T A S 
N o a l q u i l e n p i a n o s s i n v e r P r i I I i e ^ 
los de S a l a s , d e ^ d o t r e s pesos P ^ y " 
a ¿ s l a n t í 
S a n R a f a e l 1 4 . 
A v i a c i o n e s g r a t i s . Sala*. 
7167 
J E S U S D E L M O f J T S i 
JESUS D E L M O N T E se alquilan dos , 
de nueva c o n s t r u c c i ó n en l"l>ineI,, -«traJ»'19 
Arango do scuadras de la Calzada, « ^ t r » 
por i a de Municipio, de por ta l ; ves 
cuartos y d e m á s servicios. Las ' ' . ^ 14» 
Arando n ú m . 5 su d u e ñ o Animas l0,g 
a l tos . 7230 1 
C A S A P A R A F A M I L I A 
Q Ü I Í í f á A V E N I D A 1(. 
Espaciosas y venti ladas liabltaciones 
.rtamentos todos con vista a la ....agón6* 
JS m ó d i c o s . Zulueta 71 et-quina ^ par oíos 
Propietar ios: Roca Uno. y 
7164 
;omP-
A S T O R I A 
Para Kiosko de Refrescos, Helados, Cafe-
cito; Punto regio, de gran concurrenoia en 
verano, de púb' . jco bueno, AC alquila. Hay T'o 
Vivo y otras diversiones al lado, es negocio 
posit ivo. Escriban inmediatamente a Apar -
tado 582. Habana. 7800 a i t . 4-17 
PRADO 101 esquina Teniente Rey se a l -
cuilan habitaciones frescas y bien cmuebla-
das con todo servicoi y t amb ién en Monte 
5 de la m'.rma d u e ñ a . Precios mó<licos. 
7820 8-17 
A G U I L A Y S A N K A F A E L 
Gran casa para familias y caballeros. M o r a -
l idad, Aseo y orden. Propietario M-.guei Fer-
nandez. 7690 15-15My 
GAL1ANO 70 acabada de reconstruir esta 
hermosa oasa. puede ofrecer cómodas y ven-
tiladas habitaciones, con b a l c ó n a l a cal le 
tanto en el principal como en el entresuelo. 
Se dan_y_toman r o í e r e n c i a s . 7637 15-15 
CASA para famil ias habitaciones frescas 
y ventiladas, b a ñ o s gra t i s con muebles y to-
do servlcio en la p lanta baja, un departa-
1 m e n t ó de sala y h a b i t a c i ó n una cuadra del 
' P r ado calle Empedrado n ú m . 75'. 
7602 8-14 
| SK ALíQUIL.V una sala, y dos habitacio-
nes con agua, vertedero é inodoro; indepen-
I dicates; en • ! in te r io r de los entresuelos de 
1 A m a r g u r a 16 In fo rman en el a l to . 
7609 4-14 
SE A L Q U I L A una casa «fQff iUtO 
d de fabr icar propia, para estabiecii er() iw 
ra Informes on Puer ta Cerrada ^ jS-i 
a todos horas. ' ^ '> 
L i s t a d i a r i a d e c a s a s 
5.9. 
¿6-21 Ab 
a l q u i l a b a s » , V i l l e g a s a * 
6(h)7 
SE A L Q U I L A la hermosa casa Des impara-
do* n ú m . 28 acabada de reedificar cr.n i» po-
aeslones; propia p:;ra almacenes (> depós i -
tos ó t a l l e r . Informan café La Rosita, en 
San Juan de Dios de 4 a 6 M . Suntana. 
78U 6-17 i Habana 131.. 
BE AI /QU1LAN a personas de moral idad 
frescos y espaciosos dopartameníOK y habita-
ciones ~on vista a la calle, b a ñ o y los cá r rpa 
por ia puerta. San Ignacio n ú m ore i i2. Al tos 
75~7 .-,-14 
¡ A T E N C I O N ! . J 
De lo tan conocida y acreditada <^s 03 
no 7 5so sirven c o m i í a s a J""1101^ aanutee° 
sumamente m ó d i c o s , t a m b i é n e 
abonados. Teléfono 1461, tlj^1"36 ^ i^-^l. 
t ren de cantinas. üS53 
8 2 
Esquina a S 
La Is la , con 
bitaciones y 
tres calies, luz 
!V>:i 
q u i l 
Se exi jen referencia.) 
PAKA GUA1UJAR MUEBLE.-- a lqu i lan 
I un coar to; se dan referencias; I n f i r m a n en 
7540 4 - l i 
i L . e iecinca > ^ ^itarios. ^ ico* 
y excelentes servicios ,.,.;s m^.í try 
la con ó sin rauebea Frec,u 1 7 - - ^ 
i j  r f i s. ^—íjaj ' 
R E I N A 14 se alaaibUl 
de todos precios y con todo •fSw» 49; 
a todas horas; lo nftuno en ^ ' j m i t e n 
. mismas condiciones. No se • i la( i , „t 
I y se desean personas de i n o r a n 3§-.« 
1 C329 
DIARIO E S LA MARINA.—Edición ele la mañana.—^Favo 17 de 1907, 
^ 4 1» 
; y so 
¿(75 regalos imposibles. 
l¡e he dicho á Magdalena: 
—Cuando no me ames ya, dame, sin 
palabras, una rosa deshojada; y com-
prenderé que es tiempo de que yo 
jiiuera. 
—Muy bien, dijo ella: si ceso de 
junairte, te daré una rosa deshojada, 
pero repliqué: 
—Podra ser que aturdida, me ofre-
cieses un día, sin pensar mal, una rosa 
deshojada; añade al triste regalo de 
]a flor, una paloma nmerta, y com-
prenderé que es tiempo de que yo 
muera. -, v n 
—Estoy de acuerdo, dijo ella; si ce-
gó de amarte, te daré al mismo tiempo 
que la triste rosa, una paloma muerta. 
Pero yo repliqué: 
Poi'ía ser que, frivola como lo 
eres, se te ocurriera darme un día, sin 
pensar mal, una rosa desihojada y una 
paloma muerta. Ansio evitar las crue-
les equivocaciones del azar; y para es-
tar bien seguro de mi desastre antes 
de sucumbir á él, dignate, cuando no 
me ames más, darme, con la rosa mar-
chita y la paloma f allecida, un rayo de 
sol, e¿into! . 
—Consiento en ello, dijo; si ceso de 
amarte, te daré al tiempo mismo que 
la rosa pálida y que el pájaro inerte, 
un rayo de sol muerto también. 
! Cuántos días he pasado en la an-
gustia de recibir los siniestros rega-
los ! Pero desde esta mañana estoy tan 
feliz como se puede estar en la tierra; 
porque he leído en los periódicos me-
jor informados, que, por un decreto 
de la celeste Providencia las rosas ya 
¡no se marchitarán jamás, las palomas 
ya no morirán jamás, y jamás se ex-
tinguirá el sol en el horizonte crepus-
cular! ^ _¿;u -
C. Mendcs. 
ALBERTO CFARRII^L,—Eecibimos del „ ^EDAJX) s é p t i m a 120 Re nouicta una se-
. ,, , ^ÍTI A i neral fonnera quo duerma on el acomodo 
señor Alberto O l1 arrili y Alvarez una y referencias, se darfi. un buen •«•Wo. 
atenta eomunieacióu en la quo so sirve ^ —lili participarnos su nombramiento de No- , ' ^ T ' ^ ' CUBANO tenedor de libros (posee 
f • TWT 1 * • x J J 1 -rv 1. ' inffKJ») se ofrece para cualquier neg-ocio. taño Publico en Virtud del JJecretO UU- Pufrd«5 dieponer de a l s ú n capital. Mejores 
mero 444 del honorable Gc-bernadOT : 
Provisional. 
DOS C R I A N D E R A S peninsulares de 2 y ,3 
y medio meses de parida con buena y abun-
dante leche, desean colocarse á leche entera. 
Tienen quien la sgarantilce. Informan Morro 
n ú m . 5 A . 7316 4-17 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea colo-Al mismo tiempo nOfi comunica que , carse en caaa particular ó de comercio. Sa-
ha establecido su estudio en la casa nú-; l o V a ^ t L e ^ ^ 
mero 3 de la calle de San Juan de I -1^1 
Dios. 
Mucha prosperidad le deseamos. 
L A ABUELA.— 
Camino del pueblo 
va la triste anciana, 
fatigada y mustia bajo el duro peso 
de la fría carga; 
¡unos manojitos 
de íeña y do ramas 
que arrancó en el monte su rugos^ mano; 
macilenta y flaca, 
para que á la noche 
haya pan en casa 
U!N J O V E N P E N I N S U L A R daeea colocarse 
de cochero partlcu-alr ó de paje para ayudar 
3. trabajar en pareja. Sabe cumplir con su 
oblig-clón y. tiene quien lo recomiende. I n -
forman Neptuno, 55 por Aginia. 7765 4-lfi 
UN J O V E N peninsular desea colocarse de 
criado de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien lo garantice. Informan 
en el despacho de anuncios de este D I A R I O 
7521 4.17 
UNA C R I A N D E R A peninsular de .los me-
y de hambre no mueran sus nietos queridos, ? ^ ^ í 0 ^ >\al>u,^lUe 
^ u • *. „ ' ' ocsea colocarse a leche entera. Tiene quien 
sus nietos del alma! lá garantice. Informan Calzada del Cerro 
Camina despacio n ú m . 624 7777 4-17 ac 
porque va descalza 
y siente la vieja quo la fría nievo 
se ensaña en sus plantas, 
i Sus .ojos azules 
se preñan do lágrimas, 
porque ya los hombros sostener no poeden 
la molesta carga, 
¡y llora la vieja 
al sentir en su alma 
un peso más grade que los manojitos 
de leña y de rama! 
Marciano Zurífa. 
CUESTIÓN DE OJOS.—Los turcos ge-
neralmente les cortan los párpados por 
el ángulo exterior á la mujer cuyos 
S E S O L I C I T A para Marianao, ua cocinera 
que sepa cocinar y hacer dulces; que sea 
muy aseada y traiga buenas reco-mendaclo-
nes; sin estas condiciones no se presente. 
Compostela 143 a<ltos derecha. 7804 4-17 
. S R A . BIEiN E D U C A D A con Inmejorables 
referencias desea colocarse para acompañar 
señora, ama de Llaves 6 cuidar niños; no 
tiene inconveniente en viajar s-lendo A. New 
York 6 México. Razón Tenienie Key 74, 
7S05 4.17 
. i 
UNA B U E N A coednera peninsular desea 
colocaxse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumpilir co su obl igación y tiene 
quien la garantice. Informan Jesús del Mon-
te, Altarrlba n ú m . 12. 7801 4-17 
UNA R E A L C O C I N E R A y repostera penin-
snlar de medaina edad desea colocarse en 
U N B U E N C O C I N E R O de color desea co-
locarse en casa particular ñ establecimiento 
.es cumplidor. Cocina ft. 1 aespnñola, criolla y 
francesa y as repostero;" informa calle da 
Loas número 5 y Gervasio 118 7750 4-18 
E N E L V E D A D O 
solicito ^ dos habitacioieua indipendientes 
con ducha y llave de agua para un caballero 
y ama de llaves; se suplica al qye las pueda 
ceder siendo caaa í c e n t e haga la proposición 
á Don José López, Obispo y San Ignacio. 
7710 13-16My 
I M P O R T A N T E : deseo tomar en alquiler 
una casa que tenga muchas h a ^ r t M i o n e s ^ 
buena caJle; garantizando el almUler digan 
por correo laa condiciones & E . N. Dama^5-
7623 4-15 
EN LA CALZADA DE LA VIBORA 
•número 5593,4 A, se necesita una cria-
da de mano. 
_I701 4-16 
SE SOLICITA 
una cocinara para el*Vedado. Infor-
man eü O'Rei'lJy 66. 
77^ 4-16 
FARMACIA ARNAUTO 
Monte 128, se solicita un aprendiz. 
7720 4-16 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una de criada de mano 6 manejadora y la 
otra de cocinera para una corta familia. Sa-
nen cump.lir con su -obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Reina 
numero 149 7727 4-16 
DOS J O V E N E S de Canarias deesan colo-
carse para servir á un matrimonio ó & cor-
ta íumllda. ton educadas y entienden de-
costura. Informarán Dragones n ú m . 3 F o n -
da_La_Dlana.____7763 4-16 
S E S O L I C I T A una joven peninsular para 
los quehaceres de la casa de un matrimonio 
solo, tíe lo.paga buen sueldo; pero Itene que 
presentar muy buenas referencias, de lo 
contrario que no se présente . Informan en 
Cuba 69. 7699 4-16 
D E P E N D I E N T E de Famaoia 'prActieo"y 
formal se solicita; Informarán de •? á, 9 
de la noche B. Puig, San Podro 24 Centro 
Balear. 7697 -i-ic 
TEATROS.—Vistas en el Nacional. 
Y vistas nuevas, en gran variedad, 
que bastarán á hacer las delicias del es-
pectador. 
Tocará el Sexteto-Uranga. 
La Metropolitan Co. ha combinado 
un bello p-rograma con las mejores y 
más sedectas películas de la última co-
lección. 
Máss Tillson, la blonda americanita, 
cantará ai final de las tandas y el es-
pectáculo será amenizado, como de cos-
tumbre, por las escogidas audiciones 
del Sexteto que dirige el popular To-
rroella. 
Noche de moda en Albisu. 
La empresa ha designado tres zar-
zuelas, de das más aplaudidas, para lle-
nar las tandas. 
Véanse aquí: 
A las ocho: L a Chipén. 
A las nueve: E l Palacio de Cristal. 
A las diez: L a fragua de Vulcano. 
En las -dos últimas toma principal 
parte Elena Parada. 
La sdmpatía de Albisu. 
En Martí trabajairán los Bufos Cuba-
nos poniendo en escena primeramente 
la obrrta titulada L a Manifestación de 
Oriente 6 Las pelean de gallos. 
Finalizará la función c/jn la zarzue-
la Zo puerta del bohío. 
Y el Cuarteto-Floro. 
En Actualidades se estrena en la se-
gunda tanda una gran película refe-
rente á una boda en las cataratas del 
Niágara. 
Haibrá otras vistas nuevas. 
Bailará ''la bella e&pañolita," can-
tará sus bonitos couplets la Niña Este-
3a y de nuevo se presentará la maravi-
llosa tiradora de rifle Miss Sunbean. 
Y en Alham'bra va á primera hora 
The Choteo Park y como fin de fiesta 
\Los efectos de la huelga. 
Nada más. 
CANTAR.— 
Escondido en tus ojos 
hay un tesoro; 
mas en vano pretendo 
ver si lo robo; 
•porque hay un guarda 
que jamás se descuida, 
y es tu mirada. 
Alberto Lardiés. 
PRIMERA COMUNIÓN.—Mañaina, en el 
templo de San Felipe, tendrá lugar la 
mteresante ceremonia de la primera co-
munión de un grupo de alumnas del 
Colegio Francés. 
Oficiará el O'bispo de la Habana. 
La meritísima directora de tan bri-
Jlante institución, la señorita Léonie 
Y^vier, ha tenido la amabilidad de in-
tatannos al acto. 
, "Muchas gracias. 
Ü N NUEVO DANZÓN.—El joven com-
positor Vicente. Lanz López acaba de 
Quitar' un danzón para piano con el tí-
^lo de Mamita, yo quiero un Teddy 
Esta dedicado á un amigo y compa-
í,ero en la prensa; el señor Leocadio 
•^mández Ruiz, quien ha tenido la 
tención de enviarnos un ejemplar. 
'̂iene éste acompañado de una dedi-
catoria que, por lo cariñosa, mucho le 
Padecemos, 
^ proposito. 
E;l autor del nuevo danzón está or-
ganizando un Sexteto para tocar en los 
aiies y conciertos particulares. 
Cuenta con buen repertorio. 
BAILE PUBLICO.—En la noche del lu-
jes próximo, y con motivo de la f estivi-
del 20 de Mayo, se celebrará en el 
^atro Martí un gran baile público pa-
d el cusí han sido contratada** las po-
icares orquestan do Pablo Valcnzuela 
9 Uabríel Own̂ rcw. 
mit?1^ ^ corn"W3o bai lo na 
^ ^ M s i m los j&váim d e l toatit) 
m om^n, í 
es. Informes (Glo-
4-17 
S E D E S B A C O L O C A R una paridla de ma-
nejadora en vana do moralidad. Sabe cumplir 
oon su deber y ca cariñosa con los niños. 
Informarán en Bernaza 47 7791 4-17 
ojos no son lo bastante grandes para i c?.sa p=rtciuiar Ó cstabieoi-miento. sbe cum-
. . o.- f i - i ^ i pl,r con su oWigación y tiene quien la re-dejar sat lSTecl ias SUS ideas respecto de I comiende. Sueldo 4 centén 
la hermosura femenina, que ellos hacen 1 
consistir principalmente, en el tamaño 
y rasgado de los ojos, y por tal proce-
dimiento los ojos pequeños pueden 
agrandarse gradualmente, estirando 1,7J^NI1^SUIJAR-4^a•sl^e• aprendiz adelantado 
, 0 i i ' i* i i , I do36a colocarse 6 da ayudante de cocina. Sa . 
lOS párpados Ola por día, V bañándolos ; be cumplir con sti obligación y tiene quien 
con agua enfriada. Y mientras más ; 1%r7f60^e. informan Cristina 3. 
grande es el ojo será más fuerte, pues j UNA CRIANDERA p e m n s u i a T ^ n buena 
el primer instinto de lOS OJOS es con- : y abundante leche no tiene inconveniente 
traerse y dilitarse en presencia de la en7jr75al c&n̂ 0- Puede ̂  en Si"°* ¿?17 
C O C I N E R A peninsular desea colocarse en 
caaa particular 6 de comercio; cocina á. la 
española, catalana y criol la. No tiene pre-
el exceso de lectura de diarios; reco-; t l^ j^As^N^ptuno 211 Bodega. 7833 VT-17 
UNA S R A . P E N I N S U L A R desea colocarse 
para cocinar en 
4-17 
Los americanos gastan sus ojos por 
exceso de lectura de diarios; reco-
rrer veinte columnas diarias de apreta-
j j i i. , ara c ci r e  caaa particular 6 comorcio. da y menuda letra, es una tarea enor- tiene quien la garantice. Informes Villegas 
me, superior á las fuerzas del órgano 1 9-l_café-
rlp Ifl v k m n F , n AIIO «P o-n^fn In Triatn I P A R A R E G E N T E A R y dirlg-lr una Farma-ae la VLSIOU. L U eiia Se gaata la VISta cia se goiic-ta un farmacéutico que reúna 
CU un mes más q-ue gastaban la S u y a conodclones. Informan Botica San José H a -
, ^ ° i i bBna i'l^ de 11 á, 4. 
en iiin ano nuestros antepasados, leyen-
7826 4-17 
do inmensos folios de carcteres góAicos. 
E n verdad, esos grandes volúmenes 
impresos en letra limpia y espaciada 
seducen de tal manera nnestro fatigado 
S E S O L I C I T A una mujer formal que quie-
ra ayudar fi todos los qoiehaceres de la casa 
á. una señora. H a de traer referencias Sol 
núm._12_aátos_. 7823 ' 4-17 
UN J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
de camarero ó enfermero. Sabe oumpMr con 
. su oblligación. Informan en ol despacho de 
ojo moderno, que nos contentaríamos ; anuncio .sde este periódico 7814 4-17 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
ce criada de mano y sabe cocinar. Sabe cum--
JMir con su obligación y tiene quien la ga-
ranticc. Inforrman Amistad 15. 7748 4-16 
UNA J Q V B N P E N I N S U L A R desea, colocar -
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obliigación y tiene quien la gaarntice. 
Informan Salud 58 esqxila á. Escobar 
774G 4.16 
SE D E S E A S A B E R ©1 paradero de Rafael 
D o m í n g u e z que hace poco vivía en cuba 51 
darán razón en Teniente Bey S-. 
7617 4"li> 
J O V E N R E C I E N lle&ado, práctico en ofici-
nas y con algo de mecanograf ía desea coló-
cación. Raz6n Aguila 93 
UN P E N I N S U L A R desea colocarse de jar -
dinero ó portero. Sabe cumplir con su o»l i -
gación Dan razón Reina 15o bodega. Plene 
quien lo garantice. 7614 *-lo 
VS J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
en tienda de ropa 6 almacén de tejido. Tiene 
alguna práct ica y no tiene pretensiones. I n -
forman Sol 14 Tiene quien lo garantice. 
7613 4-15 
C R I A D O de ALANO se desea colocar uno 
de mediana edad; ha servido en buenas ca-
sas v tiene buenas recomendaciones. Amar-
gura 54. bajos. 7612 
" ^ G A L L E T E R O — Se solicita un galletero 
entendido en la fabricación de galletas de 
Biscuit, sin pretensiones: Someruelos y Apo-
daca, Farmacia de 2 á. 4 p . m. 
7608 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E una señora peninsu-
lar de cocinera ó criada de manos ó mane-
jadora; tiene buenas referencias E n Crespo 
17 accesoria por Colón; en la nifsnm desea 
colocarse un joven do mecánico. Sabe su 
obl igac ión en 'taller de ajustes. 
7625 4-15 
Y O F i 
7010 1-My 
SE S O L I C I T A una criada peninsular da 
mediana edad que sea muy 1In\P'^ J j f i ^ : 
jadora. Tiene que P^sentar informes de 
donde haya servido, ¿alud 30 altos áe \* 
á 6 de la tarde. 7542 t>'1̂  
UNA B U E N A cocinera peninsular déBj» 
colocarse ©n casa particular ó «ffm^¿-
miento. Sabe cocinar á la española, francesa 
y criolla. Tiene quien la garantice. 
man Estre l la 28. 757o 
UNA S R A . de dos meses de panda con 
buena y abundante leche desea colocarse 
con una familia de moralidad y confianza; se 
puede ver su niño y tiene informes sî  se 
necesitan; informarán Aguiar num. 6(. 
7603 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E una cocinera pomn-
sular en casa de moralidad y sabe su obli-
gación; plaza del^ Polvorín galer ía altos 
cuarto núm . 1. 7587 4-14 
S E S O L I C I T A una criada do mano quo se-
pa cumplir ron su obligación y que tenga 
quien la recomiende. Monte U S altos-
7586 . ^"^ 
S E S O L I C I T A un muchacho sin pretensio-
nes y tenga quien responda por él; duerme 
y come en la colocación. Informarán en Dra-
gones 13 bajo. 7605 4-15 
S E S O L I C I T A una criada de mano de 
mediana t»dad para todos los quehaceres de 
la casa. Sueldo 15 pesos plata y ropa lim-
pia. San P^afael 72. 7607 4-15 
C R I A D A D E MANOS se desea colocar una 
muchacha peninsular que sabe cumplir con 
su deber y tiene quien responda por ella. 
Informan en la calle del Cristo nñm. 26 á to-
das horas. 7630 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E un" señor peninsular 
de portero ó cocinero; sabe bien su oficio 
Informan Villegas 103. 7628 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora: sabe 
cumplir con su deber; es cariñosa con los 
nños y tiene personas que la garanticen. In-
forman Reina 74. 7629 4-15 
S E S O L I C I T A una oriada de mano penin-
sular que sepa algo de cocina; es poca fa-
milia para el Vedado Calle 6 entré 19 y 121 
Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
1737 4.16 
UN J O V E N español con 8 años de residen-
cia en el país, con Instrucción y buena.s re-
comendaciones, desea colocarse tanto de de-
pendiente de ropa, en cuyo giro es tá prácti-
co, como de criado partlcuilaj-, esceptuándo 
los trabajos domést icos . Para linformes y 
demás pormenores, dirigirse á el Bazar E l 
Fénix , Neptuno y Consulado. 7732 4-16 
UNA C R L V N D E R A peninsular de tres me-
ses de parida con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informes Cristo 16. 
7734 .5.16 
F O G O N E R O — Se solicita uno. prefiriendo 
que haya navegado aunque haya sido de 
marinero. Casa, comida y siete centenes al 
mes. Se exigen referoacias á satjsfacc-én. 
D R O G U E R I A SAR'^A. 7723 4-16 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colorarse en casa particular ó establecimien-
to. Saeb cumplir co nsu obLLgaci'ón y tiene 
quien la garantice. Informan Lealtad 50 a l -
macén de v í v e r e s . 7810 4-10 
Sfí SOLICITA 
Una cocinera que sepa bien el oficio para 
tres personas; Prado 88 con buenas referen-
cias. 7809 4-17 
aunque fuera con un buen libro impre-
so con letra de doce puntos. Tipos gas-
tados, impresiones pobres y páginas 
llenas de Letras diminutas y aglomera-
das, agotan nuestra vista, desde el li-
bro de da escuela hasta la novela bara-
ta, y el periódico mucho más barato 
aún. Leyendo langas líneas en una pá-
gina ancha, el ojo tiene que hacer gran-
des esfuerzos de acomodación que lo 
gastan y debilitan, como demuestra 
Mr. B. Joy Jeffries, de Massachus-
setts, el primero que hizo notar que los 
ojos de los niños en das escuelas s u - ; ? e f - r - ^ ^ ^ 
frían mucho por lo malo y deficiente de ¡ el Vedado. Tiene que dormir en l a colóca-
los libros, pupitres y luces. 
LiA NOTA FINAL. 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó de manejadora, no duor-
ir.o «¡1 la t-cdoi-aclón: es (.ráhajodotn y fo.n.*. 1 
Tieen quien l a garantice. Informes San Mi-
g-::-! 62. 7830 4-17 
SE S O L I C I T A una cocinera de color para 
un matrimonio en la calle de Luz número 
22 altos. 7831 4-17 
S E S O L I C I T A una lavandera y planchado-
I ción. Informarán en Obispo 101. Muebler ía . 
UN E N F E R M E R O práctico con I0.3 enfer-
mos y medicinas, ofrece stue servicios de d'a 
ó de noche. Tiene buenas referencias. In-
forman en Suárcz 130. 7707 • 4-15 
C R I A D A D E ' MANOS se solicita una que 
sea muy trabajadora y formal y que tenga 
buenas referencias Informes en Bernaza 71 
altos esquina á Muralla. 7698 4-16 
UNA SRA. blanca cubana desea colocarse 
de cocinera. E n Muralla 113 informan. 
7631 4-15 
C R I A D O D E MANOS se ofrece por haber 
servido en las mejores casas de esta ciudad 
con buenos informes de su conducta y con 
ocho años de pré.crt1ca en su oficio; no se co-
loca por poco sueldo. Informarán San Pedro 
Ccnda número 6. Machina el señor de la vi-
driera dará razón 7641 4-15 
UNA BUENA cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obl igación y tiene 
quien la garantice. Informan Inquisidor 3, 
altos. 7643 4-15 
UNA B U E N A C O C I N E R A desea colocarse 
en casa part-cular 6 establecimiento; sabe 
ouimplir con su obUgación; tiene ^uien la 
garantce. Informarán Teniente Rey 31» T i n -
torería L a Vi l la de P a r í s . 7644 4-15 
DOS J O V E N E S pennsulares desean colo-
carse una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su obliga-
ción y llenen quien responda por ellos I n -
forman Morro 58 ' 7646 4-15 
SE N E C E S I T A un dependiente para una 
ca.miserla. Se prefiere uno que sena algo 6e 
ingJés Dirigirse á O. E . Lombard, Prado 98 
_ 7 700 i i l : S _ 
UNA SRA. P E N I N S U L A R de Bilbao acos-
tembrada á servir en las mejores casas de 
dicha capital; desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora; es cariñsoa con los ni-
ños; d&sea ganar de tres centenes e adelan-
te. Dirigirse ViJlegas 101. • 7704 4-16 
SANTA C L A R A 41. (altos).se solicita una 
muchacha para la limpieza de una habitación 
y cuidar una niña de año y medio, sueldo 
un_centén_y_ropa_limpIa:: 7691. 4-15 
D E F A R M A C I A — Se solicitan dos segun-
dos dependientes para estableoiimientos del 
interior de La Isla. Informan en la Botica 
San J o s é De 11 á 4 HaJbana 112. 
í 7667 4-15 
. . D E S E A C O L O C O R S E de orlado ó camarero 
\ un joven peninsular; es. práctico en el ser-
vicio y con buenos informes. Informarán en 
La mujer de Gedeon sale a la calle ; ^uiueta 24 fonda. 7678 4-16 
con ÉTU m a r i d o , y n o t a que se le h a n o l - , UNA JOVEN de color desea coiocar.se de 
Vldado los guantes . costurera en casa particular. Sabe cumplir 
•rT • . L s¡- ' ' ccri £U deber y tiene quien la garantice. I n -
— V e a m i C U a r t O — d i c e a SU esposo forman Conde nflm.16. _7652 4.16_ 
— y t r á e m e u n o de los dos p a r e s que 
h a y en u n v e l a d o r . 
V E D A D O E n Quinta 
se solicita una buena 
cortar y peinar; sueldo 
Gedeon vuelve eon dos guantes: uno "mpia. 7745 
36 esquina á Baños 
costurera que sepa 
3 centenes y ropa 
4-15 
blanco y otro negro. UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular de-' sea colocarse en casa particular ó estableci-
•l C¿ne q u i e r e s que h a g a COn esto ? — i miento. Sabe cumplir con su obligación y 
1 tiene quien la garantice. Informan Compos. 
tela 71 altos de la . l e cher ía . 7743 4-16 dice la mujer.—Tráeme el otro par. 
—-Es inútil!. 
—-iPor qué? 
-—Porque es completamente igual. 
SI padecéis del Msado. sentís el cuerpo pe-
sado, t ené i s posa ambición ó energía , algunas 
áos ls de las Tíldcrua de Bristol os darán nue-
vo ánimo y actividad. 
L A ' S A L U D agencia de colocaciones, de 
Francisco Rodríguez, Se solicitan y facilitan 
con buenas referencias, toda clase de criados 
y criadas, dependa en tes al comeredo, y al 
público en general. Salud número 49, te lé-
fciio_núimero_ 1964 7741 8-16 
S E S O L I C I T A un hombre que sepa plan-
char y limpiar ropas y ningún otro solicita 
esta plaza si no reúne estas condiciones. A r -
co del Pa3aje_ nüraero_7. . 7728 4j-l6 
D E S E A C O L O C A R S E un buen cocinero en 
' casa particulr.r ó de comercio Informarán 
I Inquisidor 20 7729 4-16 
UNA S R A . P E N I N S U L A R desea colocarse 
de criandera, de tres meses de parida, con 
1 buena y abundante leche, el niño puede ver-
se si lo desean; Zanja n ú m . 140. 
7726 4-16 
i E N C A M P A N A R I O n ú m . 226 letra G bajos 
(esquina á Carmen )se solicita una criada.de 
manos que tenga buenas referencias de las 
' casas donde haya servido, .prefiriéndose sea 
de color. E n la misma se solicita una mu-
i chacha como de 12 años para cuidar un ni-
I fio de 3 años , ouo sea obediente y de mora-
lidad. Sueldo:' $14 plata á la prl-mera y 
$7.00 plata á la otra; ambas con ropa lim-
pia^ 7738_ 4-16_ 
U N B U E NCOCINERO blanco desea una 
casa particular ó comercio; sabe su obliga-
ción, cocina á la criclla y española y en 
la misma dan razón de una buena lavande-
ra Chacón 13 altos. 7762 4-16 
U N A » J O V E N D E S E A colocarse de criada 
de manos .ó maneja.dcra. E s cariñosa con 
los n iños ysafcñ cumplir con su obligación 
Tiene ouien la recemiende Informan Muralla 
n ú m . g4 7761 • 4-16 
UN A G E N T É S O L I C I T O 
• Aorvo para omar órdenes y hace insta-
laciones de un aparato propio para Hoteles 
Barberías etc. Oportunidad para hacer un 
grandís imo negocio. Igualmente necesito un 
acaban de realizar grandes rerormas, joven de 14 á 16 años de edad para trabajos 
entre las que sa encuentran tócen^or ^ L ^ ^ T u l ^ S e ^ 
eléctrico, euarto de baño y alumbrado Aparado 1032 Habana 
eléctrico, y otras importantes rofor-1 —c^03 
' la 
E n todos los pa í se s y desde Inoe treinta 
a ñ o s prescriben siempre los médicos ol K L I -
X I R P O L I B R O M U R A D O Y V O N cuando ce-
trata, de combatir la neurasteala, jaquecas, 
neuralgias faciales é insomnios. 
A las personas que padecen de depres ión 
nerviosa, á los neurasténicos , á ¡o:* f-iíigadoi: 
por excesos cualesquiera, re^omendaints el 
uso de Ja verdadera NEUROHfNU PHUNíBH, 
este m-aravilloao reconstitayeato leí si-jtama 
nervioso. La N E U R O S I N H I - R U N - E H . cuyo 
uso puede contim^-Víe indeü u lani i i to. 
E n el Gran Hlotel de Francisca Gó- i 
mez, Bouáevard, muelle 11 y 1-, se 
UN B U E N N E G O C I O un matrimonio que 
tiene un despacho de leche de 57 y una 
flnquita cerca do la Habana desea un socio 
que disponga de SO centenes y quiera tra-
bajar algo; podrá ganar buen sueldo. Darán 
razón CaJzada del C^rro núm. 376 de 9 á 
10 de la m a ñ a n a . 7647 4-15 
UNA S R A . C A S A D A desea colocarse de 
criada de mano-o ó manejadora; sabe cumplir 
con su obligación; tiene quien responda por 
ella Aguila 114, altos. No duerme en el "aco-
n^cdo. 7696 4:15 _ 
UNA S R A . P E N I N S U L A R desea encontrar 
una familia para viajar. Informarán en Bar-
celona n ú m . 14. 7655 4-15 
UNA S R A . peninsular desea colocarse de 
criandera de 6 meses de parida; tiene quien 
reaponda por ella; no tiene inconveniente 
en salir al campo. Informarán Vives 15o 
7666 4-15 
UNA J O V E N peninsular de 2 meses de pa-
rida desea .colocarse; con buena y abundante 
leche y tiene su niño que se puede,ver. I n -
fonnarfta_eh T e o é r i f e Z6~. 7657 4̂ 15 
S E S O L I C I T A una criada de mano que se-
pa su obl igación; si no sabe que no se pre-
sente en Neptuno 44 bajos. 765S 4-15 
UNA B U E N A cocinera peninsular de^ea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe el oficio á la perfección. Tiene quien 
lo recomiende. Informes Antiguo Hotel Te-
légrafo Amistad 136. 7661 4vl5 
UNA C O C I N E R A peninsular desea, colocar-
se en establecimiento ó casa particular Be-
ascoaín n ú m . 38 7662 • 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R aclimatada en 
el pa í s desea colocarse de criada de majios 
ó manejadora. Sabe cumpir con su obligación 
y tiene quien l a recomiende. Informes Cres-
po 43 A . 7663 4-15 
S E S O L I C I T A una criada de manos que- sea 
limpia y sepa su obligación; de no ser asi 
que no se presente. O'Reily/TS altos. 
766S 4-15 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
para l a limpieza de cuantos sin serpir á la 
mesa. Sabe cumplir con su obl igación y tie-
ne quben la garantice. Informa.n Egido 9. 
7994 4-15 
E N SAN L A Z A R O 276 se solicita una co-
cinera p a r a c o r t a fami l i^ ̂ ^765^3 4-15 
S E S O L I C I T A una criada de manos penin-
sular para limpieza de tres habitaciones, ser-
vir á dos señoras solas. Lagunas esquina 
á San Nicolás, altos de la bodega. 
766S 4-15 
B U E N NEGOCIO se desea uno que quiera 
establecerse solo ó en sociedad en un buen 
punto en quincalla y sedería; se necesitan 
de $500 á $600. Informarán en Monte n ú m e -
ro 27 bajos. 7^65 4-15 
SE S O L I C I T A una manejadora de color y 
mediana edad en San Lázaro 202 y 204 altoa 
T«n^hién una crlada pefiinsular. 76S6 4-15 
UNA S R A . de colór de mediana edad dcsaa 
colocarse de criada do nüdtvo ó manejadora 
E s car iñosa con lea niños y sabo cumplir fon 
su obligación. Tiene quien la recomiende I n -
forman Cuba 28 altos. 7634 4¡15 
UNA S R A . peninsular deMa colocarse de 
cocinera en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Amarguvi ü4 
7682 4-13 
. S E S O L I C I T A una buena costurera y para 
Hmpiar habitaciones eon buenas referen-
cias. Cerro 577 75S4 4-14 
C O C I N E R A se solicita una en Consiihulr» 
32 ha de ser formal y ha de dormir en la 
colocación. 7582. l-U 
A V I S O —Un peninsular que cobra alquile-
res y corro con casas, carpintero y aioauil 
y cjalquier composición corta no tiene el 
propietario que pagar nada; doy garant ía 
é informes; J e s ú s del Monte 200, Bazar. 
7588 4-14 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora; tU'iie 
recomendaciones de las caa-ss que na cslad-J 
Genios 28 informarán. Tó.̂ .'J <• ' 
UNA JOVIíN P E N I N S U L A R desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora. E s 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con 
su deber. Tiene quien la recomiende Infor-
man Vives 155 7585 4-14 
UNA C R I A N D E R A peninsular de un mes 
de parida, con buena y abundante loche de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Salud 154. 
7581 4-1 
Para una de las mejoras Imprentas de 
esta capital. Informan Reina 74 
7594 4-14 
SE O F R E C E para manejadora una se--
ñora de mediana edad, honrada y formal 
Puede dar informes si los desean. Obrapía 65 
7597 " 4J. 4 _ 
C A R P I N T E R I A un joven desea colocarse 
en una carpinter ía . También entiende de 
carnicería, no tiene pretensiones. Darán r a -
j;ón Dra-gones número 1, Fonda L a Aurora. 
7578 4-14 
T R E S J O V E N E S peninsulares desean coló 
carse una cocinera y dos manejadoras ó cria-
das de mano; razón Salud S6 cuarto 81. 
__7519 ~ il14^. 
C O C I N E R O que sabe desempeflar su obli-
gación de cocina desea colocaroe en estable^ 
emiento, hotel, ó casa, particular; pues tiene 
casas donde lo pueden acreditar. Informes 
O'Rellly 82, bodega. 7533 4-14 
DOS J O V E N E S pervinsularoR desean colo-
carse una. do cocinera y la otra de oriada de 
mano. Saben cumplir con su obligación y 
tienen quien responda por ellas. Informan 
Paula 4Í. 7534 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E de criada de ma.ios 
en una casa de moralidad, una joven penin-
sular; tiene buenas referencias, sueldo tres 
centenes y ropa limpia. Industria 166 infor. 
marán . 7532 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E de portero un pe-
ninsular de toda confianza y honradez con 
las mejores referencias, es inteligente tam-
bién en el ramo de coches. Informan Con-
cordia 182 te léfono 1722 7529 4-14 
UNA S R A . P E N I N S U L A R aclimatada en 
el país desea colocarse con una corta fa-
milia de cocinera y ayudar á los quehaceres 
de una casa. Sabe á la española y á la 
criolla. Aguiar 107 s a s t r e r í a . N 
7601 4-14 
UNA C R I A N D E R A de mes y medio de pa-
rida deaea colocarse á leche entera que la 
tiene buena y abundante. Tiene su niño que 
se puede ver; en la misma un joven que dé-
se acompañar una familia a l estranjero I n -
forman Teniente Rey 81 . 7556 4-14 
U N A J O V E N de color se ofrece para cria-
da y coaturera y en la misma una criada fie 
mano. Compostela 186. 7689 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colocar, 
se de criada de mano y entiende un poco de 
cocina. Sabe cumplir con eu obligación y llene 
quien la recomiende. Informan Fautoría .'i8 
7588 4-15 
CRIADO DE MANO 
desea colocarse, de mediana edad; informes 
San Miguel 74. 7695 i - lo 
U N J O V E N peninsular desea colocarse da 
criado de manos en una casa buena tiene 
buenas referencias de personas que respon-
dan por el es fino y amable con sus supe-
riores también no deja de ir ai campo con 
caballeros para acompañar los darán rozón 
Animan entre Zulueta y Monserrate Afiilador 
r ía . 7528 4-14 
UN MATRIMONIO peninsular desea encar-
garse de una oasa de veedndad 6 ün solar. 
También se coloca una criandera con bue-
na y abundante leche, á lehce entera. Tie-
nen quien les garantice. Informan Apodaca 
17, altos cuarto 21. 7527 4-14 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de 
Lorenzo Díaz Matosas roclén llegado á esta 
I s la de España; su hermano José Díaz Mato-
sas Fonda La PaJoma Holgulu. , 
_ A d . , 4-15_ 
UNA S R A . de mediana edad desea colocar-
se de manejadora. E s car iñosa con los ni-
ñ o s . Informarán Bie la 84. 7683 ' 4-15 
S E S O L I C I T A un buen criado de mano b!an 
co ó do color, que sea formal y trabajador 
ha de saber bien su oficio y traer recomen-
dación de la cosa que haya servido. Infor-
marán San Nicolá/s 156 (altos; de 12 á 2 
7687 4-15 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R desea, colocarse 
en casa particular ó de comercio; sabe cum-
plir con su obligación y con todo lo que 
se le mande. Tleue quien garantice su 
conducta. Informan Aguiar 92 porter ía . 
7667 4-14 
P R A D O 60 ~ . Se solicita una criada de 
mano que eea trabajadora y tenga buenas 
referencias. También un muchacho de l a á 
1 4 a í > c « , - 755'5 4-14 
SE SOLICITA 
U n a criada de manos en Concordia 123. 
7669 4-15 
S E S O L I C I T A una criada blanca de media-
na edad para manejar una niña que sepa algo 
de coser, ha de ¡levar recomendación de la 
casa donde haya servido en Reina n ú m . 4 
altos de doce á tres. 7649 4-15 
E N I N D U S T R I A 146 se necesita una ma-
nejadora formail 3 doblones y ropa limpia. 
7650 4-15 
4-16 
m a s , q u e c o l o c a n á teste Hotel, a 
m a v o r a l t u r a entre te de s u clase. 
7317 7-12 
Unica agencia de criados que dispone de 
todos cuantos empleados y trabajadored pue-
da necesitar lo mismo el comercio que el 
público en general O'Rellly 13, Teléfono 
450, J . Alonso y VUlaverae 5812 26-iSA 
SÍE D E S E A COLÍOCAR una jovan poainaular 
do criandera do 3 me&os do pari>da; buona y 
abundante leche; tiene .-.u niño que at puedo 
ver; tieno qudon reaponda por ou conducta. 
In formará nen Vlrtu-doa numero 178 
7802 4-17 
UNA C R I A N D E R A peninsular de seis me-
ses de parida, en buena yabundante leche, 
desea colocarse á media leehe. Tiene quien 
la garantice Informan Marianao calle de 
Mandares núm._7 . 7759 4-16 
UNA S I R V I E N T A española que duerma 
en el acomodo. Si no tiene buenas referen-
cias no se presente. Sueldo doce pesos plata 
y ropa limóla Concordia 20 bajo. 
7760 4:16_ 
U N P E N I N S U L A R de 30 años de edad se 
ofrece para perlero en casa particular ú 
oficinas ó sereno de almacén; es honrado y 
trabajador y tiene Informes de muy buenas 
casas donde ha trabajado. Informarán Cha-
cOn n ú m . _ 2 8 7769 . 4-16 
Español C O C I N E R O y repostero desea co-
locarse en caoa particular ó establecimiento 
OtuMAo 00:1 »u obl i soc íón y ni cu necosario 
liliorie reficronclas; darna razóin Aguila 3 
Carbonería . 7768 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E una lavandera para 
una casia particular; t k a e quien responde 
por su conducta. Informarán• en Lamparilla 
n ú m . 46. 7654 4-15 
U N A S I A T C I O buen cocinero repostero de-
sea colocarse en casa particular ó escable-
oimiento. Sabe cumplir co-n su obligación y 
tiene quien lo garantice. Informan Lampa-
r i l la 84. 7672 • 4-15 
UNA P E N I N S U L A R de mediana edad desea 
colocarse en una casa de moralidad para 
acompañar á una señora ó Beflorita y coser; 
sabe cortar; no tiene inconveniente en osear 
una habitación ó dos, tiene buenos Informes 
de la familia con quien estuvo; l a señora 
Suporiora de Hospital de Pau la informará. 
7640. . 4-15 
SE S O L I C I T A una oriada de manos que se-
pa su obl igac ión y que traiga referencias. 
AiaJecón S. 7674 4-16 
D B S S A COLOCAKHIí un buen coc'noro 
peninauLar á la oKpaflola, criolla y aliso a l a 
rrancwa y repoot«ro; nq tlena Ineonveuicnto 
«eiJir de l á oludad puoílo dar butrna» r<jafron-
CUM do I M <!P*3̂  <J« dowUí im. trabt>do; da-
DOS J O V E N E S panlnaularoo dowan coló- '*8 ^ / / r ^ «1 Kloar» X PradV. v YvV.Ln 
u * « de criad*, do mano, ó do m « r t a 4 o r t v « í f 0 n y ^ " l ^ í ' *oy™*** n « V * ' - I * 
Jencn quúon -lao rooomiondo do lav cuitan lzr7 K.Jln.iyy~.\~Jv.*¿li=— '.l?J , caree 
dondo han estado slrviondo. Xniorman í<an 
Podro núm. 20 Ponda Cuatro Naoíouoíi, á 
toda*» hora» . 7717 1-1T 
DOS JOVENiCH poníníwls,.'oa d e í m n nolo-
OftrMi umi- de oriadu do mano 6 cafnniim v la 
otra de uwnejfldoríi, Sabon oiunpltr coh au 
oMfcBfftdón y tienen qui*n loi recomiende, 
Jníormítn Oubo, Itf. 7773 i ' l l 
Pilí¡ tfflBRái «na «riada, dtr muioé {junínsu-' 
Iti' IÍVQ HQH, h(jn?(í4». ó liUflJ.í{53tU9 y JÍMPIU, 
6 6 mase non Uü§n̂ § reísf.P.Hoiam 
UNA BUJ3NA crinera, p§nln3ulA? deaea 
colocare^ en ps.-:.- |iü:'i;.:ula? tiatublecímlento 
títbo ouwjpifr cop uq obliaraolón y tlami qiii*n 
la j-eeomiende, inCmMnfs Lomuarll la 63 
7764 ' • ^.KJ 
UN JOVIÍN" r ^ I í f a U L A U «eíogai-sa 
de c?iad« dü mttnwí fte-be (lesemDeñap bien 
su obiitsw-ídn yUsfte qviten lo Sdr^nUtíti i n . 
forman Pi-ade 110 Aiwpe, 7763 4.10 
B E S O L I C I T A una crledft blanca 
ad para la llmipies^ de dPS .hftbila-díana cd 
qtíífla- í> & mase HOZ ]m§m§ fefer.e.HoiaU', ¡ cienes que ¡¡epa cumplí -t.on §ÍI obUgoción I ma¿rimon7o ó e" du un 




A T E N C I O N — Un joven que desea Ir á los 
Esitadoe Unidos ó á cualquier parte del ex-
tranjero y quiadera acompañar á. algdn caba-
llero particular ó de negocios; sabe/leer y 
escribir y de cuentas; os do mucha íormal l -
dad y tiene las me Jo ros referenolas; es muy 
flno y sobre todo honrado. Darán raadu en 
Empedrado n ú m . 23 bodega. 7676 4-15 
Un joven español quo ejarciú de cobrador 
on buena» casas de la Habana y ac tuá lmen-
w eatá en una. en la dual le queda tiempo 
para horror otroa cobre», ofrece »ue servicios 
ft cuia/quier particular ó cas» (So comercio, 
con JIÍJB refor«ncluJ4 y aurantla» que se le 
oMijan: pam ¡nta infomoB dlrlgirao á 3& 
auper.ora d«l C e l t i o L a Puríalma Concep. 
cl6fl Han Ltaaro 35íí ó á José Ldpes y Com-
pañía Industria 72. 7621 8-15 
UNA J O V E N PENINSULAÜ de^^Toolocarl 
stj íiQ dríada de mamo 6 manalitdora, Ea OH-
riQoaa QM los niños y Bp.be cumplir con MU 
oW'Bacíón. Infürmu.n Velánquea i2 A 
76^6 -18 
UN J O V E N eopañol honrado, con buenas 
referencias desee, colocarse (!tt(tia d0 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea coloear. 
se de criada de manos ó niaaiejadora. Sabe 
cumplir con au oblíijación; sueldo tres cen-
te.ne2; tiene quien la recomiende. Informe* 
calle 12 número 27 Vedado. 7553 4-14 
S E S O L I C I T A una criada de manos blan-
ca y que sepa cumplir con su obl igac ión . 
Si no trae recomendación que no se presen-
sente. Se dan tres centenes; Informan Salud 
53, altos. 7554 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E una señora peninsu 
lar de mediana edad para la limpieza de 
unas habitaciones ó de manejadora, pues le 
gustan los niños y es cariñosa con eiios. Sa-
be cumplir con sa obligación y tiene bue-
nos informes. Informarán JesUs María 73. 
7550 4-14 
UN B U E N C O C I N E R O de color, desea co-
locarse en csaa particular 6 establecimiento 
cocina á la francesa á la españo la y criolla 
E s cumplidora ©r> su deber y tiene quien 
lo recomiende. Informan Someruelos 24 es-
quina á Apodaca, bodega. 7552 4-14 
S E N E C E S I T A una criada de mano blanca 
ó de color que sea muy limpia para una ca-
sa chiquita y señora sola; tiene que cocinar 
tamban y limpiar los pisos; duerme e ñ ' l a 
colocación; sino tiene informes de la últ ima 
ca^a que sirvió que no se presente. Sueldo 
tres centenes y ropa limpia. San Lázaro 78 
entrada por Genios Polmista francesa. 
7549 4-14 
C O C I N E R A y C R I A D A se solicita una 
buena cocinera que traiga recomendaciones y 
una niña de 13 a 14 años para ayudar á los 
quehaceres de la casa Neptuno 206 A ba-
jos esquina á Marqués González . 
7548 ' 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colocar-
se de criada do mano para limpiar habita-
clones ó para acompañar á una señora . Sabe 
cumplir con su obl igación y tiene quien la 
gatantlce. Informan Monte 191. 
• 7622 4-14 
T A L L E R D E P L A T E R I A . Sol núm. 14. 
Solicita un aprendiz; se prefiere qpe tenga 
al fun conociraiento del eñeio y buenos re-
ferencias. 7509 4-1% 
UN HOMBRK P E N i N S L A R de mediana 
edad desea colocarse de portero ó camare-
ro 6 para estar RÍ! cuidado de aJguna casa 
es formal y tiene buenas -recomendoedones 
de los casas que ha estado eu Goiiauo 69 
bajos Informan. 7511 4-14 
S E S O L I C I T A una coemera peninsular que 
duerma en la colocación Paseo número 9 
Vedado. 7506 4-14 
E N E L C E R R O Falgueros 25 bajos, se 
solicitan: una. criada de manos bue sepa co-
ser y una manejadora. L a s dos non de saber 
bien sus obligaciones y traer referencias, 
tíueldo tres centenes cada una. 7505 4-1* 
D E S E A C O L O C A R S E una cocinera de re-
gular edad, Someruelos núm. 5 entrada por 
Corrales letra É* altos. 7382 4-14 
UNA P E N I N S U L A R d^sea colocarse de 
cocinera en casa particular ó en estableci-
miento; sabe cumplir con su obl igación y 
tiene quien responda por su conducta. Infor-
man on Campanario 15. 7508 4-14 
UNA SRA. peninsular desea colocarse do 
criada de manos 6 para manejar niños pe-
queños; sabe cumplir con su obiigación y tie-
ne quien la recomiende. Informes S a n t a c l a -
ra 31. 7530 4-14 
UNA S R A . de 30 años de edad aclimatada 
en el país , desea colocarse de criíundera á 
loche entera que la tiene buena y abundan-
te; es cariñosa con los niños y tiene perso-
nas que la garanticen Informan Vedado ca-
lle 16 n ú m . 18. vo20 4-14 
UNA G E N E R A L cocinera y repostera pe-
ninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene quien la garantice. Sueldo 
4 centenes Cuba 1S. Cuarto 18. 
7570 4.14 
SE SOLICITA 
Un jirdlnero que sepa su obligación Vi l la 
Esperanza, L inea y H . 756S 4-14 
S E S O L I C I T A una cocinera que sepa co-
cinar bien, ha de traer buena recomendación 
Sueldo 3 centenes; informan Monte 322 ba-
jos. 7568 • 4-H 
C O C I N E R A peninsular de buena cejjducta 
y recomendac ión . Informarán callo Aguila 
86 esquina á San J o s é . 7502 4-14 
S E S O L I C I T A en Reina 120 una criada 
de mano y una manejadora que sean blan-
cas y sin pretensiones. Sueldo 2 centenes 
y-ropa limpia ó 2 centenes y 2 pesos como 
mejor le convengan. 7545 4-14 
SUIZO 30 AÑOS 
posee español, francés é inglés; desea 
emplearse en casa francesa ó america-
na de preferencia. Escribir á «¿ste 
D U R I O : F . X. D. 
7454 4-14 
SE SOLICITAN 
pam coser de modais, dos buenas cos-
tureras. Campanario 40. 
_7598 4 4 4 
S E S O L I C I T A para corta familia una oo-
enjicra que duerma r a la ca*a y traiga re-
oomendac lón . F núm. 30 aitón Vedado 
7543 4 . H 
S E S O L I C I T A una criada para la limpie-
za de habitaciones y repagar la ropa; han 
de gu&tarle los .niños porque los hay; que 
tenga tiempo en el pa í s y que sepa servir; 
si no astá conformo con este sueldo que no 
se presente: 2 centenos y ropa limpia. San 
Miguel 156 76S6 4.14 
UNA C O C I N E R A peninsular desea colocar 
on casa de formalddadá. sabe cumplir con 
su deber; tiene ias recomendaciones de ha-
ber trabajado cinco años en una casa. I n -
formai-fl-n Industria núm. 136 cuarto núme-
ro 16 sueldo 3 centones. 7564 4-14 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular de-
sea oojooarse on casa particular ó estable-
ctmlento. Sabe cumplir con su ubligaolón y 
tiene quien la garantice. Informan Corrales 
n ú m . 28. 7663 - ,4-14 
S E S U P L I C A que lu persona que se h a y » 
encontrado un paqueto quo eontione «n fras-
co Solides del Cabollo y una carpeta do re-
cibos do una asoolución puede entregarlos en 
Jft eeociÓJi d« wvunclos del D I A R I O D E L A 
MARINA, pudendo haoer uso del fvaeoo que 
ae refala, nicho* objetos se quedaron olvida-
dos cu el rarrlto do Principo n ú m . 72 «1 
súbailo fl loa A y media aubláa por Hglna. 
Para IHrópliue dea ó tros haliiUcionos y co-
ser desea oolocarse uu orlada de mano. Sa-
be cumplir con su obllgaolón y tiene qulea 
la recomiende. Informan San NJcol6,« 283. 
7üaa i-1-* 
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V E N T A J O S O 
L A C O M P L I C E . 
Ks por todo extremo interesante la 
fiiguiente crónica debida á la pluma 
de Marcel Prevost, en la cual se hace 
un aotabilisimo análisis psicológico 
de la mujer <pie ha intervenido como 
cómplice en la comisiónale un delito: 
Mayor interés que el crimen del 
emil es victima una mujer, despierta 
en el público H(|uel otro en (pie una 
mujer ha intervenido como autora ó 
como cómplice. 
Kste ser desdichado, sin Aieiv.a en 
BUS músculos, sin valor, sin energía 
bastante en sus violencias, nervioso 
hasta sentirse desfallecer por un rui-
do súbito, por un resplandor repenti-
no ó por un perfume demasiado pene-
trante, ha podido concebir, ejecutar, 
ocultar ó pretendido ocultar la muer-
te de un ser humano. 
Todavía es posible explicarse un 
asesinato cometido por una mujer ce-
losa, un crimen de los llamados "pa-
sionales": un ímpetu de salvaje locu-
ra (recuérdese el exceso frenético de 
esta especie de delitos, en que una 
mujer dispara sobre su víctima los ti-
ros todos de un revólver ó le hunde 
veinte veces el puñal en el pecho, 
hasta qtie las fuerzas le faltan), y 
después el estupor. la.s lágrimas y el 
desvanecimiento. Todo esto, lo repe-
timos, es explicable, es " femenismo", 
Pero en la "supresión" meditada de 
un ser viviente, para obtener una ven-
taja social ó pecuniaria, la mujer pa-
rece de antemano insuficiente y desar-
marla. 
Én rigor, salvo en las campesinas 
sin cultura alguna, la mujer raramen-
te comete "ella sola" el asesinato. En 
el origen de su crimen hay, como en 
la mayor parte de sus actos conscien-
tes, un hábito de amor. Sugiere, pre-
para, asiste ó denuncia el crimen de 
un hombre, de " s u " hombre. 
L a mujer, por naturaleza es cóm-
plice. 
En primer lugar, las parejas amo-
rosas matan en provecho de la mujer. 
E l objeto del crimen es el dinero, y el 
hombre solo, necesita poco. Para gas-
tar dinero sin mujeres, el hombre acu-
de, al expediente del Juego que, en ri-
gor, equivale á arrojar el oro en un 
hoyo sin reitegro. ¿Tiene dinero? Pues 
va en busca de la mujer como admi-
nistradora de despilfarros. Si es po-
bre, la pobreza le es más dura, á cau-
sa de las necesidades de su compañe-
ra, de sus deseos no satisfechos, de 
sus reproches. Las primeras violen-
cjas contra la ley. desquite del pobre, 
las sugiere la mujer. 
Las mujeres desprecian por instin-
to las leyes, obra exclusiva del hom-
bre. Mientras que los hombres tienen, 
por regla general, respecto á la ley, 
la mujer sinceramente la considera 
como un amaño del hombre, del fuer-
te, al cual los débiles deben sus-
traerse. 
Cométese la primera estafa, una es-
tafa tímida, una travesura, por decir-
lo así, al borde de la legalidad. L a 
cómplice disfruta de ella doblemente, 
no sólo por el dinero ganado, sino por 
su influencia sobre el hombre. Pinton-
ees puede decirse con verdad, que la 
mujer es lo que los franceses llaman 
una "maitresse": ama entonces más 
el amante, y con verdadera teñirá 
atenúa los escrúpulos y los remordi-
mientos del hombre. El la le da valor, 
le aplaude y le infunde una concien-
cia distinta de la conciencia verdade-
ra. Más imaginativa que el hombre, 
tiene también ideas más variadas y 
más atrevidas. Primero deja al aman-
te que él solo corra el riesgo; pero 
bien pronto toma afición á la compli-
cidad activa: se convierte en el recla-
mo viviente que atrae y engaña á los 
candidos. Entre el estafador y la es-
tafa, ella, representa el magnetismo 
soberano de su "feminismo". Gracias 
al perfume de sus cabellos y al encan-
to de su aliento, sus proyectos pare-
cen sencillísimos.—¿Ves qué cosa t̂ n 
fácil?—diee.—Y el amante se asom-
bra y se convence. 
¿Cómo franquean los dos amantes 
la distancia que separa la estafa del. 
crimen? ¿Quién tendrá la idea? ¿El? 
¿Ella? 
Entre dos es difícil que uno tome 
la espantosa resolución: el cómplice 
es un testigo. ¿Quién osará dar el 
consejo? Quien dirá el primero: Es 
preciso. .< 
De cada diez veces, nueve, dos hom-
bres que deciden cometer un asesina-
to lo resuelven en la taberna. E l fue-
go del alcohol subiendo al cerebro, 
produce la imprudencia terrible de 
las confidencias. En el hombre y la 
mujer cómplices es el calor del lecho 
común el que incubará la idea del cri-
men. 
—Sí, eso es . . . Seguramente... L a 
noche, la obscuridad, cuando no "se 
ve" hablar, cuando el contacto de los 
cuerpos dá á ambos la sensación de la 
seguridad, de la defensa recíproca 
que comunica valoV á los más tími-
dos.. . ¡Qué palabras se balbucean 
allí por aquellos seres, que. día tras 
día. quizá con el mismo pensamiento; 
no se atreven á comunicárselo? Nada 
de frases precisas que á ellos mismos 
les causarían pavor, por sus odiosas 
resonancias: no dirán ni "matar", ni 
"muerte". 
E n voz baja hablarán, con frases 
entrecortadas, aquello en derredor de 
lo cual dan vueltas los dos pensamien-
t o s . . . — ¿ E s el sábado cuando ha de 
venir —Sí. ¿Llevará el di-
nero encima? —Creo que lo 
llevará. E l hombre no está resuelto, 
no se atreve, quiere escapar de aque-
lla tentadora (pesadilla. Esto irrita el 
deseo de la cómplice; el crimen la hip-
notiza. Quiere, quiere... Sabrá hacer 
que el hombre también quiera. Tiene 
para ello armas irresistibles... 
(Concluirá) 
casamiento ¡egrui puede hacerse escri-
bienao muy lormalmcnte al Señor R O -
B L E S , A p a n . de Correos de la Habana, 
W! 1014.—Aíandándoie sello, contesta i 
todo el mundo—Mucha moralidad y re-
norva impenetrable—Hay proporciones 
inaginficae para ver i íkar "positivo ma-
tflmorto. 7275 8-9 
,^«V,0ís A K y L - I T E C T O S é Ingenieros; un 
albanil con 2ü años de práct ica y 5 en la 
is la , ofrece sus trabajos para ponerse al 
frente como emarKado de cualquier fábrica 
tbl íf lst á Paulino Durá, Bernaza 29 alto*. 
7106 15.7 
ft^J. M A R T E L 
C O N S T R U C T O l i de C A R R U A J E S 
calle I N D U S T R I A 19—Habana. 
Se hace toda clase de carruajes por 
el ú l t i m o modelo do ^>*r'K¿Bj^^¡¿|¿^^ 
S E V E N D E 
L a casa calle Manrique esquina & San 
José acabada de fabricar; no se admiten 
corredores; informarán en Muralla núm. 97 
F e r r e t e r í a . 7418 S - l l 
500 C A B A L L E R I A S Se venden muy baratas 500 cabal ler ías 
de ina-gníficos terrenos con abundante.s mon-
tes de maderas duras y ün río inagotable en 
la seca, perteneciendo los terrenos á uno de 
MUKA. y carretones Se vende una de^ 3 
y medí 
los mejores ayuntamientos de la provincia i pon^ 
POR NO N F / C E S I T A U I X ) su dueño se ven-
en dos mulos maestros en pareja ó solos pa-
ra cualquier carro de industria 6 carretón 
y un caballo noble y muestro de tiro en buen 
precio ¡pueden ver.^e en Figuras número 3 
d« 11 á 12 y de 5 á 7. 778R 8-17 
S E E S P E U A X 
E n la próxima semana para M. Eobaina 
75 muías todas maestras de tiro de 850 á 
1000 libras de peso; propias para tiro pesa-
do las cuales le ofrezco á los coutratistas do 
Carreteras al precio de 210 pesos á 225 oro 
omeri,caji() cada una, tainién tengo caba-
llos finos par purticuiares todos ¡u-limatados 
Carlos I I I núm. 1(5 Teléfono 1069. 
7711 8-16 
de cámaras y efectos fotogr<ific 
Eastman, Xodak y Ooiapí-'u08 ^ 
gratis de fotografía. ' tcl0Qíj 
O T E R O , C0L0MINAS Y n 
C. 935 
E n la papular y conocldísl 
unonde y Comp., encontrai 
brlcac.lfin cubajia y aimerk 
ajagua, modelo R E I N A 1 
espejo grndc á -17 centenes: 
M g i g l i i c a s y B s l i l o c i s E í s s 
trA H« ? N D E . U n , I^'esto de huevos en el cen-
ií* ' i . ^ P i t a l que vende 8 calas diarias. 
I n f o r m a r á n Cuba 105 Bodega l l-ari819 4-17 
wn ^ - « N K a 0 r r 0 — 8» vend<f una -nj-niep-na en ..0 centenes. In fo rman Salud v l ^ v . . 
Café. 
SE TRASPASA 
faV,^ 1?Cn1,ron,A sin « - m a t o s t e s . I n f i r m a r á n Palud 3 l i b r e r í a . 7788 g ^ " 
GANGA h J n « t f * ^ ,a terreno en A y e s t a r á n muv 
b,en situada se vende muy barata. Informes 
fL/vdM Mont-e- AF, i ,ar y f-mpedrado. T« lé ' 
6164 26-23A 
V E A ESTO 
rmnadas Informes O. del Monte T - ^ I A R 
.vMnpedrado Teléfon. , : 328. 6165 vfi-VsX 
CÓMBRO una casa de esquina dentTíT'íi.» 
l a Habana de cua.tro mi] á 20 mfl ncJas No 




S E V E N D E 
íJnJ!0*?*?* oro ,a rasa «Uto* A l -anlla 36, t.ene terreno a l fondo sin fa-ar y e s t á alquilatia en la actualidad A f f l -
b r ^ d e b a u l e V - Y n ^ ^ a n ^ ^ ^ 4 
8-17 
™SEtoVENDE UN P U E S T O de aves y huevos 
<-^n rimH.pa,ra vender x i l i n a - Mercado d 
B«nnaVdPrnoZUlUe^--y P r ^ u " t e n po 
del Camasuey. Para más informes el Señor 
Peralta en Animas 60 ^lioa de 8 á 12 a. m. 
7393 10-11 
BUEN NEGOCIO 
Se venden las frescas y ventiladas CSMUÍ 
número 9 de la calzada, dos bajos y do.» a l -
tos, y á la calle ¡t entre J y K otros dos a l -
toe y dos bajos. Constituye todo un moder-
no edifldo. Bien ventilado, de azotea, jardi-
nillos, agua, instalación e léctr ica etc. etc. 
Por la calzada acera de la sombra. E s buen 
. lo ahos. 7 cuarta.- y 3 de^os de mucha I ^ ¿ ¿ ^ ¿ r ^ r ^ C c X ^ ^ * 
dlcidn, y un carretón de muelle y otro | leT.&g E n t(>fiof, „„»,•.' m 'V„ ¡-'LjO ü. -¿i J * 
. ctotE toáo junto 6 separado Calzada 131 es ™ * ¿ 'ZÍZlto* * ni0delüS. ^ ha** 
uin á 12 Vedado De 6 de la mañanará a 
"e se pueden ver. 77Cg 
ÜN MONITO 
Sumam-ente manso v de la mejor raza del 
Brasi l se vende en Escobar 30. 
__7770 
S E V E N D E N un potro de 
una potranca d* la m1.snw 
y una yepua recién parida 
una 
í"'. la 
Juegos de cuarto compuestos (ie 
perial, escaparate 2 lunas, vestidoí 
dep6sito y mesa de noche á 35 y 40 ' J v4bi 
Anaradores de estante á 7 S v q nteaii 
NeveraiS á $17; 21; 26; 30 y'a7 'MimK te»5 
elusivamente de los mejores fabr íc ^e*-
3; 4; 5; 6 y 7 centenes s Pa-r. Bu ídem en forma-s caprichosas á i j j - lo"4^8 * 
una. I-Amparas para gas y electricidÍM.y ll 
negocio. Se ausenta su dueñ . Informa Do j muy man.^a) para yerta* v pncios Pedro 
Rafael S&nhes, Almacén de Víveres , J y 9 Amor, Jesús del BCoQte -1- 7V'.4 4-16 
Ve<^0f 8.s K N L»A F A B R I C A Da Ba'ear s* vende un 
Venao mecho de 1 año 6 se compra una 
hembra; en la misma SP vende un fa/etfm 
francés con caballo 6 sin ÉL Informarán á 
todas horas Oquendo 2 _7e35 8-16 
E S P L E N D I D A yegua se vende una del C a -
S E V E N D E una casa en seis mi¡ peaoa 
de alto y bajo, üe construcc ión moderna y 
en buen punto. Darán razón San Ignacio 
79, esquina á Merced, bajos. 7371 8-10 
S E V E N D E N dos solares en J e s ú s del n..id\oan ^ 
Monoe, calle de Nuestra Señora de los y alza*a. Se da en propordón . San lg 
Remedios esquina á San José compuestos nació 30 altos. -_6_2u_ . esq . 
de 2160 vara*», lugar céntr ico y próximo 
á fabricas de tabacos. E n Agular 36 in-
f o r m a r á n . 7279 8-9 
S E V E N D E un café con Billar y L.unoh 
en el lugar más céntrico de Barrio, sin 
intervenc ión de corredores. Informarán en 
Oficios S2 a l m a c é n de v íveres . 
7288 8-9_ 
S E V E N D E N las existencias de la Librorla 
de Cuba 129. También se vende el armatofl-
tc y se cede el local en buenas condicionea 
para el comprador. Puede verse á todas 
horas. 7252 8-9 
G a í i c o s de A n g o r a . 
M u y finos, se venden en San- Rafael 167 
esntre' M a r q u é s González y Oquende. 
7580 8-14 
SE VfJNDE una Jaoa de 6 y media cuartas 
largas maestra de t i ro , muy mansa y sana 
propia para un fae tón, puede verse á todas 
horajj i n San Ignacio 43. Su dueño en Riela 
n ú m . 57. 7416 8-11 
TERRENOS en Cojimar en la parte alta, 
en la Calzada y frente a l Hote l , con aceras 
y arbolado, se venden 3000 metros de te-
rreno. In formes San Ignacio 16. . 
7297 8-9 
813 por 6-17 
r í n ^ n t ^ ^ ^ Una: buena ^ h e r í a en punto 
r t r r n ^ 9^'}^ Informarán en Puerta 
cerrada 47 I ostadero de café. 7731 4-16 
CASAS E N VENTA 
con establecimiento $30000; San Dázaro y 
¥d%C¿$ J50-^00: V i l l e ^ con 7-87 por 34'11 
t¿ r>r>r^8 ? J ? n ^ , K ^ } i «rande $18.000 15 fren-
W ^ P T O < Z01^0: Villegas alto y bajo, $8.300; 
^ 1 ^ 1 " / ° ' ( H 0 i , ; Cíirmen alto y b¿jo $5000 
1-mpediado con 624 metros $25.000 y 2000 de 
censo J Espejo. O-Reilly 47 de 2 á 4 Otra 
en Alambique $6000^ 763 1 4 15 
Y O 
C U R O 
G o n v u l s é o n s s ! 
Curarlas no significa en este caso detener. 
tu temporalmente para quelnego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
H-; dedicado toda la vidi al estudio de la 
Epilepsia, Convulsiones (i 
Oota Cora!. 
Garantizo que val Rcmcilic curará los 
casos más severos. 
El que otros hayan fracasado no ra IMÓB para rehu. 
Bar ctuarso ahora. Se enviará GRATIS a quien la 
pida UN FRASCO de mi REMEDIO 1NFAUBLK 
y un Cratadd sobre Epilepsia y todo los pad:c;B)i:Dtc» 
¿ictvtosos. Nada cuesta profcar, y Ja curaciúncseejuia. 
, D R . M A N U E L J O H N S O N , 
Obicpo 5Íf Habana, O^ba, 
Es ni ínico asente. Sírva«« dirigirse á él para prueba 
(ralis. Tratado y irascos grandes. 
D r . H . Q . R G O T , 
Latoratorics: QÓ Pine Sfrjiet, - - Nueva Verk. 
Cualquier lector de esto periódico que enríe su nonh 
bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. M A N U E L J O H N S O N . 
> Obispo 53 y 55, 
Apartado 78O, - • H A B A N A , ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sohri 
la cura de la Epilepsia 7 Atenúes, y un frasco de pru» 
*»» GRATIS. 3 
S E O F R E C E un joven para ayudante de 
rarpeta; cobrador 6 para oltatna; tiene ga-
rantíaá; no tiene inconveniente en desempe-
ñar cualquiera comlFiOn dentro de la ciu-
aa£- Informes en Suftrez 116 altos. 
7561 4:1_4_ 
l N A S I A T I C O buen cocinero desea colo-
»an»e en casa particular 6 establecimiento. 
M cumplidora en su deber y tiene quien lo 
recomiende. Informes Noptuno 177 
__7,>37_ 4-14_ 
UNA C U ¡ A N D E R A peninsular con buena 
r abundante leche desea colocarse. Mo tiene 
inconvenietne fn Ir al campo. Tiene quien la 
recomiende. Informarán Concordia 42. 
_-L6Üí •1114_ 
D E S E A <X>LOCARSE un Joven peninsular 
oc ayudante de «trro . de dependiente de fon. 
na. Informan en San José 48 en la miama 
pe desea colocar una Joven peninsular de 
criada de mano 6 manejadora; aolimatadá, 
•n el pa!s; tiene quien la recomiende. 
. . 7535 ^-14 
D E S E A «'OI.OCARSB un criandera penin-
íular recién llegada dos meses de parida: v 
muy buena y abundante leche, aprobada por 
varios médicos de esta dudad. Tiene 24 
aftos de edad y muy cariftosa con los nlfloa 
Babe cumplir muy bien n n su obligación 
Informarán en Reina ní im. 34 altos. 
7221 <.14 
S E D E S E A una manejadora para dos ni-
ftas de cinco y cuatro a ñ o s caoa una Tres 
centenes y rop;i l impia. Dirigirse á los 
Quemados <le Marianao, calle General Lee 
núm. 20 T616 4-14 
S E S O L I C I T A 
ona manejadora y una cocinera blanca 6 de 
color que duerman en la casa y sean for-
males; se'les da buen sueldo y buen trato. 
Bep. Mariano esquina á la Calzada de J e s ¿ # 
del Monte en la Víbora . V i l l a Gloria . Se 
paga el c a r ro . 7590 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colo-
carle de criada de mano ó manejadora; es 
car iñosa con loa náflos y tiene quiein la re-
comiende. Informan en San Juan de Dios 
núm. 1. E n la mlama también desea colo-
carse una Joven de 14 aftos para criada 
de mano. 7589 4-14 
EN S A L U D 34 bajos se solicita una cria-
da que sepa servir que sea limpia y traiga 
referencias. 7490 5-12 
C A R R E T E R A S 
Un seftor que ha sido contratista de ellas 
y lae ha construido én eata I s la como re-
presentante, por carecer de capital para su-
bastar una de las muchas que se adjudica-
rán ahora, desea, asociarse á persona que 
lo tenga; encargándose de hacer todos los 
trabajos s in necesidad dé Ingeniero y ajus-
tados á los planos y perfiles, así como los 
presupuestos y proposiolonies. También 
tomaría una de las subastas, á los señoree 
contratistas, bien haciéndole alguna baja ó 
beneficio en el precio par unidad, bien á suel-
do y i«irtioVpaol6n, 6 bien cediéndoles un 
tanto prvr ciento en laus utilidades, siempre 
que bí entreguen las herramientas necesa-
rias y le paguen Jos jornales y gastos que 
se hagan en los trabajos Tiene quley. in-
formo sobre s\i aptitud práct ica y conduc-
ta Remitan proposiciones detalladas al se-
fVor R Salaaar. San Antonio de los B a ñ o s . 
J e s ú s Planas nñmero 40. 
7515 8-12 
S E V E N D E 
. . . / T ¿ t e ^ n o i d n de corredores una casa 
en la Habana con sala, saleta, cuatro cuar-
tos corridos; cocina; baño; inodoro- servi-
cio sanitario comiplcto y bien hecho, libre de 
gravamen y á media cuadra de los t r a n v í a 
^ n a J t ^ y «ubWa- en 14.000. Informes E s -
^ Í ^ J L ^ - J ^ i l j d e l a v a d o . 7639 8-15 
SE V E N D E una bonita y cómoda casa de 
mamposterla y tejas de dos ventanas é inme-
diata á la iglesia y al teatro y á una cuadra 
del tranvía e léctr ico; mide 11 y medio me-
tros de frente por 23 de fondo total 260 me-
tros próximamente. Su precio 2300 peí-os 
oro español. Situada en Guanabacoa é infor-
man en esta ciudad Compostela 71 cuarto 
num._17_de 11 á 1 7664_ 4-15 
B U E N N E G O C I O se vende una hermoaa 
casa en la calle San Nico lás moderna; sala 
saleta; 3 cuartos bajos y 2 altos en Í5 500-
otra m á s chica en J3.000 y doy varias par-
tidas de dinero en hipoteca Monte 64 Me-
nendez. 7681 4.15 
L E A N E S T O 
Vendo juntas 6 separadas las 19 casas que 
acabo de construir en la loma de la Víbora 
son de madera y teja francesas de doble 
forro en las mediaenas; con sala, saleta; 
2; 3 y 4 cuartos todas aseguradas de in-
cendio" y á una sola cuadra del tranvía. 
E N $ 3 , 7 5 0 
Una en San Mariano: Gana Í34 oro. 
A ^ . . " í O O 
S E I S en Santa Catalina y T R E S en Poclto, 
renta cada una 6 centenes. 
A $ 2 , 0 0 0 
CINCO en Buenaventura y C U A T R O en 
Delicias; renta cada una 5 centenes. Acudan 
pronto Camilo García, Concordia 2 
7161 13-7My 
S E V E N D E N 
C a b a l l o s y M u l o s 
G a r o e l r t . 1 9 . 
3137 Sl'i-lMz 
l E Ñ W D E MÜLAS f C A B l L l O S ' 
"Acabamos de recibir 25 muías maestras do 
tiro de superior calidad y las .detallarnos 
para la venta al por mayor y menor en Cárcel 
n ú m e r o 19. 7253 8-9 
SE !r:S 
E s t r e ñ i m i e n t o 
v D i a r r . e a s 
a s e g u r a r á p i d a c u r a c i ó n é l 
E N CONSULADO se vende una casa de 
nueva planta, do alto y bajo independientes 
que renta 30 centone-;. También se vende 
otra en Gervasio de alto y bajo acabada de 
construir, que renta 24 centenos. Sobre am-
762"f0rma' SU <lueño 611 Aneelea 22. 
SETCONPRAN 
E n el Vedado, dos solares (juntos 6 se-
parados), bien situados para fabrloarlos. I n -
dlquese s i tuación exacta, precio etc R S 
Apartado 791. — Habana.' 7592 "g-M 
. V E D A D O . — S e vende en lo mejor de la 
Línea de 17 en f9000 libre de gravamen 
una atractiva casa de cemento con am-
pdío iterreno; y otra en la calle 21 (de P a -
seo hacia la Habana) en 112.500 Ubre de 
gravamen de esquina de alto y bajo, A C 
Apartado 862 Habana. 7591 8-14 
B A R B E R O S se vende un salón bien mon-
tado. E l comprador puede trabajar en lia 
casa antes de cerrar trato; es tá dentro de 
las disposiciones que manda la sanidad; hay 
local para familia. Informarán San Miguel 
177 á todas horas. 7501 4,14 
B U E N N E G O C I O se venden 2 casas gran-
des en Calzada del Monte una en $14.000 y 
$13.200; dos nuevas á un cuarto de cuadra 
de la Calzada J e s ú s del Monte en $6.600 
Kazon Monte 64 Menéndez . 7362 4-14 
H O M E O P A T A 
Especialista en las enfermedades del e s t ó -
mago é intestinos, las propias (ie las señoras y 
las crónicas en general. Tratamiento especial 
en la I M P O T E N C I A y enfermedadee secretas. 
> o visita.—Consulta de 9 á 11. ü b r a p i a 57. 
ATT fifi Los enfermos que residan fuera de 
AViol l"' la Habana pueden curarse sin a-
baudonar su casa ni ocupaciones, consultando 
por escrito. 60U5 26-l¡lAb 
" EN LA GALLE 17 A J4.00 C Y r 
Los dos únicos solares que hay en este 
precio en 1 calle 17, y antes de llegar á la 
calle 12. G. del Monte. Aguiar y Empedrado 
Teéfono 228, 6165 26-23A 
FICENSE EN ESTA GANGA 
Una caisa situada en la Calzada del Cerro, 
casi á la entrada con 528 vars uudrodas, fren 
te de madera y todo lo demáa interior de 
mamposterla. Se dá en $6.000 oro español 
G . del Monte, Aguiar y Empedrado. 
6164 26-2GA 
VENTA DE CARRUAJES 
Una ganga, para acabar de lina vez; se 
vende una duquesa y un mllord, un bogul y 
un araftá para domar ó el campo. Dos ca-
b»IC<M y dos yeguas con sus chapas; milord 
y duquesa. Venir pronto á Concna n ú m . 1 
que se va la ganga, de 10 á 1 tarde. Tam-
bién 3 Hmoneras y dos troncos. 
7784 6-17 
jes de oro para s e ñ o r a s y caballArnt" rel»-
extraplanos. Se aJquian pianos' Bpr», ul,í» 
y O b r a p í a 103. * ^ ^ z a u 
_7J14 g 
Planchas, papel, cartulinas y efer 
tos fotograücos á precios nunca v i o S 
O T E R O \ COLOMIXAS ^ 
5B V E N D E una m á q u i n a de escrli)VP"T~^ 
mington n ú m . 7 de poco uso. Pene R*' 
14 Guanabacoa. 7679 ,to?i« 
A V I S O I M P Ó R T A K T E ~ ^ 
Se vende una nevera refri 
ta n ú m . 45. 7680 gerador infail) 8-15 
M U E B L E S de cuar to se venden mm^K^~, 
tos Zulueta 71 cuarto, n ú m e r o 11 n ,1^ ' 
Avemlda. 7567 Hu nt« uinti 4-14 
GANVIA— Por no necesitarlo su^duei^T"' 
vende un bonito escaparate mediano de n * 
las de cedro y caoba; en buen estado' 
da barato, puede verse á todas horas en'vt 
8-14 llegas 92 bajos. 7600 
G A M A S 
GáNBA FíNOMENili 
M á q u i n a s de coser 
PALMA, STANDARD 
y o t r o s f a b r i c a n t e s 
á 1, 2 , ;5, 4 y O c e n t e n e s . 
Las de centenos son de 7 gavetas. Toda» 
nuevas y flamantes. , 
Es ta ganga solo se eacnentra ea 
L A Z i L I A 
calle nc SüARHZ 45. e i t r e A í o l a c á / j W 
T E L E F O N O 1843 
P R O X I M O A L C A M P O D E M A R T l j 
_ 6401 l"-23Ab 
GASOLÍM AMERÍCMÍ 
, Acabo de recibir la mejor y la mks bara» 
ta la vende SALA.S. San Rafael 14. 
7676 s-14 
Monturas baratas de distintas formas y 
pilaWes desdo $2.95 á $5.70 ae vendeu on 
K L P O T R O A N D A L Í I Z Tenienle l ' -y 42, -4 1 
y 46, de Jas que compraron sus dueños por 
remate de las Guerrillas do la Guardia Ru-
ral, como así mismo Cabezadas con riendas 
y bocado desde 29 á 55 centavos. 
Hay existencia df> Impermeables ingleses, 
que se garantizan inmunes para evitar el 
agua. 
Palacio y García 
"782 5t-16-5m-17 
SE VENDEN CASITAS 
De mmposteria y azotea, pisos de mosaico 
y muy bien autuadas y libre de ífravárae-
nea. j»u dueño J . A . Tabares, Agua: y2. 
Sin corredore». 6954 26-3My 
[ n a 
S E S O L I C I T A una criada blanca, joven y 
muy a^eiuja que traiga buenas referencias 
y sepa cumplir oon su obUfrad^n-
13 húmero 79 esquina á 10, Vedado. 
7462 8-12 
C R I A D A de mano que sepa algo de coci-
na para servir en el Vedado á un matrimonio 
solo y se da buen sueldo. Si tiene buenaéS 
referencias que pase por Cuba 53. 
7407 8-11 
S E S O L I C I T A 
Un médico para un buen punto de 
campo. 
Informará en la Droguería Sarrá, 
•Manuel García Soria. 
C. 1007 8-10 
R O Q U E G A L L E G O — Facilito y necesito 
crianderas, cocineras, costurera», lavande-
ras, .criadas, maneja/loras, dependientes, co-
cheros, cocineros, dulcero», camareros, pana-
deros, trabajadores, criados, porteos y apren-
dices. Por |150 plata, Quima v colocación 
Linpedrado 20, t t lé fono 186, apartado OiJe. 
• ÓS94 Í6-18A 
S E N K C E S I T A en familia americana una 
manejadora blanca para cuidar un nifio de 
4 aftos dispuesta á ausentarse 3 mese» en 
New Y o r k . Preferible conozca algo i n g l é s . 
Se ex ig i rán referencias. Hotel Inglaterra. 
'332 lóm-lO 
S E S O L I C I T A una cocinera peninsular arl l 
matada en el pal», que sepa cocinar bien 
sueldo 13 pesos plata; en Crespo 43 A. 
7265 8.9 
T K N K U O R 1>K L I B U O S 
5e «rece para toda clase de trabajo» ae con-
tabilidad un tenedor de Jibrot con muchos afles 
ae practica, se hace cargo do abrir libros, efec-
tuar baanecs y todo genero de Jiquidaciones eoeciale» 
llevarlos en botas desocupadas por módica re-
tribución. Informán en Obispo S6, librería de 
Kicoy y -o la Zarzuela Moderna, Ncptuno y Man-
rique. Q 
Se vende en la parte más alta de este pin-
toresco pueblo un sodar con ocho habMaclo-
nes y capacidad para hacer muchaa m á s 
se da barat í s imo por necesitar dinero. No 
hav tratos con corredores. Informarán en 
la Gran B r e t a ñ a Plaza del Vapor por Galiano 
7517 6-14 
V E N D O 
E l hotel, Restaurant, café, kiosco 
de tabacos y Barbería "'Isla de Cu-
ba", Monte 45. Informes en «jl mismo. 
—Gerardo del Valle. 
C 877 • 30 A 
SE V E N D E en |5000 una buena casa en 
la calle de San Joaquín media cuadra de 
Monte, de azotea y mamposterla; tiene 8 
varas de frente y 30 fondo con sala saleta; 
6 cuanto*; baño; cocina; etc. pisos de mosad-
co y libre de gravamen. Informan Merced 
núm. 53. 7574 S-14 
FÍÍ8SB y i a p , y no IB p r á 
Se venden 6 alquilan dos magníf icas casas 
quintas acabada» de construir á la moderna, 
con todas comodidades y capaces para dos 
numerosas famlliaB, en el Reparto San J o s é 
d« Marianao (•alie de Pluma á dos cuadras del 
F . C . Havama Central. También se venden 
magníf icos solares de 20 por 40 a l contado 
y á plazos. Informa »u dueño Fall.pe Noguei-
ra en Teniente Rey 28, y los días festivos 
en Vil la Carmen, Almendares y Carmen, Ma-
rianao. 7982 20-12My 
S E V E N D E 
A caasa de la enfermedad del propietario 
se vende una magnifica casa de buéspede» 
cerca del Parque Central. Amueblada á la 
americana; paga poca renta; Dirijan las con-
testaciones por oscrlto á "American" D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 7891 16-11 
V E N D O — Una casa en Acosta en $12,000 
otra eu la misma calle en $9,000; otra en 
Campanario de dos ventanas en (11.000; otra 
en Empedrado de $9.500; otra en Eatrel la 
de $8.500; otra en Galiano en $13.000; otra 
en Industria en $15.000; otra en Indio en 
$3.000; otra en Rayo en $4.000 Tacón 2 de 
12 á 3 J . M . V . 7879 6-11 
E N CONCHA, Jesús del Monte, Próx imo á 
los tranvías y á 40 metros de la Calzada 
de Concha e vende un solar esquina de frai-
le, de 1080 vara» propio para fabricar variáis 
casas 6 para alguna Industria. Iníorman 
en Concha y Marina, letra G, Manuel Vicente 
7829 8-10 
A G E N T E S 
DOS 8 R A S . PENINSULARES de mfrdiana 
edad desean colocarse una manejadora >' 
la otra de cocinera para una corta familia. 
N'o tiene inconveniente en ayudar ft los que-
haosres de la ca.^-i. In forman Omoa 14. 
ÍÓM 4-14 
Se solicitan en Prado 64 de 8 á 5. Buena 
comiaión. 6025 26-20Ab 
S E S O L I C I T A un dependiente de farma-
ola para una población de Interior. Suel-
oo: emoo y medio centenes. Informarán: 
Droguer ía Sarrá . 7346 8-10 
D l J . L Y O i n 
Espec:a::sta en la curación radical de la 
hemorroides sin dolor ni empleo^de anestés i -
co pufitendo el pacitnte continuar su» queha-
ceres. Lja» consul ta» son gratis de 1 á 3 
p. m. d ianas . 
CONSULADO 48 Y 50 
6596 26-SOAb 
U N N E C 0 C 1 
Se venden lotes de terreno frente 
al Castillo del Príncipe, á precios nun-
ca vistos, de 50, 80, $1.00 y $1.25 el 
metro. No quedan más que 60,000. Se 
otrorgan las escrituras en el acto. 
Unico y exclusivo agente: 
OSCAR D I A Z 
Habana 78. Teléfono 632 
A T E N C I O N 
También se venden solares en el 
"Repajto San Martín", Columbia, al 
contado y á plazos. Escrituras gratis. 
G U I L L E R M O D E L A I O X T E 
Notario comercial — Compra venta de tin-
cas rút lcas y urbanas; dá dinero en hipo-
teca en todaa cantidades. Con un técnico de 
la. clase me hago cargo del arreglo de titu-
lación de ñacas rúst icas y urbanas por an-
tiguas y di f íc i les que sean cualquiera que 
sea el sitio de la I s la en que l a finca se 
oncuentre expensando lo neceisariio. Aguiar 
esquina á Empedrado letra A. Teléfono nú-
mero 328. 6163 26-23 
V e d a d o . - - C a l l e 17 y A 
Se venden do« casas de i.lto y bajo pro-
duciendo $200-00 Cy. mensuales. También 
un magnifico solar de esquina á $7-00 C y . 
el metro. Se informará en X a l o j a 2 (ba-
jos) . 
6738 1-26 
A LAS PERSONAS DE GUSTO 
Se vende el único solar equina de fraile 
que hay en la calle 15 de Paseo para la 
Habana y e s tá situado en la parte donde 
hay lata mejorea casas fabricadas. Informes 
Guillermo del Monte. Plaza de San Juan 
de Dios, Teléfono 32S 6165 36-í3Ab 
E N P A L A T I N O calle del ¿Salvador de 
$1.60 á $1.80 metro y en la Víbora calles 
de Aco«ta y de Gertrudis á los mismo» pre-
cios Informes Jesús del Monte 203 de 7 á 
once. 6168 30-23Ab 
V I L N D L un magnífico solar, parte 3*1 
cual «•» hí . : la fabricado, nitualo en la ca-
lle vi esquina A 19 en el Velado. Unica es-
quina de fraile que se vende en la referida 
ci.i'e. P a i a informes d i r i g i r á á GtiiVaimo 
del Monte, Aguiar y Empedrado. 'rel/;!o-
no 328 6164 -6-23 
S : 1>A E N 3 5 . 0 O O P E S O S 
Una preciosa quinta (un Palacio) costó 100 
mil posos, vengan á verlo ante» que comprar 
otra casa E s t á amueblada y es bueno para 
un hotel en Invierno y verano. Casa de las 
Figuras . Máximo Gómex 62, Guanabacoa 
También se alquila. 4231 78-3gMa 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A L 9 POR 100 
De in terés anual .se desean $400 en hi-
poteca de una casa céntrica en eeta capital 
Dirí janse á Campo y Diego, Sol n ú m . 8. 
776$ 5-16 
7424 25.10My 
CENTRO GENERAL DE NEGOCIOS 
I G N A C I O D E P I N O 
r709 26-15My 
A L 7 POR 100 
en 1. 2. 3 y 4. da dinero en hipoteca de 
casa* en todos puntos y fincas de campo, 
pagaré y alquileres. Habana 66, de 1 á 4 
&r. Ruffln y San José 30. 7547 4-14 
E M 8 0 0 P ^ S O S 
Bar ausentarse su dui'ño se vende 
un autonióvi'l lirancés De Dwn Bou-
tton de 5 ajiientos y doce caballos. Es-
tá en perfecto estado y acabado de 
pintar. Costó $2,500. Puede veis© á 
todas Ivoras en Animas 135, su dueño 
Cuba 29, altos. 
7708 4-16 
Si l V K N D E N un familiar nuevo de media 
vuelta, asiento reversible y una limonera 
nueya procedente de la fábrica Godrlch de 
Nueva l'ork, y un caballo criollo oe monta; 
todo »e da barato. In íorman en la Clínica 
de medicina Veterinaria de litchegoyen y 
compartía Amistad núin . 85 de 8 á 12 de la 
m a ñ a n a . 7547 4-14 
S E V E N D E N en proporción cinco carros 
de agenda con sus Utiles menos con las mu-
las. Informarán Virtudes 100. 
7596 4̂ 14 
S E V E N D E un gran carro nuevo propio 
para viveros, café ó cigarros; también ten-
go uno usado; un faetón, vuelta enteca casi 
nuevo y mllor flamante. Figuras 21 por 
Manrique, Carruajer ía . 7593 4-14 
S E VSSNDE un carro de cuatro ruedas, con 
su tiro de 3 muías de primera clase y que 
es tá trabajanuo y puede verse codas la» tar-
des en la f á b r i c a do ladrillo» • Consuelo ', 
situada en la calzada de Puentes Gr4nde& 
7436 s - l l 
L A P U L S E R A DE ORO 
L a casa que más barato venda joyerí» 
p l a t e r í a y óp t i ca ; se compra oro y pfata j 
piedras finas. Neptuno 63 A esq. á Gahant 
6596 26-30A1 
E s la casa que más barato vende mué. 
bles, joyas y ropas y da dinero cobrando UJ 
módico Interés SUAKEZ 34, l a m á s próxinu 
al campo de Marte. Pérez Cancelo y comp 
7078 26-7My 
F á b r i c a d e m u e b l e s 
Juegos de cuarto y de comedor, pieui 
sueltas más barato que nadie; especialidM 
en muebles á gusto del cornprador y a 
juegos de sala do L u i s X I V y Reina KeifeiH 
Lealtad 103 entre San Miguel y Neptuno. 
6855 2 -̂3Mr 
B U E N A OCASION para el que quiera p> 
ner caéa y nacerse con muebles baratos poi 
marcharse para Etípaña la familia; se ve» 
den todos los muebles de la casa incluso ui 
buen piano de poco uso; También se alqul 
lan los altos para entregarlos pasado el II 
de Mayo. Campanario 26. 6361 20-25A1 
i 
A P A R A T O DE SODA 
Se vende uno con cuatro llaves; se da b* 
rato. Inforaman Botilca San José, Habanj 
número 112 de 11 á_Z. 7812 *-}\ 
B U E N NHUOCIO ê vende una máquim 
Zurlaa de hacer calcetines cubre-corsés, cna, 
les yotros dibujos fantasía. Iniormarán to-
das horas del día J e s ú s del Monte 161> Bar-
bería . 1 7705 S'1»-. SE . V E N D E N tres máquinas Bastcr de \ 
8 y 10 caballos; una caulera de lo con M 
motor. Informarán Infanta 35 á todas no 
7524 6'1* 
A U T O M O V I L se vende un magn í t l co auto-
móvil de siete i>er»ona.3 muy propio pura 
una familia- 6 para especular en una cw.^e-
lera y por tenerse que auseruar su dueño 
se da muy barato. Pueden inCormar eu I n -
dependencia A l m e r í a £}] .Mauser C á r d e n a s 
7333^ aO-lOMy 
G R A N R E A L I Z A C I O N VE11DAÜ — Por 
tener imperiosa necesiuad de nacer reformas 
reallzaimos un gran surtido de nuggui, temi-
llares etc. á precioa horrorosameiue baratos 
L A S San i ta íao l 14 pianos ue aJqudcr a 
tras peaos plata; afinaciones gratis. 
7324 \ 8-10 
S E V E N D E 
Una Máquina Linotipo para dorar á 
fuego con polvo y con láminas de ova 
si se quiere. Puede verse á eiialquiei 
liora hábil en el almacén de los señó-
les P, Fernández y Co., Obispo 17. 
7888 8-10 
M o r M\m ii alt 
Para toda clase de i ndus t r i a que sea neo* 
sario epmiear fuerza motr iz , lnfornlBí ?„ p 
cios los f a c i l i t a r á á so l ic i tud Francisco * • 
Amat . dnioo agente para la Is la de cuoa. 
m a c é n Cu maquinar ia . Cuba 60._HaiM^—^-
. 1 
P O R H A B E R S E embarcado la familia te ven . 
den muy baratos una cuna, l ¿aína a m e n a -
na; 1 fogón; 1 platero y cosas de ••oclaa 
1 mesa ae alas; 1 máquina sin;,(r, . «c iá 
americano y 1 silla alta para nm j . P l t A L O 
44, cuatro número 13. 777D 4-17 
CAJAS DE HIERRO 
P. Martorell; Reparación de cajas de cau-
dales, Romana.s y Báscu las etc. Manrique 117 
Teléfono 10<i6. 7803 8-17 
Una segadora Adrlance Bnckeye n . 
cucsia $60.00 oro en el depós i to de maqui 
r i a de Francisco P . Amat , Cuba 60 
C 951 
R E G A L O Se venden una máquina Singer de zapatero 
y hormas con planchas de hierro en Salud 
número 19 Habana 7795 4-17" 
E L T A L L E R donde se fabrican tanq^9 
Zulueta 16 de todas medidas se ha traJ,J^e(iil, 
á I m a n t a 67 esquina á Zanja cuadra y » J 
de Carlos 111; teniendo tantos que los u 
un precio sin iguuL - J . P . Ca8t ~ !jan)0(, .rtf* 
6832 1,0 
DOS V . I D R I E R A S metálica*» rectas de 10 
pies de largo, se venden baratas; e s tán en 
ouenas condiciones. Dos Espejos que sirven 
para s a s t r e r í a y un buró tamafto grande 
Todo se puede ver en Compostela 43 á todas 
hoas todos los df«a. 78U 4.17 
EN LA UNÍVÉRSAL~ 
Se vende una magní í lca máquina de escri-
bir Underwood modelo núm. 5 y un Boureau 
co nsu correspondiente sillón. Todo caía nue-
vo. Se puede ver á todas horas. Comnostela 
n ú m . 107. 
C 1038 ^ 4-l6__ 
Ventiladores de techo, 4 paletas 
Se venden 2 ven Hiladores de ia meior 
clase yon perfecto estado. L a Sección X 
Obl«po 8̂ 5. 77JI4 4-16 
L A U N I V E R S A L recomienda á toda perso-
n que quiera iluminarse bien que use ca-
misetas marca Universal; duran 3 meses 
Campéatela n ú m . 107 Teléfono 3369 
C 1037 __15-16 
S E V E N D E N una escopeta belga, de dcks 
c a ñ o n e s ; fuego central; con su caja completa 
de úti les , una canana con cartuchos, un mo-
r r a l y unas polainas piel de cocodrilo Aguiar 
n ú m e r o 68, bajos. 7651 4-15 
V E N T A E N GANGA Se reüüzan en cual-
qru<ler precio, por ser de urgencia, las mer- , 
cancias armatostes y vidricrcs do un bazar 1 
S E V E N D E un magníf ico mulo maestro • de quincalla, admit iéndose proposiciones por i 
de tiro de cinco aftoa. Finca Torrecilla L a Msa ¡ todo en conjunto 6 separadamente. Infor . 
HILOS DE MAJAGUA. 
P a r a enterciar tabaco y sogas fe l0()l 
t a m a ñ o s , se venden por Rogelio 1 ° 
Ingenio Purlo. Calabazar de Sa's"* 4i£y 
C 969 
Márianao . 7774 S-17 man en Concordia 65, 7573 10-14 
A para refresco^ 
' '. l i a s m e j o r e s y m á s b a r a t a s * 
$ 1 . 5 0 p l a t a l a m e d i a doceurt 
SERVILLETAS PAPEL 
Llegaron 500,000 "Perseverancia 
blancas y de color. 
L A P E R S E V E R A N C I A 
C B e r n a z a T e l é t : , ^ ' f * 
lüjitaii j líierojtipii dsí ülAKKI 01 W i^1 H 
l E K I t . N T k L\LY Y PRADO 
